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MiNiSTÉKiO DA AG2.CULTU8A 
SUDEPE 

ASSESSOR1A DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ANEXO AO P8 N.o / /ASI/SUDEPE/MA 

F I C H A I N D I V I D U A L 

NOME COMPLETO: 

NAILSO-N MATTOS MARTINS 

DATA E LOCAL DE NASCIMENTO 

I6.OI.I925 VITÓRIA CONQUISTA BAHIA 

FILIAÇÃO: 

JOSÉ DA; LUZ MARTINS e ANATALIA MATTOS MARTINS 

IDENTIDADE: 

91.653 G^l.M.. (Ministério da Marinha) 

FUNÇÃO COGITADA: 

INTERVENTOR DA .COLÔNIA Z - 2 PAU AMARELO PAULISTA PE 

ATIVIDADES QUE EXERCE NO MOMENTO: 

MILITAR' DA RESERVA DA . MARINHA DE GUERRA - 1S SG-RRn." 

ÔRGAO OU ORGANIZAÇÕES E LOCALIDADE ONDE TRABALHA: 

PROVENTOS: Capitania dos Portos de Pernambuco 

RESIDÊNCIA ATUAL: 

Rua B-2 N2 31 VILA DA COHAB RIO DOCE OLINDA PE 

ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU: 

Estado da Guanabara 

REGISTROS: 
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RESIDÊNCIAS ANTERIORES: 

ATIVIDADES QUE EXERCEU: 

STADO CIVIL: CÔNJUGE 

EDNILSA TELES MARTINS 

T. Eleitor N.o 21 .809 I 3 ZONA 31â SECÇÃO 
OUTROS DADOS: Cert Reservista N.o 

cie: 0h677528h/20 _J 



Data 

Assunto 

Referência 

Distribuição 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES, 

ENCAMINHAMENTO N.° c2 J /DSI / MA / 

B r a s í l i a , h h de j u n h o de 1 976 

COLÔNIA Z-2 - PRAIA DE PAU AMARELO 

ASI/SUDEPE 

Anexo ; - C o p i a x e r o x do R e l a t ó r i o do I n t e r v e n t o r da C o l ô n i a Z-2 

Esta Divisão encaminha o xKgtdísSK c o n s t a n t e do a n e x o , que t r a t a de a s s u n t o r e 

l a t i v o à COLÔNIA DE PESCADORES, com j u r i s d i ç ã o no M u n i c í p i o de PAU­

LISTA/PE. 

- x - x - x - x - x -

CONFIDENCIAL 

0 Pc-íCfídT JR Tvfuov CO tohh:C/Mer KJTU 
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KELATORIO DA SITUAÇÃO DO PESCADOR EM PERNAMBUCO, 

Coma Interventor da Colônia de. Penca 2-2, com área 

jurídica no Município do Paulista, Estado de Peraarabucoç - : 

Faço apelo as autoridades competentes para nn*o dej,; 

xar o pescador morrer de fome* 

Existem no Estado de Pernambuco um número superior 
• -

a lOoOOO (dez mil) pescadores» 

Estes homens de familia numerosa povoara as nossas 

praias por ura tempo que ninguém pode precisar» 

São descendentes do índio, do escravo antes do %s£'; 

sil ser descoberto ja existia o pescador em nossas praias» 

Todas as nossas cidados do Litsnal tiveram seus i-

nicios como Vilas de pescadores. S3o estes homens que arriscam // 

suasviàas todos os dias? para capturar os peixes e crustáceos do 

mar, prestando assim um serviço de utilidade publica às grandes V 

comunidades. 

Sao estes homens que prestaram serviços inestimá*— 

veis a Pátria, durante a 2^ grande guerra", através do Ministério 

da; Marinha * 

E é devido ao seu conhecimento no mar, das ba r r a s , 
bar rê tas e r i o s , que es t e homem ê coiih.eeido como reserva na tu ra l 
da nossa'Marinha de Guerra» 

N3o s e i porque esta c lasse com tan tos mér i tos , tan, 
tos . se rv iços prestados a nação, e t ão despresado pelo Governo e 
esquecido pelos p o l í t i c o s que governaram e governam a nãjao. 

Aqui no Estado de Pernambuco a s i t u a ç ã o <3 o pesca— 
dor ê a pior pos s íve l , iaírez seja a pior do Brasil , . 

Penso desta maneira, dado ao meu conheciffieàto como 
Interventor dá Colônia 4e Pesca 2 -2 . Creio que o problema desfca * 
Colônia assemelha-se com os problemas das 15 (quinze) Colônias e» 
x i s t e n t e s no Estado de Pernambuco» 

Esta Colônia, hoje 2-2 , mas que em 1928, era óeuo-
reiiiaàa "Colônia ;S-8n da praia da Conceiçfto, a t é a presente data,-* 
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n2o dispõe de uma sede} Os pescadores! desta região, dado o seu: es,\ 

tado de pobreza, estSo sendo empurrado violentamente para o inte­

rior» . 

•Assumi a dJfèçSo desta Colônia, no.mes de julho do 

ano dé 1975j ja estou con oito meses de .mandato e até agora nao / 

recebi nada para o pescador e sua família. 

Nao consegui nada que se constituísse uma ajuda do 

Governo, atrave3 da SUDSPS ou PESGART« ou outro orggo lidado con 

aipjâiLc_3, pjra o pescador. Falei tanto que recebi ura apelido de ft 

Papagaio", 

Logo quando assumi, fiz ura relatório para a Federá. " 

çao citando os problemas dos pescadores dessa regiâ*o» / 

A Colônia nSo tem sede os seus estatutos não sã*o B 

registrados era Cartório, os 18 Kms de praia estSo sendo cercados, • 

e inclAisive. sem deixarem acesso para os pescadores nos 35 metros 

díj íferinha, para construírem suas palhoças» Cada palmo de terra I 

disputado por milhSes, chegando ura,lote de terreno de 12x3Qt,'va~— 

ler; a alta soma de $ 300»000,00 (trezentos mil cruzeiros)» A esp& 

culáçao imobiliária obriga os proprietários do terra indenizarei..."' 

os mocambos.e palhoças dos pescadores, pondo-os pra fora de suas; 

propriedades, obrigando-os a se interiorizar, com.suas familiar. 

Ninguém.permite que o pescador faça uma palhoça era 

sua propriedade, para o raesmo guardar seu material de pesca, como 

sejam: sua jangada, linhas, covos, velas etc, .-..• 

A cada instante levantam-se edifícios suntuosos, na 

beira mar e o pobre pescador nüo tem onde gaasdar sua jangada nem 

onde repousar sua cabeça» 

Conheço pescadores quo ja estão morando ei i; Abreu e 

Lima, e pescara na praia do Janga, Pau Amarelo, a 15 (quiiEô) kras, 

de distancia de: sua residência» 

Solicitei a FederaçSo que me ajudasse a c S$âr ursa.' 

arca porto, onde os pescadores pudessem aportar e guardaj os seus 

barcos, sem problema» Isto me ajudaria a controlar as entradas e 

saídas de cada barco, è saber o que estavam fazendo no alto mar© 

Facilitaria ainda a criaçSo de uma Cooperativa pa­

ra evitar que eles fossem explorados pelos atravèssadores que en­

carecem .o custo de vida ie, pagam o preço, mínimo ao pescador» 
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Esta área porto me ajudaria a concentrar os pesca­

dores um um so lugar, evitando que elementos subversivos é merce­

nários contrabandistas se infiltrassem no meio destes homens para 

incentivar a prática criminosa do contrabando de mercadorias ou * 

.armas. , 

A pobreza e a ignorância ajudam a este homem que • 

triu a sua palhoça derrubaday seu mocambo indenizado e^n&Vtendo * 

para onde ir cora sua família, a ser facilmente convencido por iam 

elemento de mau caráter,, para fazer uso dos seus conhecimentos' nr. 

prática das contravenções» . 

Tenho mSdo que isto aconteçaò Relatei ainda a Fed& 

çáo que a maioria dos pescadores desta regiSo n3o. tinha um regis­

tro como documento» Alguns javdlhos, cegos, aleijados, sem condJ-

çSes que comprovassem o seu tempo de trabalho para aposentadoria. 

Sudo isto relatei a FederaçSo e nada foi providen­

ciado ate a presente data, 

Procuro! o Delegado da SJpEPS aqui no Recife, e fi3 

outra exposição dizendo que o preseador desta regiflo, dado ao seu 

estado de pobreza^ nSo tendo condiçHo de comprar uma jangada com 

apetrechos' melhores para pesca, são obrigados a fazerem u uso da 

pesca pedratória, cora o msngote que é uma rede dé maBhas pequenas 

que 'faa a captura dos peixes com 15 dias de desovados, sem condi­

ções; de reproduzirem, pondo em risco a fauna marítima, inclusive 

exterminando espécies o •'•-.'•"• * 

Hoje, ja temos muitas espécies em fase de. extinção» 

A lagosta, como os peixes, na época da desova, aproxims~ee do li­

toral e procuram as regiões, onde têm algas e atois, onde seus f&. 

Ihotes possam se protegerem dos pedradores naturais, l£. .desovam * 

seus. filhotes o 

Os pescadores aproveitam risto, capturam ̂ speisi«-

nhos com mangotes e às lagostinhas com redes e'máscaras» 

Este tipo de pe^ca se continuar por mais; tempo$ a 
: ]nossa fauna; mar£tima estará gravement e ameaçada » 

V Falei também dos problemas das algas que estSo sea 

do extraídas no fundo do ;'mar,'-em. larga escala, pelos pescadores*, 

Esta: pescanSo pode continuar porjmuitotempoj^cx 

que a destruição da JUi5mmaríí;inia sacrifica as espécies que düla 

.:. -se alimentara» s 
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•Sm;' outros- pa í ses , ; e s t e t i p o de pesca ê proibídq se fazer em.-, a l t o 
maK'^sí lg;ás.s3o/apanhadas Ba beira da praia*. ;"Aqui se d e s t r o i br 
viveiros na tu ra i s de. a lgasy ser; o, menor problema, '•'/ 

;: Da ^aneír^-':-qu;e-"a'"çoisa;'est^; indo; sexi controle5n!iò 
; podemos, ̂ c r e d i t a r no mar:>por muito tempo. ' 

. Espero em Deus? que. qs<,senhqres mé ou^àn,^tià&exi 
providencias ingentes contra, es ta crime que se cqnete todos os / 
d ias nos mares pernambucanos. < 

0 -hòraeci faminto deStroi as espieiep: de, peixes ? / 
crustáceos e a lgas , Cocrestes r e l a t o s , esperei que providencias• 
fossem tonadas;,; aS Cqlonías! fo r ta lec idas píjra combater e st a s é r i e 
de i r regular idades ' ex is tentes ; de nada va.;. 

len os meus r e l a to s falados ;e e s c r i t o s e a coisa- continua1dá mès-

• ma\mà;neira6
 ; .-• : ''4'i'Í''i}3 :—'••.;:• 

guando comecei como, In te rventor } f i z v a r i a s '-reu-
nides,com es tes pescadores procurando •cohcient;i2^r*Íôs do mal que 
estavam'fazendq; ao mar e.-a,eles mesmqs; '̂ Procurei; levantar :fe seu 
animo, sua crença,; no "Governo, no futtiro e ;em PeuswrQuando:;o pe£~ 

. eadorn^oSme; p r o c u r a i 
queria conhecer 'seu problema; e descobrir sua miséria© 

• •• .GonverseleoD suas :eçpòsas,: seus f i lhos , : conquis». 
t e í suas amizades,'suas\cònfd#riçüsV\Xutei desesperada mente pára f̂  
j u d á - l c s , Ghçguei :a s ac r i f i ca r ,o orçamento doméstico da minha f a -
mil i a , : p'c:ra:';a'judar este;' pobro . homem» . , * ?• '••"•'.• 

••' f Tudo i s t o fir, sem v i sp r benef íc ios , sem objet ives 
político:.-sòaíTite por amor a: F£tr5á e aos pescadores, porque t a n -

w -. bemv ŝou ne to de; imi pescador*; 

ho j e , sou obrigado a' deix-r es ta Colônia t e r r í v e l 
mente decepcionado, frustado com o insucesso; do meu; t r aba lho . 

. 0 que me consola é ver e s te pobre hornen» n e pedir 
p.-r-c: f i c a r , embora sabendo que o que f i z f o i muito pouco em teme-
de a'luda ;'p|ra ele e sua f ami l iá , por f a l t a absoluta de apoío e: e& 

.. làhoràçílo do poderes competentes» ' •.'•'. ' 

•Sinto pena do pescador, es ta vítima deIgrupos i n ­
teressados em que es te estado .de coisa continue» 

Procurei putros Presidentes e Interventores de;C^ 
Icnia pi ra saber, quais; os 'problei.ias ;que e les enfrentavam, se . .: 
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recebiam' alguma ajuda por pjirte-do Governo,., através da•SUDEPB•ou 
PBSCART e a resposta foi os mesmos problemas, ajuda nenliuqa0 

Pensei en'organizar um congresso com os Presiden­

tes e Interventores de Colônia do Estado de Pernambuco, convidar 

as autoridades políticas do Governo para que cada um contassem / 

ou melhor expuzçssen os problemas que estSo enfrentando em suas 

Colônias e as autoridades presentes, tomassea conhecimento- das.'/ 

dificuldades - que as demais Colônias também atravessam. Isto foi 

impossivelo 

Espero em Deus que este relatório que acabo de / 

remeter para as autoridades competentes possa trazer soluçSo.pa­

ra } \ - sede -.própria das Colônias, de áreas reservadas para vils 

dos pescadores, portos para ancorar os barcos e guardar equipa­

mentos, instalações de cooperativas, uma vez que o IJíCRÀ, nKo se 

interessou pela causa? deixando os atravessadores explorar O pes/ 

cadciy e outros beneficies que podêrSo. dar meios para o pescador. 

exercer a sua profissSo tecnicamente» 

Paulista >-Prm Amarelo, om 25 de março de 197í>« 

ê^lll«l 
m 1 r^ 
Sêvérího Ramos de Albuquerque -

INTERVENTOR da Cploniá" z~Z 

:$Ê$j 2547 

•$Wt-.^MéM*h\ 



CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PESCADORES* l" 

Praça XV de Novembro, 4 - 2.° andar — Rio de Janeiro - HJ. 

Tels.: 224-3936 - 231-2660 231-2829. 
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£io do jeãoiro - FJ» 

Bi 03 do outubro do 1 S7C» 

0 EHE3IDEHTB DA CCBFEDEBAÇXO HACI01TAE. DOS PS3CAPQI?ISf 

no uso da atribuição l eoa l çuc lhe eonfer* o art» 53» &o Estatuto 

para os Colonise do Feccadorcs* o tendo ca viotn o que eonsí CM 

dos Cíacioo nss» 019 o 025/76* da Federação dos Pescadores do &rto| 

do do Pornflsabuoo, tex ooaao no de ns 632/7S, denta Corfodcraçoo, 

Sealctíar» a p a r t i r desta da ta , polo preso de 12 (Co­

co) ncoco, o 8r« £S&220 taGSST£IRO ZEUSTIS para exercer a ftmçSò do 

Interventor da Colônia do Peecedorcs &-4f do Olinda -PS» ca coáo 

poriodo deiTcrá a re fe r ida entidade es t a r devidos^erto reor£OaÍBada 

o con a sua Dire tor ia e l e i t a c ccrç?ocoe£a# 

M0A02H ZÜSâBSAÜ D£ CAWAIálO SOAS® 
Preoidcnto» 

* • 

A V S G P 

Copies; 

Col .Peec .S-4-- P S . . . . . . . . . 1 
Pcd.Col.PeDc.-PE • . 1 
Del,SüDEP£ - P S 1 
P32> CAI Zx . . . » • . . . . . . • • • • • « . # 1 
AS DTP „ 1 
Arqu ivo* . . . *« . . . * . . « . • • • • . ! 

T o t a l : . , . . . ».#6 
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• « p o tf c. A- a i A. na 74 « 

Hio do Janeiro - KJ» 

m 03 do oututeo do 1 976» 

0 SBE3XD2232E DA COSSSDSÍAÇXO IIACIOITAL 303 PISC/J30EIS, 

no isso da atr iUdoão legal o\ie 3i*G confero o ar t« 5531 do Eotatrato 

papa ao Colônias de Pecca&orcs e tendo ca v io ta o quo constou deo 

Gfícico nficu.GlD c 023/76* da FodcrrujSo doo Pcocadcreo do Batcdo 

do Pernonl^oo, 1303 corx) ao da n* &2£fl&t üccrfca Confederação, 

a S S O L T St 

Des3<Gnor * a p a r t i r deota data , £olo praao do 12 (do­

se) nesco, o Sr , Á:ÀIL3CÍ* HAIĈOS HAE2UIS para exercer a ÍURCSO do 

Interventor da colônia do Poccadorca z~29 da Pra ia do Pau Aaerc-

lo - Cosccdcao — l!ua« Panlinta — PB9 ca cn^o período deverá a refo 

r ida entidade eotíir devidasesto roorcGninada o oca sua' Dire tor ia 

e l e i t a e ernocenda» 

a ;̂ 
UQACI& IHHABSAO D3 CUffiffAXJJO SOMES 

Presidente» 

AL/3 v i 

Col.Pe3C.Z-2-- P E . . . . . . . 1 
Ped.Col .Pcoe.- P E . • • • • • • ! 
DCÍJ-I-J IIDI27E» *•••*•>«««»**#-'" 
PESCAED. . 1 
AS III?. . 1 
A2XJ.11ÍV0 . . . » • • . « • • • • • • • • . 1 

2 o t a 1 : . 6 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PESCADORES 
Praça XV de Novembro, 4 - 2.° andar — Rio de Janeiro - RJ. 

Tels.: 224-3936 - 231-2660 231-2829 
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cor;-'. ' exo, d L; no os : s . ITAILSO] I PJH felC 

IT.0 ZEuStTE , p a r a ~ •"• 1 ' t o r e s cias Colo-

s Z-2, C 1 • '_ . _ 1 _ ^ Io - C ioão - LTun, ' u 

- 4 , de 01j , ' -; bas d • "bo-

co . 

2 , Outrosi im, i n f ' . ' 3?edera-

' - '' ' ~ igenci contid 

a , b e £ - § 12 - ; ' . 24, do ' bo _ r a as Colônias de Pes 

. 

--•o a V. -. v ' _ j • ,oão. 

ç^katuArs cLócve.sfaH- </oQr 
IIOACYRyí 

be, 

An 
o°> 

,aJ 

M, o* l 1AA 

JULU <*«#* 
c/aioío 

A . S . I . / S Ü O E P E 
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Bio de Janeiro • KJ, 

Bi 08 te outubro d» X 97G. 

O HtESlDSBTl DA <X)HK5HRÀGÍ© HA01DSAL DOS PS8QADOH&» 

ao use da «totlMlçao lesai e.uo U * ooaftee o art« 53t «o Mata»» 

Ofícios a«»# 019 o 028/76, ôa Foderagao doe Psooafloroa 4o Sfctauo 

de PernsBrtjOjOO» * » WW ao do a» 632/f6 t desta Ooaf eâcssefo, 

B I 8 0 L 7 B t 

Designer* o partir desta data» polo prazo do 22 (do-
se) neses» o Sr» 8*21881 MATTOE Wft^Tf pesa ai ai fiai a função <?c 
aitervsator da Polônia do PoaawdOTSi &-Ã» da Praia do Jsa Asara* 
Io - OonceAooo - Jftsu i sn l i s ta - PB» ea oajo período deverá a rafe, 
sida entidade estar devidamente Toorusaliiiirtii e oom sua Diretoria 
e le i ta e awyrnií irais» 

MQA0XR HXRASBftD D2 GAEVAIBO SOABB 

AL/UCP 

Copias1 

Col.Pesc.Z-2 - FE. . . . . . . 1 
Ped.Gol.PoQc#- PE I 
Dsl.SUDEPE. • 1 
PESCAKP 1 
Asno? 1 
Arquivo. ••»••• ..,..,.-. .1 

T o t a li.........».C 
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PUSXDSSS BA C0H?H)EEAÇl0 HACIOKAL D06 PB0AD0RE31 

no aee da atribuição legal que lhe confere o art# 53# de gitatul» 
' j o ra os OoloniDi: l i WÈÈÈÊÊÊÊÈÊÊa o tendo ! • v i c t i o M l conir! ••• 

doe ofíoioe afie. 019 e 086/76, da Federaelb doa Jaaeadarea da Brt§ 

^^™^P *»™^ *a ^wetawy«a™aBF^aB™eaa[ ^^^^^ee ^w^™ap ^t^0 ^ * n ^ a ^ ^ ^^^t^^^^w 9 ^^W ™ ^ w ^P^FJ •™™^e*T^^^™i*^waí̂ ™ew^™a»^e 
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•v^Bavfl^^spBHVVia^^F wa ap^a^e* we^a^a ^A^^WÍP™™ew v ^ v w a ap™Hnaia Jpa*^^™^™^^ WB™W <BI^™ ^^"«^F^^^ 

aa) meses, o S r . MfeXD MflWKRÔ U S S O I para exercer a fiação da 

Interventor da Colônia de Peneaôores 2 - 4 , da Olinda - PB, ea «aja 

imíoflo datará a referida entidade estar devidamente Tnnrflarcieafln 

a oom a m a Diretoria e l e i t a a eeeoariBda« 

WOàam HXEABSMJ DE CAE7AIÜ0 SOAB» 
PreeiAexxte* 

Copias: 

Col.Pesc.2-4 - P E » . . . . . . . . . 1 
Ped.Col.Peac.-PE • • • • • • • • • ! 
Del.SUDEPE - PE 1 
PESCAR! . 1 
ASDTP 1 
Arquivo , . . . . . . 1 

Total: 6 
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OF/SUDEPE/ASINF/NS /6%/ie 23/abril/l976 

Assessor de Segurança e Informações da SUDEPE 

Agente da SUDEPE em Pernambuco 

COLONIA DE PESCADORES Z-2 PRAIA DE PAU AMARELO 
PAULISTA/PERNAMBUCO 

Anexo: Relatório da Colônia Z-2 

Senhor Agente, 

Encaminho copie; do expediente const- nte do 

anexo, solicitando conhecer, analisar e apresentar SJJ 

gestões a estí Assessoria. 
Aproveito a oportunidade para apresentar a 

V.Sa. protestos de estima e consideração 

% 

r 
AAA/lm. 

CONFIDENCIAL 



CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PESCADORES 

Rua 1.° de Março, 39 5." andar — Tel. 224-3936 - Rio de Janeiro-RJ 

R.3iy Em 

Do 

Ao 

Assunto 

Anexo 

de a b r i l de 1 9 7 6 . 

Presidente 

Sr, Assessor de Segurança e Informações da SUDEPE - Brasília-
DF. 

Relatório de Interventor de Colônia de Pescadores - (Remete). 

Fotocópia do Relatório de 25/03/76, da Col.Pesc.Z-2 - PE. 

Para conhecimento de V.S&., remeto o documento constante do 

anexo, cujos assuntos contidos no mesmo retratam a situação em que se 

encontam as Colônias, os pescadores artesanais e a prática generaliza­

da da pesca predatória ora reinante no Estado de Pernambuco. 

2. Documentação idêntica está sendo encaminhada à Secretaria E-

xecutiva do PESCART e ao Departamento de Fomento e Fiscalização. 

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V.S^. os meus protestos 

de apreço e consideração. 

c/ó^Ltcf-^ CU^C-uJ^ic- cJÇÍZg&íC&éb 
MOACYR MIRABEAU DE CARVALHO SO. 

' Presidente. 

AL/CA 

A . S . I . / S U D E P E 

DOC. N* 3 £ 2 / K 
DATA 

ENCAMINHADO a: 

ARQUIVO 

e>Ke|c 

JSL J. P+ •ttUCi % oét fCLU /huéU-t/p 

PauÚÀM. - ?€~ 

% 
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• RELATÓRIO DA SITUAÇÃO DO PESCADOR EM PERNAMBUCO. 

\ 

Cono Interventor da Colônia de Pesca 2-2, com área 

,\ jurídica no Município do Paulista, Estado de Pernambuco, - : 

Faço apelo as autoridades competentes para não dei \ 

xar o pescador morrer de fome* 

Existem no Estado de Pernambuco um número superior 

a 10,000 (dez mil) pescadores. 

Estes homens de familia numerosa povoam as nossas 

praias por ura tempo que ninguém pode precisar. 

São descendentes do Índio, do escravo antes do 3râ, 

sil ser descoberto ja existia o pescador em nossas praias. 

Todas as nossas cidades do LitODal tiveram seus i-

nicios como Vilas de pescadores. São estes homens que arriscam // 

suas vidas todos os dias, para capturar os peixes e crustáceos do 

mar, prestando assim um serviço de utilidade publica às grandes ' 

comunidades. 

Sgo estes homens que prestaram serviços inestiraá— 

veis a Pátria, durante a 2a grande guerra, através do Ministério 

da Marinha. 

E é devido ao seu conhecimento no mar, das barras, 

barrêtas e rios, que este homem é conhecido como reserva natural 

da nossa Marinha de Guerra. 

NSo sei porque esta classe com tantos méritos, ta£ 

tos serviços prestados a nação, é tão despresado pelo Governo e 

esquecido pelos políticos que governaram e governara a nação. 

Aqui no Estado de Pernambuco a situação do pesca— 

dor é a pior possível, talvez seja a pior do Brasil. 

Penso desta maneira, dado ao meu conhecimento como 

Interventor da Colônia de Pesca Z-2. Creio que o problema desta * 

Colônia assemelha-se com os problemas das 15 (quinze) Colônias e-

xistentes no Estado de Pernambuco. 

Esta Colônia, hoje 2-2, mas que era 1928, era deno­

minada "Colônia 2-8" da praia da Conceição, até a presente data,' 
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nSo dispõe de uma sedei Os pescadores desta regiSo, dado o seu e.2, 

tado de pobreza, estão sendo empurrado violentamente para o inte­

rior. 

Assumi a direção desta Colônia, no mês de julho do 

ano de 1975, Ja estou com pito meses de mandato e até agora nSo / 

recebi nada para o pescador e sua família. 
• 

Não consegui nada que se constituísse uma ajuda do 

Governo, atravez da SUDEPE ou PESCART, ou outro órgão ligado com 

a pesca, para o pescador. Falei tanto que recebi um apelido de " 

Papagaio", 

Logo quando assumi, fiz um relatório para a Federa, 

ção citando os problemas dos pescadores dessa região. 

A Colônia não tem sede os seus estatutos não são ' 

registrados em Cartório, os 18 Kms de praia estão sendo cercados, 

e inclusive sem deixarem acesso para os pescadores nos 33 metros 

do Marinha, para construirem suas palhoças. Cada palmo de terra ê 

disputado por milhSes, chegando um lote de terreno de 12x30, v a — 

ler a alta soma de (ft 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros). A esp,e. 

culação imobiliária obriga os proprietários de terra indenizaram* 

os mocambos e palhoças dos pescadores, pondo-os pra fora de suas 

propriedades, obrigando-os a se interiorizar, com suas familias. 

Ninguém permite que o pescador faça uma palhoça em 

sua propriedade, para o mesmo guardar seu material de pesca, como 

sejam: sua jangada, linhas, covos, velas etc. ... 

A sada instante levantam-se edifícios suntuosos, na 

beira mar e o pobre pescador não tem onde guardar sua jangada nem 

onde repousar sua cabeça. 

Conheço pescadores que ja estão morando em Abreu e 

Lima, e pescam na praia do Janga, Pau Amarelo, a 15 (quinze) kms, 

de distancia de sua residência. 

Solicitei a Federação qué me ajudasse a criar uma 

á*rea porto, onde os pescadores pudessem aportar e guardar os seus 

barcos, sem problema. Isto me ajudaria a controlar as entradas e 

saídas de cada barco, e saber o que estavam fazendo no alto mar. 

Facilitaria ainda a criação de uma Cooperativa pa­

ra evitar que eles fossem explorados pelos atravessadores que en­

carecem o custo de vida e pagam o preço mínimo ao pescador. 
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Esta área porto me ajudaria a concentrar os pesca­

dores um ura so lugar, evitando que elementos subversivos e merce­

nários contrabandistas se infiltrassem no meio destes homens para 

incentivar a prática criminosa do contrabando de mercadorias ou ' 

armas. 

A pobreza é a ignorância ajudam a este homem que • 

viu a sua palhoça derrubada, seu mocambo indenizado e nSo tendo • 

para onde ir com sua família, a ser facilmente convencido por um 

elemento de mau caráter, para fazer uso dos seus conhecimentos na 

prática das contravenções. 

Tenho medo que isto aconteça. Relatei ainda a Fed£ 

ç§o que a maioria dos pescadores desta região não tinha um regis­

tro como documento. Alguns ja vQlhos, cegos, aleijados, sem cond,i 

ções que comprovassem o seu tempo de trabalho para aposentadoria. 

Tudo isto relatei a Federação e nada foi providen­

ciado até a presente data. 

Procurei o Delegado da sJ°EPE aqui no Recife, e fiz 

outra exposição dizendo que o prescador desta região, dado ao seu 

estado de pobreza, não tendo condiçSo de comprar uma jangada com 

apetrechos melhores para pesca, são obrigados a fazerem u uso da 

pesca pedratória, com o mangote que é uma rede de malhhas pequenas 

que faz a captura dos peixes com 15 dias de desovados, sem condi­

ções de reproduzirem, pondo em risco a fauna marítima, inclusive 

exterminando espécies. 

Hoje, ja temos muitas espécies em fase de extinção. 

A lagosta, como os peixes, na época da desova, aproxima-se do li­

toral e procuram as regiões, onde têm algas e atois, onde seus fi 

lhotes possam se protegerem dos pedradores naturais, Ia desovam ' 

seus filhotes» 

Os pescadores aproveitam isto, capturam os peixi­

nhos com mangotes e as lagostinhas com redes e máscaras. 

Este tipo de pe^ca se continuar por mais tempo, a 

nossa fauna marítima estará gravemente ameaçada. 

Falei também dos problemas das algas que estão sejj 

do extraídas no fundo do mar, em larga escala, pelos pescadores. 

Esta pesca não pode continuar por muito tempo, por. 

que a destruição da fdoi* marítima sacrifica as espécies que dela 

se alimentam. 
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En outros países, este tipo de pesca é proibido se fazer en alto 

mar. &s algas sSo apanhadas Ba beira da praia. Aqui se destroi os 

viveiros naturais de algas, sem o menor problema. 

Da maneira que a coisa está indo sem controle,n2o 

podemos acreditar no mar por muito tempo. 

Espero em Deus que os senhores me ouçam, e tomem 

providencias urgentes contra esta crime que se comete todos os / 

dias nos mares pernambucanos. 

0 homem faminto destroi as espécies de peixes, / 

crustáceos e algas. Com estes relatos, esperei que providencias 

fossem tonadas, as Colônias fortalecidas para combater esta série 

de irregularidades existentes no Estado. Infelizmente de nada va. J 

leu os -meus relatos falados e escritos e a coisa continua da mes­

ma maneira. 

Quando comecei como Interventor, fiz várias reu­

niões com estes pescadores procurando concientizá*-los do mal que 

estavam fazendo ao mar e a eles mesmos> Procurei levantar o seu 

ânimo, sua crença, no Governo, no futuro e em Deus. Quando o pes­

cador nüo me procurava, eu o procurava em sua casa, por que eu 

queria conhecer seu problema e descobrir sua miséria» 

Conversei com suas esposas, seus filhos, conquis­

tei suas amizades, suas confianças. Lutei desesperadamente para & 

judá-lcs. Gheguei a sacrificar o orçamento doméstico da minha fa-

miíia, para ajudar este pobre homem. 

Tudo isto fiz sein visar benefícios, sem objetivos 

políticos somente por amor a Fátrja e aos pescadores, porque tam­

bém s.u neto de um pescador. 

Hoje, sou obrigado a deixar esta Colônia terrive.2, 

mente decepcionado, frustado com o insucesso do meu trabalho. 

0 que me coneola é* ver este pobre homem me pedir 

p;:rs ficar, embora sabendo que o que fiz foi muito pouco em termo 

de ajuda para ele e sua f arai lia, por falta absoluta de apoio e co. 

laboraçSo do poderes competentes. 

Sinto pena do pescador, esta vítima de grupos in­

teressados em que este estado de coisa continue. 

Procurei outros Presidentes e Interventores de Co. 

lõnia para saber quais os problemas que eles enfrentavam, se : 
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recebiam alguma ajuda por parte do Governo, atravez da SUDEPE ou 

PESCART e a resposta foi os mesmos proplemas, ajuda nenhuma. 

Pensei em'organizar um congresso com os Presiden­

tes e Interventores de Colônia do Estado de Pernambuco, convidar 

as autoridades políticas do Governo para que cada um contassem / 

pu melhor expuzessen os problemas que estSo enfrentando em suas 

Çplonias e as autoridades presentes, tomassem conhecimento das// 

dificuldades-que às demais Colônias também atnavessam. Isto foi 

impossível. 

Espero em Deus que este relatório que acabo de / 

remeter para as autoridades competentes possa trazer soluçSo pa­

ra A. sede pró*pria das Colônias, de áreas reservadas para vila 

dos pescadores, portos para ancorar os barcos e guardar equipa­

mentos, instalações de cooperativas, uma vez que o INCRA nSo se 

interessou pela causa, deixando os atravessadores explorar o pej; 

cador, e outros benefícios que poderão dar meios para o pescador 

exercer a sua profissSo tecnicamente.' 

Paulista - Pau/Amarelo, em 25 de março de 1976*. 

-W. HiiiiAUL 
Sèverino Ramos de Albuduerque -

INTERVENTOR da Cplonia z-2 

u. 
" r 

• 

) 
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M .A. Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 
DELEGACIA REGIONAL NORDESTE ORIENTAL 

Of.n? 195/76 
Recife, 04 de junho de 1 976 

Do Delegado da SUDEPE em Pernambuco 

Ao Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e Informações da SUDEPE 

Assunto: 

Anexo, remetemos a V. S,a , cópia do Processo • 

DSRNO-00447/76-PESCART-061/76, alusivo ao relatório do Sr. Interven 

tor da Colônia de Pescadores Z-2 - Pau Amarelo-Paulista-Pernambuco. 

No ensejo, renovamos protestos de alta estima 

consideração. 

Á 
yáose Mauro da Costa/Moreira 

/ SUDEPE/] 

limo. Sr, 

Capitão José Dória de Andrade 

-rsTTsTü E P l i oTTIl 

DOC N*5^/2£_J_4I_ 

ARQUIVO: 

MD. Chefe da Assessoria de Segurança e Informações da SUDEPE 

Brasilia - DF 
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M.A. — SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

—SUDEPE — 

Delegacia Regional Nordeste Oriental 
Recife — Pe. 

CÓPIA PROC. PESCART N? 061/76 DSRNO-00447/76 

COLÔNIA Z 2 - PRAIA DE PAU AMARELO - OLINDA-PE 

Ref. Sec. do GM. MA. S/N? 06/04/78 

Assunto: Rela tór io da s i tuação do Pescador em Pernambuco 

-

*.. 

DISTRIBUIÇÃO 
PESCART 09/04/76 

SE. 09/04/76 

Ag. SUDEPE-PE 9-4-

• 

Mod. 01 
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Esmo'. Sr. 

Lr.,Alysson P a u l i n e l l i 

D, D. üünis t ro da Agricultura 

B r a s í l i a - D. P. 

sa os e fe i tos Espero em Deus que este relatório ' 

"benéficos para o pescador e suas família 

ser fortalecidas com 

uma estrutura moral e sólida,, capas de ajudar ao pescador, con­

trolar a ação daninha daqueles que estão destruindo a flora e a 

fauna marítima do Estado de Pernambuco. 

Desde já coloco-me a sua inteira disposição, para // 

quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

Severino ̂Itamod de Albuquerque 
Rua Luis Gomes, 228 \- Olinda - Pe. 

M.A. PESCAR 

PROTOCOLADO SOS O N.° i 

*»*fiAj.#é \M 
"^W^ÍOÒOLISTA 

GM/em, $/ )ij*/£ 

Encaminhe se à .â.LLp.JL£i£ 

Arío.-.i-ji Pauitnelll de C«rvalh 
Assas30r do Ministro 

O 
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RELATÓRIO DA SITUAÇÃO DO PESCADOR EM PERNAMBUCO. Fisy&4£13y 

Como Interventor da Colônia de Pesca Z-2, com área 

jurídica no Município do Paulista, Estado'de Pernambuco, - ; 

Faço apelo as autoridades competentes para não dei 

xar o pescador morrer de fome* 

Existem no Estado de Pernambuco um número superior 

a 10,000 (dez mil) pescadores. 
ê 

Estes homens de familia numerosa povoam as nossas 

praias por um tempo que ninguém pode precisar. 

São descendentes do índio, do escravo antes do Bra. 

sil ser descoberto ja existia o pescador em nossas praias. 

Todds as nossas cidades do Litonal tiveram seus i-

nicios como Vilas de pescadores. SSo estes homens que arriscam // 

suas vidas todos os dias, para capturar os peixes e crustáceos do 

mar, prestando assim um serviço de utilidade publica as grandes ' 

comunidades. 

São estes homens que prestaram serviços inestimá— 

veis a Pátria, durante a 2 a grande guerra, através do Ministério 

da Marinha. 

E é devido ao seu conhecimento no mar, das barras, 

barrêtas e rios, que este homem é conhecido como reserva natural 

da nossa Marinha de Guerra. 

Nfio sei porque esta classe cora tantos méritos, taja 

tos serviços prestados a naqSo, é tão despresado pelo Governo e 

esquecido pelos políticos que governaram e governam a nação. 

Aqui no Estado de Pernambuco a situação do pesca— 

dor é a pior possível, talvez seja a pior do Brasil. 

Penso desta maneira, dado ao meu conhecimento como 

Interventor da Colônia de Pesca 2-2. Creio que o problema desta ' 

Colônia assemelha-se com os problemas das 15 (quinze) Colônias e-

xistentes no Estado de Pernambuco. 

Esta Colônia, hoje 2-2, mas que em 1928, era deno­

minada "Colônia 2—8" da praia da Conceição, até a presente data,' • 
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não dispõe de uma sedei Os pescadores desta região, dado o seu ejs. 

tado de pobreza, estão sendo empurrado violentamente para o inte­

rior. 

Assumi a direção desta Colônia, no mês de julho do 

ano de 1975» ja estou com oito meses de mandato e até" agora não / 

recebi nada para o pescador e sua família. 

Não consegui nada que se constituísse uma ajuda do 

Governo, atravez da SUDEPE ou PESCSHT, ou outro orgSo ligado com 
la pesca, para o pescador. Falei tanto que recebi um apelido de " 

'apagaio. 

Logo quando assumi, fiz um relatório para a Federa. 

ção citando os problemas dos pescadores dessa região. 

A Colônia nSo tem sede os seus estatutos não sâo ' 

registrados em Cartório, os 18 Kms de praia estão sendo cercados, 

e inclusive sem deixarem acesso para os pescadores nos 33 metros 

de Marinha, para construírem suas palhoças,. Cada palmo de terra é" 

disputado por loilhSes, chegando um lote de terreno de 12x30, v a — 

ler a alta soma de 25 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros). A espe, 

culaçSo imobiliária obriga os proprietários de terra indenizarem' 

os mocambos e palhoças dos pescadores, pondo-os pra fora de suas 

propriedades, obrigando-os a se interiorizar, com suas famílias. 

Ninguém permite que o pescador faça uma palhoça em 

sua propriedade, para o mesmo guardar seu material de pesca, como 

sejam: sua jangada, linhas, covos, velas etc. ... 

A oada instante levantam-se edifícios suntuosos, na 

beira mar e o pobre pescador não tem onde guazrdar sua jangada nem 

onde repousar sua cabeça. 

Conheço pescadores que ja estão morando em Abreu e 

Lima, e pescam na praia do Janga, Pau Amarelo, a 15 (quinze) loas, 

de distancia de sua residência. 

Solicitei a Federação que me ajudasse a criar uma 

área porto, onde os pescadores pudessem aportar e guardar os seus 

barcos, sem problema. Isto me ajudaria a controlar as entradas e 

saídas de cada barco, e saber o que estavam fazendo no alto mar. 

Facilitaria ainda a criação de uma Cooperativa pa­

ra evitar que eles fossem explorados pelos atravessadores que en­

carecem o custo de vida e pagam o preço mínimo ao pescador. 

, 
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Esta área porto me ajudaria a concentrar os pesca­

dores um ura so lugar, evitando que elementos subversivos e merce­

nários contrabandistas se infiltrassem no meio destes homens para 

incentivar a prática criminosa do contrabando de mercadorias ou * 

armas. 

A pobreza e a ignorância ajudam a este homem que ' 

viu a sua palhoça derrubada, seu mocambo indenizado e não tendo ' 

para onde ir cora sua família, a ser facilmente convencido por um 

elemento de mau caráter, para fazer uso dos seus conhecimentos na 

prática das contravenções. 

Tenho medo que isto aconteça» Relatei ainda a Fed£ 

çSo que a maioria dos pescadores desta região não tinha um regis­

tro como documento. Alguns ja vOlhos, cegos, aleijados, sem condi 

ções que comprovassem o seu tempo de trabalho para aposentadoria. 

Tudo isto relatei a FederaçSo e nada foi providen­

ciado até a presente data, 

Pr ocurei o Delegado da QJDEPE aqui no Recife, e fjz 

outra exposição dizendo que o prescador desta região, dado ao seu 

estado de pobreza, não tendo condiçSo de comprar uma jangada com 

apetrechos melhores para pesca, são obrigados a fazerem u uso da 

pesca pedratória, com o mangote que é uma rede de maBihas pequenas 

que faz a captura dos peixes com 15 dias de desovados, sem condi­

ções de reproduzirem, pondo em risco a fauna marítima, inclusive 

exterminando espécies, 

Hoje, ja temos muitas espécies em fase de extinção. 

A lagosta, como os peixes, na época da desova, aproxima-se do li­

toral e procuram as regiões, onde têm algas e atois, onde seus fi 

lhotes possam se protegerem dos pedradores naturais, Ia desovam * 

seus filhotes» 

Os pescadores aproveitam isto, eapturam os peixi­

nhos com mangotes e as lagostinhas com redes e máscaras, 

Este tipo de pe^ca se continuar por mais tempo, a 

nossa fauna marítima estará gravemente ameaçada» 

Falei também dos problemas das algas que estão sen, 

do extraídas no fundo do mar, em larga escala, pelos pescadores, 

Esta pesca não pode continuar por muito tempo, por. 

que a destruição da íoLora marítima sacrifica as espécies que dela 

se alimentam. 
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Em outros paízes, este tipo de pesca ê proibido se fazer em alto 

mar. As algas sSo apanhadas na beira da praia. Aqui se destroi os 

viveiros naturais de algas^ sem o menor problema. 

Da maneira que a coisa está indo sem controle,não 

podemos acreditar no mar por muito tempo. 

Espero em Deus que os senhores me ouçam, e tomem 

providências urgentes contra este crime que se comete todos os / 

dias nos mares pernambucanos, 

0 homem faminto destroi as espécies de peixes, / 

crustáceas e algas. Com estes relatos, esperei que providencias 

fossem cornadas, as Colônias fortalecidas para combater esta série 

de Irregularidades existentes no Estado. Infelizmente de nada va 

y leu os meus relatos falados e escritos e a coisa continua da mes­

ma maneira» 

Quando comecei eomo Interventor* fiz virias reu­

niões com estes pescadores procurando concientizá-los do mal que 

estavam fazendo ao mar e a eles mesmosj Procurei levantar o seu 

ânimo, sua crença, no Governo, no futuro e em Deus. Quando o pes­

cador nSo me procurava, eu o procurava em sua casa, por que eu 

queria conhecer seu problema e descobrir sua miséria. 

Conversei com suas esposas, seus filhos, conquis­

tei suas amizades, suas conflanças. Lutei desesperadamente para & 

judá-lcs. Cheguei a sacrificar o orçamento doméstico da minha fa-

aiJia, para ajudar este pobre homem» 

T Tudo isto fiz sem visar benefícios, sem objetivos 

políticos somente por amor a Pátria e aos pescadores, porque tam­

bém s, u neto de um pescador. 

Hoje, sou obrigado a deix-r esta Colônia terrível 

mente decepcionado, frustado com o insucesso do meu trabalho. 

0 que me coneola é* ver este pobre homem me pedir 

pr.-ra ficar, embora sabendo que o que fiz foi muito pouco em termo 

de ajuda para ele e sua familia, por falta absoluta de apoio e c,o, 

laboraçSo do poderes competentes. 

Cinto pena do pescador, esta vítima de grupos in­

teressados em que este estado de coisa continue. 

Procurei outros Presidentes e Interventores de Co. 

lonia para saber quais os problemas que eles enfrentavam, se ' 
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recebiam alguma ajuda por parte do Governo, atravez da SUDEPE ou 

PESCART e a resposta foi os mesmos problemas, ajuda nenhuma» 

Pensei en'organizar um congresso com os Presiden­

tes e Interventores de Colônia do Estado de Pernambuco, convidar 

as autoridades políticas do Governo para que cada um contassem / 

ou melhor expuzessen os problemas que esta*o enfrentando em suas 

Colônias e as autoridades presentes, tomassem conhecimento das// 

dificuldades'que as demais Colônias também atravessam. Isto foi 

impossível, 

Espero em Deus que este relatório que acabo de / 

remeter para as autoridades competentes possa trazer soluçSo pa­

ra $ . sede própria das Colônias, de áreas reservadas para vila 

dos pescadores, portos para ancorar os barcos e guardar equipa­

mentos, instelaçBes de cooperativas, uma vez que o INCRA nSo se 

interessou pela causa, deixando os atravessadores explorar o pe.s. 

cador, e outros benefícios que poderão dar meios para o pescador 

exercer a sua profissSo tecnicamente, 

Paulista - Para./Amarelo, em 25 de março de 1976. 

í -)/ 
Sèverino Ramos de Albuduerque -

INTERVENTOR da Cplonia z-2 

• ' . -

T 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PESCADORES**&'5:' ̂  

Rua 1." de Março, 39 5.* andar —Tel. 224-3936 - Rio de Janeiro-RJ *d^.°l~â 

K ,M.9 Em de a b r i l de 1 976. 

Do Presidente 

Ao Sr. Secretário Executivo do PESCARI - Brasília - DP. 

Assunto Relatório de Interventor de Colônia de Pescadores - (Remete). 

Anexo: Potocópia do Relatório de 25/03/76, da Col.Pese.Z-2 - PE. 

Para conhecimento de V.Sô., remeto o documento constante do anexo, 

através do qual o Interventor da Colônia de Pescadores Z-2, da Praia de 

Pau Amarelo - Conceição - Mun. Paulista - PE, relata a situação em que 

se encontra a entidade e os pescadores filiados, acrescida da falta de 

recursos com que se vê a braços, além da pesca predatória praticada in­

discriminadamente, como meio de sobrevivência. 

2. Documentação idêntica está sendo remetida para a Assessoria de Se­

gurança e Informações, bem como para o Departamento de Pomento e Fisca­

lização . 

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V.Sâ. os meus protestos de apre 

ço e consideração. 

/) / 

MOACYR MIRA3EAU DE CARVALÜO SiDARES 
P r e s i d e n t e . 

SCP/AL 

' M. A. P E S C A R T 
PROTOCOLADO S 0 3 O N.°* 4 9 
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RELATÓRIO DA SITUAÇÃO'DO PESCADOR EM PERNAMBUCO. S^/S^S" 

n 

Cono Interventor da Colônia de Pesca Z-2, com área 
jurídica no Municipio do Paulista, Estado de Pernambuco^ - : ^fv-frOX^r 

Faço apelo as autoridades competentes para n!to dei 

!xar o pescador morrer de fome* 

Existem no Estado de Pernambuco um número superior 

a .10.000 (dez mil) pescadores. 

Estes homens de família numerosa povoam as nossas 

praias por um tempo que ninguém pode precisar. 

w SSo descendentes do Índio, do escravo antes do Bra. 

sil ser descoberto ja existia o pescador em nossas praias. 

Todas as nossas cidades do LitODal tiveram seus i-
nicios corao Vilas de pescadores. São estes homens que arriscam // 
suas vidas todos os dias, para capturar os peixes e crustáceos do 
mar, prestando assim um serviço de utilidade pública às grandes ' 
comunidades. 

Sgo estes homens que prestaram serviços inestimá­
veis a Pátria, durante a 2 a grande guerra, através do Ministério 
da Marinha. 

E ê devido ao seu conhecimento no mar, das barras, 
-barrêtas e rios, que este homem é conhecido como reserva natural 

^5a nossa Marinha de Guerra. 

NSo sei porque esta classe com tantos méritos; ta& 

tos serviços prestados a naçSo, é tão despresado pelo Governo e 

esquecido pelos políticos que governaram e governam a nação. 

Aqui no Estado de Pernambuco a" situação do pesca­

dor é a pior possível, talvez seja a pior do Brasil. 

Penso desta maneira, dado ao meu conhecimento como 

Interventor da Colônia de Pesca Z-2. Creio que o problema desta ' . 

Colônia assemelha-se com os problemas das 15 (quinze) Colônias e-

xistentes no Estado de Pernambuco. 

Esta Colônia, hoje 2-2, mas que em 1928, era deno­
minada "Colônia Z-8" da praia da ConceiçSo, até a presente data,' 

i. *• -

I * • * • • • * " • • • - - - - . • ; 
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não dispõe de uma sedej Os pescadores desta região, dado o seu ej, 

tado de pobreza, estão sendo empurrado violentamente para o inte- ̂ , , ,-
rior. . <=-*/-C*' 

Assumi a direção desta Colônia, no mês de julho do 

ano de 1975» Ja estou com pito meses de mandato e até agora não / 

recebi nada para o pescador e sua família. 

NSo cons^gu4r-nad-a—Quc^s^__çpnstituisse uma ajuda do 

Governo, atravez da SUDEPE ou PSSCART, ou outro órgão ligado com 

a'pesca, para o pescador» Falei tanto que recebi um apelido de " 

Papagaio", 

Logo quando assumi, fiz um relatório para a Federa. 

çao citando os problemas dos pescadores dessa região. 

^ A Colônia não tem sede os seus estatutos não são * 

registrados em Cartório, os 18 Kms de praia estão sendo cercados, 

e inclusive: sem deixarem acesso para os pescadores nos 33 metros 

do Marinha, para construíram suas palhoças» Cada palmo dê terra 4 
disputado por milhSes, chegando um lote de terreno de 12x30, v a ­

ler a alta soma de ($ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros). A esp£ 

culação imobiliária obriga os proprietários de terra indenizar on1 

os mocambos e palhoças dos pescadores, pondo-os pra fora de suas 

propriedades, obrigando-os a se interiorizar, com suas famílias. 

Ninguém permite que o pescador faça uma palhoça em 

\ sua propriedade, para o mesmo guardar seu material de pesca, como 

\ sejam: sua janàada, linhas, covos, velas etc. ... 

Á A sada instante levantam-se edifícios suntuosos, na 

' \ beira mar e o pobre pescador não tem onde guardar sua jangada nem 

\onde repousar sua cabeça. 

N Conheço pescadores que ja estão morando em Abreu e 

Lima, e pescam na praia do Janga, Pau Amarelo, a 15 (quinze) kms, 

de distancia de sua residência. 

Solicitei a Federação que me ajudasse a criar uma 

á*rea porto, onde os pescadores pudessem aportar e guardar os seus 

barcos, sem problema. Isto me ajudaria a controlar as entradas e 

saídas de cada barco, e saber o que estavam fazendo no alto mar. 

Facilitaria ainda a criação de uma Cooperativa pa­

ra evitar que eles fossem explorados pelos atravéssadores que en­

carecem o custo de vida e pagam o preço mínimo ao pescador* 

file:///onde


Ç0l0Hlfl_|2 - Praia Êe Fau AmaréhritF?-% 
- - - ^k0^-£5r 

BR JW, 6SÔ £f Wp- *W- Cf S P££jf 33/Z4ft ^ 
Esta área porto me ajudaria a concentrar os pesca­

dores um um so lugar, evitando que elementos subversivos e merce­

nários contrabandistas se infiltrassem no meio destes homens para 

incentivar a prática criminosa do contrabando de mercadorias ou * /i^r—-

A pobreza é a ignorância ajudam a este homem que ' 

Viu a sua palhoça derrubada, seu mocambo indenizado e nSo tendo * 

para onde ir cora sua família, a ser facilmente convencido por um 

elemento de mau caráter, para fazer uso dos seus conhecimentos na 

prática das contravenções. 

Tenho medo que isto aconteça* Relatei ainda a Fed£ 

çSo que a maioria dos pescadores desta região nSo tinha um regis­

tro como documento. Alguns ja velhos, cegos, aleijados, sem cond^ 

çSes que comprovassem o seu tempo de trabalho para aposentadoria, 

Tudo isto relatei a FederaçSo e nada foi providen­

ciado ate a presente data. 

Procurei o Delegado da gJDBPE aqui no Recife, • fie 

outra exposiçSo dizendo que o prescador desta regiHo, dado ao seu 

estado de pobreza, não tendo condiçSo de comprar uma jangada com 

apetrechos melhores para pesca, são obrigados a fazerem u uso da 

pesca pedrat<Sria, com o mangote que é* uma rede de malhhas pequenas 

que faz a captura dos peixes com 15 dias de desovados, sem condi-

çSes de reproduzirem, pondo em risco a fauna marítima, inclusive 

exterminando espécies. 

Hoje, ja temos muitas espécies em fase de extinção. 

A lagosta, como os peixes, na época da desova, aproxima-se do li­

toral e procuram as regiões, onde têm algas e atois, onde seus fj» 

lhotes possam se protegerem dos pedradores naturais, Ia desovam ' 

seus filhotes. 

Os pescadores aproveitam isto, capturam os peixi­

nhos com mangotes e as lagostinhas com redes e máscaras. 

Este tipo de perca se continuar por mais tempo, a 

nossa fauna marítima estará gravemente ameaçada. 

\ Falei também dos problemas das algas que estSo sejj 

do extraídas no fundo do mar, em larga escala, pelos pescadores. 

Esta pesca nSo pode continuar por muito tempo, por. 

que a destruição da íUara marítima sacrifica as espécies que dela 

se alimentam. 



• Ê0LOĝ IM Z2-Praga l e fe S s i a r e f a f ^ 
BR/W, ÒSÒ ze.iHf.m.Cfr.?£2,P34/ffa~cíi> 

Em outros paízes, este tipo de pesca ê proibido se fazer èm alto 

mar. «s algas são apanhadas sa beira da praia. Aqui se destro! os^-fo-Cp^ 

viveiros naturais de algas, sem o menor problema, 

Da maneira que a coisa está indo sem controle,não 

podemos acreditar no mar por muito tempo. 

Espero em Deus que os senhores me ouçam, e tomem 

providências urgentes contra esta crime que se comete todos os / 

dias nos mares pernambucanos. 

0 homem faminto destroi as espécies de peixes, / 

crustáceos e algas. Com estes relatos, esperei que providencias 

fossem tomadas, as Colônias fortalecidas para combater esta série 

de irregularidades existentes no Estado» Infelizmente de nada va. .'.• 

Wleu os -meus relatos falados e escritos e a coisa continua da mes­

ma maneira, 

Quando comecei como Interventor, fiz várias reu­

niões com estes pescadores procurando concientizá-los do mal que 

estavam fazendo ao mar e a eles mesmos^ Procurei levantar o seu 

animo, sua crença, no Governo, no futuro e em Deus. Quando o pes­

cador nõo me procurava, eu o procurava em sua casa, por que eu 

queria conhecer seu problema e descobrir sua miséria. 

Conversei coei suas esposas, seus filhos, conquis­

tei suas amiAades, suas confianças. Lutei desesperadanente para &, 

judá-ies. Gheguei a sacrificar o orçamento doméstico da minha fa-

mi."ia, para ajudar este pobre homem. 

^ Tudo isto fiz sem visar benefícios, sem objetivos 

político? somente por amor a Pátria e aos pescadores, porque tam­

bém seu neto de um pescador. 

Hoje, sou obrigado a deixar esta Colônia terrivej, 

mente decepcionado, frustado com o insucesso'do meu trabalho. 

0 que me coneola ê ver este pobre homem me pedir 

p;ra ficar, embora sabendo que o que fiz foi muito pouco em termo 

de ajuda para ele e sua familia, por falta absoluta de apoio e c,o. 

laboraçSo do poderes competentes. 

\ Sinto pena do pescador, esta vítima de grupos in­

teressados em que este estado de coisa continue. 

Procurei outros Presidentes e Interventores de C& 

lonia para saber quais os problemas que eles enfrentavam, se * 
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recebiam alguma ajuda por parte do Governo, atravez da S0DEP.& ou 
PESCART e a resposta foi os mesmos problemas, ajuda nenhuma» <£̂ -/i/ />*•'••; 

Pensei en"organizar um congresso com os Presiden­

tes e Interventores de Colônia do Estado de Pernambuco, convidar 

as autoridades políticas do Governo para que cada um contassem / 

pu melhor expuzessen os problemas que estSo enfrentando em suas 

Colônias e as autoridades presentes, tomassem conhecimento das// 

dificuldades'que às demais Colônias também atnavessam. Isto foi 

impossível. 

Espero em Deus que este relatório que acabo de / 

remeter para as autoridades competentes possa trazer soluçSo pa­

ra ftj sede própria das Colônias, de áreas reservadas para vila 

dos pescadores, portos para ancorar os barcos e guardar equipa­

mentos', instelações de cooperativas, uma vez que o INCRA nSo se 

interessou pela causa, deixando os atravessadores explorar o peja 

cador, e outros benefícios que poderão dar meios para o pescador 

exercer a sua profissSo tecnicamente.' 

Pâúlüsta - Paia,/Amarelo, em 25 de março de 197^« 

ín/, 
feia 

Sèverino Ramos de Albuduerque -

INTERVENTOR da Cplonia z-2 

\ 

V 

" \ 
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Eng' Agco. Seueríno ile Jjyvto Araújo 

X A g ê n c i a da SIIDRPF./PK 

AtêfláêaáQ..§Qlieitâsae ..dêJüa -eneamiBhamos o 
presente processo para que essa Agência certifique-se 

do assunto e emita parecer, 

Bsbf 26 Auril 1976 
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M. A. — SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

EMENTA: 

Relata o Interventor da Colônia de Pesca­

dores Z-2 - Pau Amarelo - Paulista-PE, o estado * 

em que se encontra a pesca na área, e dos profissio­

nais que a praticam, e categoricamente acusa como4 

desidiosos os órgãos Públicos responsáveis pela as­

sistência às atividades. 

I 

Discordamos "in Ifcnine" das acusações constantes no 

documento emanado do digno Interventor da Colônia de Pescadores Z-2 -

Pau Amarelo - Paulista- PE, pelo que refutamos e fundamentamos. 

1. Inexiste, nesfra SUDEPE, documentos procedentes da 

quela Interventoria, expondo as reais condições da área ou contando quais, 

quer solicitações em beneficio da administrada. 

De fato, fomos procurados, pelo honrado Interventor, 

q quem atentamente, ouvimos a respeito dos problemas da Colônia, entre­

tanto, nenhum expediente nos fora dirigido, não obstantes reiteradas soli­

citações. 

2. Acrescentamos, ser de nosso conhecimento que a 

Prefeitura de Paulista tramita um processo de doação de uma área de, a 

proximadamente 30 m x 30 m, destinada à construção da sede da Colônia* 

de Pescadores. E por que, o tão zeloso e hábil Interventor esquivou-se de 

tratar do assunto, inclusive, informar a SUDEPE, para que tomasse as 

cabíveis medidas no sentido de legalizar a doação? 
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3. Não paira nenhuma dúvida, que cumpre às Federa -

ções a organização funcional da Colônias, e de modo análogo, o envio aos 

órgãos competentes das reivindicações de suas jurisdicionadas. Entretan. 

to, essas providências têm sido preteridas, o que evidentemente obsta, de 

certa forma, o evoluir das aludidas entidades. 

O então Titular da Federação, não obstante comunica 

do e convidado a participar das atividades desenvolvidas por esta SUDEPE 

jamais demonstrou interesse em solucionar os problemas afetos i sua 

área. Ao contrário, um dos seus sucessores, designado verbalmente, ao 

invés de colaborar com a Federação, derivou por caminhos íhvios, o que 

consequentemente, chegou á local não desejado. Como ilustração dos fa • 

tos, anexamos: requerimento do Presidente da Colônia de Pescadores Z-

10, Ofício n? 550/75 da Alumínio S/A - Extrusão e Laminação. Relatório 

do Coordenador da Fiscalização e Relatório do Interventor da Colônia de 

Pescadores Z 2 (does. n9s. 001 a 005). 

Daí se infere, o grau de acefalia em que se encontra­

va a Federação de Pescadores de Pernambuco, o que provocou um telex * 

ao Presidente da Confederação solicitando providências. 

• 

1. Esta SUDEPE, ressalve-se suas limitações - que de_ 

correm de fatores multifárlos - realiza atividades que lhe são afetas;eis* 

que, em 1 974, elaborou e vem executando o Projeto de Legalização Pro­

fissional e Providenciaria do Pescador com a participação da Capitania * 

dos Portos. Hospital Naval, FUSAM e FUNRURAL, E a propósito, salien 

tamos, no citado ano, arcamos, inclusive, com despesas de fotografias pa 
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ra a legalização dos aludidos profissionais, cujos relatórios anexam o s( do -

cumentos nvs. 006 a 0085. Solicitamos observar os de n9s. 064, 069 e 079) 

2. No tocante às Colônias de Pescadores, temos a eluci­

dar que, quando então Presidente Adrianus Hendrikus Punt, transferimos 

à Z-5 - Tamandaré - , mediante Termo de Comodato, 8 (oito) barcos per­

tencentes à Escola de Pesca de Tamandaré, e petrechos de pesca às Colô­

nias Z 9 - São José da Coroa Grande - , Z - l l - Itamaracá - e, Z 14 - Goij 

na -, o que ilustramos com cópias xerox (does. n9s. 086 a 089). 

Procedemos também, na Colônia Z 1 - Pina - melho­

ria em sua estrutura física, inclusive, instalação da parte hidráulica, a-

lém de contribuirmos para a fundação da biblioteca "Frederico Vilar", já 

inaugurada, mantermos assistência médico-odontológica, ainda estamos * 

solicitando à CEflHE medicamentos padronizados pelo médico da própria ' 

Colônia (does. n?s. 090 a 093). 

Com efeito, há, a mencionar que a SUDEPE / 

PESCART estabeleceu um programa reestruturatlvo da Colônia Z - l l - Ita 

maracá - já em fase conclusiva - no qual consta: 1) total reconstrução, a 

brangendo uma área de 300 m ; 2) recuperação total da fábrica de gelo * 

(encontra-se em funcionamento); 3) instalação de uma câmara frigorífica, 

com capacidade de três toneladas (praticamente concluída); 4) recupera -

ção, na Escola de Pesca de Tamandaré, de três embarcações, das quaia 

duas encontram-se totalmente restauradas. 

Vale ressaltar, outra embarcação será transferida * 

àquela Colônia, visto que, para isso solicitamos à Justiça Federal, me -

diante oficio, que ora fazemos anexar (does. n?s. 094 e 095). 
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M. A. — SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

E* oportuno ainda, eaclarecer que gradativamente as-

siatlmoa a Cooperativa Miata doa Pescadores de Barra d Sirinhaém Ltda. 

da qual remetemos relatório ao Sr. Secretário Executivo do PESCART, a 

providênciaa estão sendo tomadas no sentido da melhor aproveitá-la. Além 

disso, registra-se a implantação da uma Cooperativa em Recife, atividade 

que participa ease PESCART. SUDEPE. EM ATER-PE e INCRA, cujos re­

latórios anexamos (doca. nvs. 090 a 098). 

Focalizamos também, o documento alusivo á malho -

ria funcional daa referidas entidades, o qual faxemoa anexar (doe. nv 099) 

E ademais, esclarecemos encontrar-se em fase elaborativa - conquanto , 

autorizados pelo Sr. Secretário Executivo do PESCART - "O Plano de Me­

lhoria daa Colônias de Pescadores" (doe. n? 100). 

3. Por outro lado, merece enfoque o Convênio SUDEPE/ 

Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco, firmado em 1975, vi 

sando o «liminar da pesca predatória. À princípio, preocupamo-nos em 

realizar reuniões «ms Colônias d» Pescadores com participação de seus 

Presidentes e/ou Interventores, Interventor da Federação de Pescadores1 

e autoridades munfcípes - Ata de Assembléia anexa - (doe. n? 101). escla­

recendo o objetivo do citado Convênio, a legislação sobre a proibição tan -

to da espécie como de determinados petrechos, tesxio o operoso e zeloso" 

Interventor oportunidade de participar de algumae delas, fato que compro­

vamos com aa fotografias inclusas (does. n9s. 102 a 108). E além disso , 

divulgamos através da imprensa falada (inclusive televisionada) e escrita 

sobre o atuar da fiscalização. Convém frisarmos ainda, que a Praia de 

Pau Amarelo vem sendo incessantemente fiscalizada, inclusive realizan -

do-se apreensões de produtos e espécies predatórias (lagosta e redes) . 

i 
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M. A. — SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

Ora. faz-se mister lembrar que há muito, esta SUOEPE não atua no setor 

de proteção á luina aquática. Então, seria o caso de interrogarmos: como 

em apenas des meses poderemos corrigir falhas procedentes de tempos re 

motos que sucessivamente vêm somando-se ? E por ser oportuno, repor-

tamo-nos ao fato de que. quando da paralisação da captura da lagosta em 

que a fiscalização necessitaria de maior fortalecimento para atuar com 

mais vigor, oa recursos no montante de Cr $ 120. 000. 00 (cento e vinte * 

mil cruzeiros) foram transferidos após decorridos quatro meses, conse -

quantemente. retardando o pagamento dos salários da equipe em exercício 

De sorte que. tal ocorrência poderia ter ocasionado a estagnação das ativi 

dades. entretanto, não se verificou, ao contrário, fixamos um esquema . 

com o intuito de coibir o abuso, e os problemas surgidos contornados aa -

tisfatoriamente. Nesse ínterim, contamos para os casos que exigiram * 

maior necessidade, com a valiosa colaboração da Capitania doa Portos e 

Policia Federal. 

Merece ressaltarmos, que a fiscalização atua com mais • 

assiduidade nas áreas de Pontas de Pedra e Itamaracá. por se constituir -

criadouro natural da Ase juvenil de lagosta, considerando-se também o 

grande fluxo de profissionais da pesca em decorrência da reestruturação • 

da Colônia. Recentemente, foram apreendidos, em Pontas ds Pedra, den­

tro de um coletivo 88.80 Kgs. de lagostin, que obviamente seriam comer­

cializados nesta Capital, e em Itamaracá as mesma medida foi aplicada a 

embarcações contendo o referido crustáceo. Contudo, outras áreas têm si 

do simultaneamente fiscalizadas, haja visto, que a Secretaria de Agricul­

tura do Estado cedeu quatro deasas viaturas, condicionando assim, uma 

melhor cobertura a toda área litorânea. 
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M. A. — SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

01 

E* princípio de Lógica que partindo-se de premissas 

falsas* só se chegará a uma conclusão errada; a uma inverdade, do mes -

mo modo que, quem prolonga caminhos fovios só apontará em lugar não* 

Assim sendo, nos parece que o tio atuante Interven -

tor, ao utilizar suas premissas maquiavélicas. simboliza sua inaptidão pi 

ra executar o encargo que lhe fora acometido. Se assim não fora, ter-se-

ia espelhado em muitos dos Presidentes e Interventores d»Colônias, en -

tre os quais, o da Z-14, que construiu, com a ajuda dos próprios associa 

dos a sua sede. 

Vale salientarmos ainda, que os fatos ora expendidos 

constituem realidade e podem ser constatados "in loco". 

Recife. 0 de 1 973 

José" Mauro da Costa Mo 
SUDEPE|PE 



•Faí-s^ 
DOCUMENTO H* Q Q j ^ T 

/ \ 

I l lmo. Sr. Interventor da Fe dera çfí© da a Colônia» de reacoderea de 

Pernambuco. 
7 
>w 

Itapiasuraa 13 de Julho de 1^7|_#5. JJ.O. n- .7 U 9.2 'i 
&.Mdh£ 

\ 

i r . In terventor , 

Comunicamos a V.S. Que cm decorrência das últimos ventanias 

produzidas pelo Ciclone, tOda a coberta da stfde da Colônia foi / 

arrancado» ficando a meu «a totalmente descoberta . 

Era face do exposto, devido au constantes chuvas, as paredes 

da colônia ameaçam r u i r po i s Já se nota ra enfies nas me a ma. 

Com o incidente ve r i f i cado , tudo indica que as aulas váo / 

f icqar pa ra l i zadas . 

K2ío dispondo a Colônia de meios f inance i ros , apelamos para 

V.S. para que junto a SUDEEE consiga uma ajuda f inanceira e ma­

t e r i a l , para « que remetemos a presente re lação: 50 folhas de / 

Brasi l i te - 6 l inhas de 3x4 c/7 metros - 1 saco de cimento e 1 

iU de prego de 3 polegadas, enquanto a mflo de obra e s t ^ orçada 

em Cr$. 7CC.00. 

Ao C r i t é r i o de V.S. 

ia Gonznda do Amor ira 
I r e s iden te 
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SDAF . 550/75 N 

\ 
FEDERAÇÃO DAS COLÔNIAS DE PESCA 
DORES DE PERNAMBUCO 
Edifício Cibrazem - 7a andar 
Cais de Santa Rita 
RECIFE / PERNAMBUCO 

• 

Prezados Senhores, 

Solicitamos a V.Sas. a vinda de um repre­
sentante â nossa fábrica, a fim de contactarmos sobre a colônia Z-10 de Ita -
pissuma. 

Certos das providências de V.Sas, a nossa 
solicitação, aproveitamos o ensejo e'renovamos nossos protestos de, elevada es 
tima e consideração. 

Cordi 

vlc 

, 

I 

i 
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eecflETAaiA oc AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANiMAL 
PERNAMBUCO 

Recife,07 de outubro de 1 "975 

\ 

Do Coordenador 

Ao Executor do Convênio SUDBPE/SAg-PS PARA FISCALIZAÇÃO DA PESCA 
• 

r 
1 

Senhor Executor - -. - * w 

Levamos aq conhecimento de V.Sa.,para as providencias que se fazem ne­

cessárias que,na data de ontem,ao darmos cumprimento as determinações 

dessa Exocutoria no sentido de aprazar,junto à Interventoria da Colo -

nia de Pescadores Z-l do Pina,nesta Cidade,'', data de melhor conveniên­

cia pare. a realização da reunião educativa sobre pesca predatória — à 

exemplo do que fizemos junto às outras Colônias — ao lí chegarmos,fo­

mos abordados,de maneira acintosa,pelo individuo ANTÔNIO HIPOLITO BAN­

DEIRA,nos seguintes termos:"AH,ESTE CARRO NÃO S DA FISCALIZAÇÃO DA PES 

CA?"-Respondendo afirmativamente,o mesmo retrucou:"FOI BOM,PORQUE VOU 

LOGO ANOTAR O NUMERO DA CHAPA",o que fez,incontinenti;continuou "NÃO 

FORAM VOCÊS QUE ESTIVERAM EM SÃO JOSÉ" DA COROA GRANDE',ARROMBARAM POR­

TAS, QUEBRARAM CADEADOS,INVADIRAM A3 RESIDÊNCIAS D03 PESCADORES,CATTSAN­

DO VERDADEIRO PÂNICO NAQUELA PRAIA?».Respondemos negativamente,aduzin­

do nue bayiamos nos limitado apenas a cumprir o disposto na legislação 

pesqueira em vigor.Retirapdo-se então,o mesmo ainda afirmou"VOCÊS VÃO 

SE METER NUM BOLO DANADO". 

Inconformado com o ocorrido,uma vez que,seguindo a orientação traçada 

po'r V.Sa..,nossos trabalhos janto à laboriosa classe dos pescadores vem 

se processando de forma a conscientizá-los sobre os aspectos negativos 

da pesca predatória,sendo em inúmeras oportunidades aplaudidos e ajuda 

dos pelos mesmos que,reconhecendo os erros cometidos,tem passado imedji, 

atamente a colaborar conosco,o que tem estimulado sobremaneira,conven-

cendo-nos,assim,da certeza do dever cumprido, 

Certos da acolhida que V.Sa, não regateará à presente solicitação,fir-

mame-nos, 

a t ene io s í) mfc n t o ,1 
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RELATÓRIO DO INTERVENTOR DA COLÔNIA Z _ 2 DO MUNICÍPIO DO PAULI3T* 

AO 

I IMO. SR. 

DAP. BELARMINO ALVES TERRA 

INTERVENTOR DA FEDERAÇÃO DOS PESCADORES DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

R E C I F E 

Ao ser designado Interventor da Colônia Z_2, por 

esta Federação, procurei verificar como encontravam-se os pescado 

res desta região. Logo constatei, que, o námero dos pescadores as_ 

cendiam acima de 300 (homens), todos irregulares, sem documentos, 

(como conseqüência desta irregularidade) sobracaregados de proble, 

mas empobrecidos, sem a mínima assistência médica, farmacêutica e 

financeira. 

Acho que esta situação não pode e não deve conti 

nuar porque ela enegrece o nome do nosso Estado. 

Tenho sido interpelado por pescadores de outros 

estados, procurando saber por que os pescadores do Estado de Per­

nambuco, vivem desasistidos e suas Colônias hão funcionam como non 

estados de Alagoas, Paraíba e todos estados brasileiros que pres -

tam os serviços módicos, dentários auxílio funeral etc, aos pesc2, 

dores e suas famílias respectivamente. 

Vejo, em todo este estado de coisas um perigo e -

norme, onde medidas urgentes devem ser tomadas para evitar que es­

tes pescadores em sua maioria analfabetos, possam ser uzados por 

grupos mercenários >. políticos e subversivos, para fazeram contra­

bandos; devido a sua desorganização, pobreza, ignorância em que ee 

encontram. 

O3 pescadores nesta Região, estão ficando 3em acc_̂  

so ao mar interiorizando-se dia a dia, ficando impossibilitados de 

exerceram sua profissão. 

A3 praias estão sendo cercadas e no futuro muito 

próximo, não terão onde guardar suas Jangadas ou Jangas porque as 

construções estão sendo feitas dentro dos limites dos terreno3 da 

Marinha que mede 33 metros e ê justamente nesta área onde o pesca­

dor opera. 

E muito comum nesta Região, aparecem pe33oas dese-

josas em ajudar o pescador, compram barcos e entregam para que e-

les pesquem normalmente, quando menos espera o (DR.) convida ele, 
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para fazer um serviço no mar, geralmente êote serviço é contrair in_ 

do. 

Designei um pescador para fazer um levantamento de 

tod03 os "botes Jangas e Jangadas que operam nesta Região com suas 

capacidades de tonelagem, seus proprietários e seus indereços,com 

nome dos pescadores que estáo trabalhando neste3 barcos, sua ida­

de, 3e estáo devidamente documentados, área onde aportam, de que 

pescam, e para quem entregam seus produtos, e se e3táo contrata -

dos nestes "barcos. 

Estes serviços e3tao sendo feitos desde a Praia de 

Enseadinha até a Praia de Maria Farinha. 

Após este levantamento irei exigir dos propriéta 

rios destes barcos, apresentação de documentos, que comprovem sua 

idoneidade moral fornecido pela autoridade, para fica .arquivado na 

Colônia. 

Compreendo ser indispensável a construção da Sede 

desta Colônia de maneira urgente, as3im como, é indispensável a 

designação de (áreas portos), onde estes pescadores possam desem­

barcaram seus produtos pescados, nas áreas designados pela Colo -

nia onde ele3 possam guardarem seus materiais de pesca, seus bar­

cos de maneira segura, dando-nos condições da fiscalizar suas opje. 

rações contra a pesca pedrateria, contrabando e evitar infiltra -

çoes de elementos considerados perigosos pelo nosso Governo. 

Já determinei para os pescadores desta região, apre 

sentação dos seu Registro Civil, Folha Corrida e 4 retratos 3 x 4 

até o dia 30 de outubro corrente, para que fosse providenciado a 

retirada dos 3eus documentos e sua regularização COm a colônia,Ca 

pitania e Federação, aquele que, não cumprir esta determinação , 

por negligência ou conselho dos seus patrões, serão suspensos de 

duas atividades automaticamente, até que cumpram esta determina -

ção. 
Solicito desta Federação, que infofme quais as con­

dições financeiras que esta Federação dispõe, para ajudar esta Co 

lônia se reorganizar e fazer os seguintes investimentos: 

12 - Dar personalidade Jurídica a esta Colônia; 

22 - Construir sua Sede; 

32 - Se acha viável preparar as áreas portos, se a 

judarar a Colônia fazê-lo. 

Justifico estas 3olicitaçõe3 dado a grande necessi 

dade que enfrenta esta Colônia para prosseguir seus trabalhos ae 

reorganização. 

Aguardo as providências solicitadas neste relate -

rio, subscrevo-me. 

| Atefíbioo Í.Í 

'êc 
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Of. n9 407/7& 
17 de novembro de 1 975 

Delegado da SUDEPE em Pernambuco 

Sr. Interventor da Federação de Pescadores de Pernambuco 

Como 6 do conhecimento de V. Sa., a Superia 
tendêacia do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE e o Plano de Assis­
tência à Pesca Ârtesanal PE5CART -. vêem objetivando sobre todos cs 
aspectos dinamitar a pesca ârtesanal. 

Recentemente, foi celebrado Convênio entre o 
PESCART e a Confederação doa Pescadores, motivando ainda mais ao 
Sr. Presidente estar realizando um trabalíio digno em oenetíclo dos pes 
cadores. 

Salientamos que esta Delegacia elaborou ante 
projeto com a finalidade de prestar uma melhor assistência às Colônias 
de Pescadores, ifiaja visto, serem a3 'nicas entidades que congregam, de 
fato, os pescaaores em sua forma física, tornando-se o maior ponto de * 
apoio ligado a todas as atividades pesqueiras do Estado. 

Pelo exposto, solicitamos nos sejam presta -
das, com a maior urgência possível, as seguintes informações: 

1) Nomes dos Presidentes ou Interventores * 
das 11 Colônias existentes, bem como: a) data da eleição; b) data da no­
meação do interventor; 

mesmas; 

dente ou Interventor; 

2) Nomes dos secretários e tesoureiros das 

3) Se existe, alguma Colônia ainda sem Presx 

1) Se essa Federação tem acompanhado ativa­
mente, o Projeto de Legalização Profissional e Providenciaria dos pes -
cadores, em que - SUDEPE, Capitania dos Portos, Hospital Naval • 
FUNRURAL . são órgãos Executoras - dentro da programação remetida 
et V, Sa. Em coso afirmativo, quais as Colônias visitadas e sugestões * 
que essa Federação fornecer para o próximo exercício. 



/ 
/ 

Esclarecemos, que os informes solicitados, 
serão de grande importância para esta Delegacia, a fim de que possa -
rnos incorporar ao Piano An< ai de Aaaiatência às Colônias por parte da 
SUDEPE/PESCART, com a participação dessa Federação. 

Na oport alda-ia» comunicamos que o Proje -
to de Lei n9 1. i*9/7£>, qae regulamenta a «UUzação e comercialização* 
dos aparelhos de pesca, encontra-se cm seus trâmites legais na Câma­
ra dos Deputados. 

Atencioa 

auiro da Costa Moreira 
SUDEPE-PE 

• 
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FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL — FUNRURAL 

BR AN, 8S6 z? n**f**v cte> P*2 p. 50/248 

u n i : , 
n r ). n ,., . ... 

N« 9i5.o/o;> Recife, 06 de fevereiro de 19 74 

Senhor Delegado, 
' 

• 

Acusamos o recebimento do ofício n9 40/74, 

dessa Delegacia .Regional, que encaminhou ao FUNRURAL cõpií 

do Ante-projeto de Legalização Profissional c Previdência 

ria do Pescador. 

2. lia oportunidade, informamos a V. Sa. que 

esta Diretoria se dispõe a prestar toda colalorução que 

lhe for possível, e indica para representá-la, nas diver 

sas fases do trabalho a ser executado, os servidores: 

NELSON ANDRADE LIRA, Assistente de''Benefícios' em Serviços 

c Instalações Hospitalares, GEORGIMA CAVALCANTI.Assistente 

de Prestações Pecuniárias e ALOlSIO DE OLIVEIRA BEZERRA,do 

Setor de Benefícios, ficando no aguardo da comunicação íe 

dia e hora para o primeiro encontro de ÕRGÃOS EXECUTORES. 

Apresentamos a V.; Sa. protestos Jc estima 

e consideração. V 

\ \ < V - • '•••• 

i • Nad-ir- José ue Oliveira 
DIRETOR\REGIONAL-SUBST.DO FUNRURAL 

HAMILTON CAVALCANTI COSTA 
limo. Sr. 
Dr. 
Delegado Regional da 
SSJEPE cm Pernambuco 

IN li £. T A 

SSG - 46 
NJO/bbl 

(SRPE 11 72) 
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RELATÓRIO DE VIAGEM 

HOME: ALOÍSIO DE OLIVEIRA BEZERRA 

PERÍODO DEt 17 de f e v e r e i r o de 1974 

HORA SAÍDA: 07 h o r a s HORA CHEOADAt 18 h o r a s 

VIATURA: do FUNRURAL - M a t . FK 9002 KMs. PERCORRIDOS: 240 

ROTEIRO: R e c i f e - São J o s é da Coroa Grande - R e c i f e 

OBJETIVO» O r i e n t a r os p e s c a d o r e s s o b r e os s e u s d i r e i t o s p r e v i d e n c i a r i o s 

N* do Pessoas a t i ng idas na Motivação o Ins t rução . . . . 

Nc do Documontos Complotos p/Dia da Logalização . . . . . 

NO do Documentos Incompletos '. 

N° do Vacinação 

N9 de Fotograf ias . 

Nfl do Rogistro o Car to i ras Expodidas R.G.P. . . . . . . . . . 

N« do Vistos do R G P 

N* do Matríoulas Ezpodidas Capitania dos Portos ..... 

20 

OUTROS DADOS: 

Recife, 18 de fevereiro de 1974 

Ku^ \ A. 
(L^r/c rr r. " -; ' 
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RELATÓRIO DE VIAGEM 

NOME: ERALDO LINS LEITÃO 
• • * • , 

• 

PERÍODO DE» 02 X 03-03-1.974 - : ORDEM DE SERVIÇO li* 16, DE 28-02-1.974 • 

HORA SAÍDAt 07 
-

VIATURA: DA MARINHA 

ROTEIRO» SÃO JOSÉ DA COROA GRANDE 

• ' • ' • , • ' • ' 

HORA CHEGADA i *4»°° 

KMs. PERCORRIDOS» 117 

u.s.R.nro. t 022 G 

OBJETIVO t 2» ETAPA DO PROJETO REGISTRO GERAL DA PESCA 
m.í!zít# 

N* do Possoas atingidas na Motivação o Instrução •••• ( 

N* do Documontos Complotos p/ÍDia da Logalisação ( 

N* do Documontos Incomplotos * •••• ( 

Ne do Vacinação .................. ( 

N* do Fotografias ... « ( 

Nfl do Rogistro o Cartoiras Expedidas R.G.P. ......... ( 

N« do Vistos do R G P . ( 

N* do Matríoulas Expodidas Capitania dos Portos ..... ( 

) 

) 

) 

OUTROS DADOSi Compareceram as 10 horas do dia 3-3-74, a Colônia do Posoadorcs 
Z-9-São Josá da Coroa firando os 3*s. Sargentos da Marinha MILTON SOARES DE MO­
RAIS o J0S2 RIBAMAR DE LUCENA, com a finalidado do esclarecer aos Pescadores o 
motivo polo qual deixaram do oomparecor o Fotografo o o Vaoinador»fioando o re_ 
forido Sr. inoumbido do voltar a citada Colônia assim quo for ostabolooida no_ 
va data o poroorror juntamonto com o Sr. José" Martins, Capataa da Capitania -
dos Portos naquola localidade todas as áreas atingidas pola motivação. 

Rooife, 04 de março do 1.974 

'ERALDO LUÍS LEI TAO-AUX. RURAL • 

- i 

NlVEL-3. 

t i if 

r-' . ; -
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-fr,*A-£&>' 
BOCUMENTO N.' 019 

&Rto»,l3SB ze./Nf .OJl,cfó,p£2,f 5-^/2+8 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

UOMEÍGE;ORGINA CAVALCANTI DA SILVA 

PERÍODO D E I Dia 10 de março de 1974 

HORA SAÍDA: 7 ,00 horas 

VIATURA» Da SUDEPE, mat . 2 - 2 8 - 5 0 

ROTEIRO; R e c i f e - T a m a n d a r é - R e c i f e 

HORA CHEGADA» 1 7 » 0 0 h o r a s 

B i s . PERCORRIDOS1180 

OBJETIVO* Comparecer à reunião do GT, c r i ado pe la SUDEPE para i n s t r u ç ã o 
dos Pescadores, formado pela Cap i tan ia dos Portos-SUDEPE-FUN-
RURAL, tudo de acordo com a programação apresentada pelo r e f e 
r i d o GT, e representar o D i r e t o r Regional na inauguração da 

as na Motivação o Ins t rução • • • • 

Nfi do Dooumontos Complotos p/Dia da Logalieação 

N° do Documentos Incoinplotos . . . . < 

N° do Vacinação 

N° do Fotograf ias « 

Nfl do Rogistro o Ca r t e i r a s Erpodidas R.G.P 

X* do Vistos do R G P 

Nfi do Matríoulas Expodidas Capi tania dos Portos 

40 ) 

) 

) 

OUTROS DADOSi 

g C?toY*Jrje*Jr\ et* ~bw% 
feorglnn Cavalcanti |la SÍJF» 

Asríi«tRiite (te Pntlnçòfài 
fwmíAtlaa . iiesp. 



^ , 3 3 - ^ ^ " 

DOC('f':':í.;o N.' i 

BR*M, 8S& Zp, ^.Ew,. CPí. P^í t ,* . 5 » / ^ 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

ÍTOME: ALOÍSIO DE OLIVEIRA BEZERRA 

PERÍODO DE» Dia 17 de março de 1974 

HORA SAÍDA: 7 , GO h o r a s 

VIATURA: Da SUDEPE 

HORA CHEGADA» 1 8 , Oü h o r a s 

B i s . PERCORRIDOS» 160 

ROTEIRO» R e c i f e - B a r r a de S i r i n h a é m - R e c i f e 

OBJETIVO: R e p r e s e n t a r o FUIMRURAL no Grupo>de T r a b a l h o SUDEPE-FUNRURAL-
CAPITAIMIA DOS PORTOS. I n s t r u i r à C o l ô n i a e aos p e s c a d o r e s so 
b r e o FUNRURAL. 

Nfl do Possoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . . 

Nfl do Dooumontos Complotos p/Dia da Logalização . . . . . 

Nc do Dooumontos Inoom pio tos 

N° do Vacinação 

Na do Fotograf ias 

Ufl do Rogistro o Car to i r a s ErpodidaB R.G.P. 

N° do Vistos do R G P 

N* do Matríoulas Expodidas Capitania dos Portos ..... 

40 

OUTROS DADOS» 

IStO *M Otl 
f une. n.' 37 



. 0 i 2 _ 
BOCUMENTO M 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

NOME» ERAIJX) L I N S L E I T Ã O 

PERÍODO DEI 30 à 31/3/1.974 

HORA SAÍDA S 0 7 

VIATURA: X 0 K 3 I 

ROTEIRO; BARRA DO SIRUTRAÈM 

HORA CHEGADAi l 6 i 0 0 

KMs. PERCORRIDOS» 7 0 ^ 
i 

OBJETIVO: B X E C O Ç Í O DA 2 5 F A S E DA 1 3 E T A P A - R . G . P . 

ORDELI D E S E R V I Ç O N « 2 7 , DE 2 9 DE MA.RÇO DE 1 . 9 7 4 , ' DO- S R . DELEGADO 
REGIONAL D A S Ü D E P E . j 

N° do Pessoas atingidas na Motivação o Instrução . . . . 

Hfl do Documontos Complotos p/Dia da Logalização 

NO d0 Documontos Inoomplotos 

N° do Vacinação , . ( 60 

N B do Fotografias ( 56 

N° do Rogistro o Cartoiras Erpodidas R.G.P 

N« do Vistos do R G P 

K* do Matrículas Expodidas Capitania dos Portos ..... 

OUTROS DADOSi 

•^ALlJollIT^LSÍl'^ 
AUX. RURAL NÍVEL-3. 



f. %ò--&é* ! 

OOCUMLNTO N . * _ J L L Í L $ 

RE ATOR!O DE VIAGEM 

DE: Tose Mauro 

PARA: Deleçfa lo da SUDEPE . 

DESTINO: Rio Formoso 

DATA SAÍDA: 21. 03. 74 REGRESSO: 21. 03. 74 

ASSUNTO: Projeto Legalização Profissional e Previ 'ecniária do 

Pesca Jor. 

Designa to pela Ordem de Serviço n<? 23/74, io Sr. De_ 

lesfa 'o da SLTDEPE. desloquei-me ao Município \o Rio r o rmoso-PE. . com 

a finali.Ja >e de manter contato com o Sr. Prefeito, solicitanJo a colabora­

ção, no senti io de enviar até o Distrito de Tamandaré, no ü a 24. OS. 74 -

- me üco - vacinaJorcs objetivando a Ia. etapa do projeto RCP. . 

Ressaltamos o bom acolhimento que tivemos por par 

te !o Edil daquela cidade, pondo íè imediato a disposição desta Delegacia 

não somente os vacina Jores como os seus próprios serviços profissionais, 

colaboranlo, decisivamente, com as nossas pretensões. 

"2 
Tose Mauro da Costa"Moreira 



DOCUMENTO W 0 I j 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

Ô*H WB ze,H#4&\, &&Jt2 f 61/24» r 

DE: osé Mauro 

PARA: Delega 5o da SUDEPE 

DESTINO: Município de Sirinhaem 

DATA SAÍDA: 27. 03. 74 REGRESSO: 27. 03. 74 

ASSUNTO: Projeto Legalização Profissional e Providenciaria do 

Pescador. 

Designado que fomos pela Or lem de Serviço nl? 25/71, 

10 Sr. Delegado da SUDEPE, nos deslocamos até o Município de S i r i n h a _ 

á m, com a missão de manter contato com o Sr. Prefeito, objetivando a 

colaboração no referido Projeto. 

Na ausência do mesmo, entramos am contato com 

Dr. íoão Câmara , Diretor do Hospital Régiòúàl J« Siriuufcém, que apc^ 

ser cientificado das nossas pretensões, explicou não ter recursos ie 

soai disponível, no momento, para atender a nossa solicitação. Todavia,o 

enfermeiro do Po3to de Barra de Sirinhaem, ficará a disposição, desta Dele 

gacia, no dia estabelecido para realização Ia Ia. etapa do referido Pro;e-

to. 

-c -1 
sé Mauro da Costa^ttoreira 



:8>-
> POCUMENTO N.1. ÜL • 

' 

( / 
DB ACOBDO COB A ORDEH DE SERVIÇO 2» 31» DE 10 -04 -74» DO 
SR. DELEGADO BEGZG3AI. DA SüDEPB - ESCIF2-JPB. 

RELATÓRIO DE VIAGEM 7 ) 

PERÍODO DE: ^ fc 1 4 / 4 ^ . 9 7 4 " ' 

HORA SAÍDA: ^ ^ ^ HORA CHEGADA» 1 7 f 0 0 ^ 

VIATURA: iOSBI ' í™0» PERCORRIDOS: 

fiOTEIEOt «ABABDABS - BIO FOEHOSO \ . . 

OBJETIVO: £ z 0 ( m t o r ft 3» 0 ú l t i c a faao da 1* otapa do Projoto do Lo&ilízuçZo 
Profiss ional do Poscodor» 

H° do Pessoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . . ,( m ) 

M° do Documentos Complotos p / D i a da Loga l i&ação ( %* ) 

No do Documentos I n c o m p l e t o s » ( ) 

K° do Vacinação ( Q_ ) 

IIa do Fotograf ias ( ) 

Nfi do Rogistro o Car to i ras Expodidas R.G.P ( m ) 

Nfi do V i s t o s do R G P (m ) 

AT* do Matrículas Ezpodidas Capitania dos Portos ..... ( ) 

OUTROS DADOS: 
• , 

Rooifo, 17 do abril do 1,974 

ERALDO LUÍS LEITAO-AUX.EU-
RAL UIV2L-3. 

1 < 

! > 

. 

> * * 

I 

... 

• 

' .. . 

• 

. • ' 



DOCUMENTO N.*" ^ -1 &=• 

ptíT.ArprtPTn TJta vrÁrraM ' ' RELATÓRIO DE VIAGEM 

NOME» KANOE1 PERNAHDES CAIARA 

PERÍODO DE: 16 /17 de Fevere iro do 1 974 

KORA SAÍDA: 6 ,00 (Hs) 

L o. S.3.K.O. *..O0hSl 

HORA CHEGADA: ^ Q Q ( H S ) 

VIATURA:Kombi(Capitania doo Portos) KMS. PERCORRIDOS: 240 

ROTEIRO: R e c i f e / 3 . J o s é da Coroa Grande/Recife 

OBJETIVO 0 3 , d i s t r i b u i ç ã o de c i r c u -
laroa o i n a t r u ç o o s sobra documentação* 

Nfl do Pessoas atingidas na Motivação o Instrução • • • • 

lífl do Documontos Complotos p/Dia da Logalizaçao . . . . . 

II* do Documontoo Incompletos 

N° do Vacinação 

N° do Fotografias 

l<ff do RogÍ3tro o Cartoiras Expodidas R.G.P. 

N« do Vistos do R G P 

Hf do Matrículas Expedidas Capitania dos Portos 

) 

OUTROS DADoSxO trabalho desta la«etapa,ou seja a motivação,n~o deu o /." 

rendimento esperado;isto porque a direção ds Colônia Z-9 

não recebeu o expediente que lhe havia sido remetido antes, 

sobre o trabalho a ter início elí«Mesmo assim,houve uma pe­

quena reunião com.20 pescadores associados,alem da Direto -

ria da Colônia,participando da mesma,também,os representan­

tes do Punrural £a da Capitania dos Portos,do acordo com a 

programação do Registro Geral da Pesca,ano 74, 

Os representantes da cada órgão participante - SUISPE/Füíí-

RURAL E CAPITAI/IA DOS PORTOS, realizaram os trsbalho1f> seu3 

cargos. 

R e c i f e , 18 de Fevore . i rprdo 1 974 

i ianoül P e r ú a à ü e s Câmara-'Aux,tnsp«Sant« 
R u r a l «8» - Chefe d c / s - O . 



Boc'Mnr,0 u.° O 1 1 

r 

S R. H. 0. a.T QOhS f ' 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

1Í0ME. MMOEL PEENAHDES C&SARA 

PERÍODO DEI 09 /20 de Março de 1 974 

HORA SAÍDA: 7 , 0 0 ( H s . ) HORA CHEGADA: 1 8 , 0 0 ( E 3 . ) 

VIATURA: BURAl(SUDEPB) KMs. PERCORRIDOS: 225 

ROTEIRO: Rocife/Tamandaró^Rio Forra o s o ) - R e c i f e 

(ORDELI DE SERVIÇO N* 17 , DE 0 8 / 0 3 / 7 4 ) 

OBJETIVO: HOTIVACÃO - P a l e s t r a ^ - d i s t r i b u i ç ã o do c i r c u l a r - i n s t r u ç ã o 
sobre documentação e t c . 

N° do Pessoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . . 

2ífl do Dooumontos Couiplotos p/Dia da Localização 

Nfl do Dooumontos Inoomplotos 

K ° do Vaoinação , 

Iia do Fotograf ias . 

lítf do Rogistro o Cortoiraa Expodidas R.G.P 

N° do Vistos do R G P 

II» do Matrículas Ezpodidas Capitania dos Portos 

40 

OUTROS DADOS: Keata la.etspa,em Tamandaro (Colônia do Pescadores Z-5) 

cerca de 40 pescadores associados participaram da progra-

maçao.03 representantes dos Orgios participantes do R.G.P4. 

ano 74, da SUDEPE - FU1TRURAD E CAPITANIA DOS PORTOS, na sede 

da COlônia,que aliás se inaugurava na data,divulgaram as -

suas tarefas no programa,conclamando os pescadores jí&ã / 

participarem dos trabalhos que e© estava iniciando ali na 

Colônia objetivando um resultado compensador no final,ou 

30ja na execuçao.Na ocasião o Sr.Delegado da Sudepe usou 

da palavra,apoiando também para a boa compreensão por parti 

dos associados pescadores da Colônia Z-5» 

Recife, 11 de caroü do 1 974. 

Manoel Fernandes cahara-AU2.i:íSP,SAKT, 
RüRAL"8** - CEEFE IO^S*0. 



DOCUMENTO N.« 0 1 8 - ^ 

RELATÓRIO DE VIACEEM \\ 

NOME: EANOJBL PERITAHDES CSMABA , . o. ^.J2.QJL^\ 

PERÍODO DE» 25/17 do Março do 1 974 - • 

HORA SAÍDA: 7 , 0 0 ( h s . ) HORA CHEGADA: 18»00 (!»••) 

VIATURA: Rura l - SUDEPE O I Q # PERCORRIDOS: 3-75 ' 

ROTEIRO» Recife/Barra do Sirinhaén(Mun.Sirinhaen)Recifo 
(OHLEH DE SERVIÇO N« 20,DE 15/03/74) 

OBJETIVO: MOTIVAÇÃO:» P a l e s t r a • Ins t rução sobro documentação e t c , 

N° do Possoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . . 

Nfl do Documontos Complotos p/Dia da Logalização 

Nfl do Documentos Incompletos 

N° do Vacinação 

H° do Fotograf ias , 

N* do Rogistro o Car to i ras Expodidas R.G.P 

NO do Vistos do R G P 

líe do Matr ículas Expodidas Capi tania dos Portos 

40 

OUTROS DADOSi Hôsta I a , e tapa ,na Barra do Sirinhaon(Kun. do S i r inhacn) , 
na Colônia doa Pescadores 2-6, juntamente com o rep resen­
t a n t e do FCTTRURAIitfoi executado o t r aba lho de in s t rução 
objetivando a l ega l i zação p r o f i s s i o n a l e p rov idenc ia r i a 
dos pescadores da r e f e r i d a zona,com o comparecimento do na 
da menos de 40 associados,alem dos d i r i g e n t e s da Colônia, 
A recept iv idade fo i das mais promissoras ,antevendo-se um -
bom re su l t ado na execução , i s to é*,no f i n a l do t r a b a l h o p ro ­
gramado do Regis t ro Geral da Pesca ano 74» A Capitania dos 
Portos8também in t eg ran t e des te Grupo do Traba/Jh9^não se fez 
presente nes te dia» 

Recife,18 de març^fde 1 974 

* V - ^ 
Manoel Pernãndôs Cümár^-Aux»Issp.Sent• 
Rura l «3» - Chefe d o ^ . O . 



— * • < • 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

NOMEi K^ÍTOSI ÍEBHáKDES CÍKAHÀ 

PERÍODO DEI 23/24- de março da 1 974 

HORA SAÍDA: 6 , 0 0 <Kí3.) 

VIATURA: KoffiW. - SdôOpô 

HORA CHEGADA: 18 f 0G( l l8» ) 

KMs. PERCORRIDOS: p^ 

ROTEIRO, ofnaaadará(Hio Porwo«o),0iso,KeciS'©/IfRaQttda2?á(Rio ?orooso)2ocife 
(oasai BÜ SERVIÇO 122 2>A,de 20/0 3/74) 

OBJETIVO: la.Efcapafai* 3 ) fotografias e vaoinagao tobjetivando a execução 
2a«fasõ do Projeto - R«G#P.ano 74. 

Na do Pessoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . . ( 

Uc do Doovunontos Coinplotos p/Dia da Logalizaçao ( 34 

N° do Dooumontos Inoomplotos ( g 

K° do Vaoinaçao ( 3a 

N° do Fotograf ias (65X6 

Nfl do Rogistro o Car t e i r a s Erpodidas R.G.P ( 

K« do Vistos do R G P t ( 

líc do Matrículas Expodidas Capitania dos Portos ( 

OUTROS DADOS: 2o3ta 2a*faae da lru*rt«!T«»t forma vocinodoa 39 associados 
c 65 tirerora ro t ra toa para a documaataçáo,completando um 
t o t a l da 34 elementos cujos documentos ostao eoíapletoa po­

r á inscrição e revalidação do cadornotao,reatando alguns para 
completarem 03 soua documeatos.&csta data»isto encosta fai 
nao compareceu o pessoal do Hospital Naval»tendo o traball 
sido executado,parte polo Hospital do Município e parte p< 
Sudepe(fotografias)«Ca serviços fora» fe i tos najéSâft da C< 
lonia indicada ao projete (Z-í?)* 

Beci£c t25 do março üolX 

^/,r/t/ 
Manoel tornando s Csmq^j»»Aux»Iiisp..S3JQit;.«Hur 
8 - Chefe do S,0* -



. • • • 

RELATÓRIO DE VIAGEM 
\ 

NOMEi HAHOEL PERrTAITiffi3 C&1UU 

PERÍODO DE: 30/3I da março do 1 974 

HORA SAÍDA: 6,00(hs.) HORA CHEGADA: l8,00(Hs.) 

VIATURA: Xoabi - SudopG KMs. PERCORRIDOS; I75 

ROTEIRO: Earra do Slrlnlv^nCKun.SirlnhaóbJtdieo^HocirG/U.do Sirirüiaém(2Iun, 
do Sirinhaém) Reci fe . 
()OR£E3S ££ SEE7IÇ0 K« 27 tES 29/33/74) 

OBJETIVO: 2a . í a so da l a . e t a p a do R.G.P.ano 74 

Ntf do Possoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução 

JJC do Dooumontos Complotos p/Dia da Logalização . 

N° do' Dooumontos Incomplotos 

N° do Vacinação 

NB do Fotograf ias . . . . » • 

N° do Rogistro o Car t e i r a s Expodidas R.G.P. . . . . . 

NO do Vistos do R G P 

iíB do Matrículas Expodidas Capitania dos Portos . 

35 

29 

64 

64X6 

OUTROS DADOS: Resta 2a . fase da l a . e t a p a do p r o j e t o do R.G.P.ano 74 ,nos te 
d ia ,na seda da Colônia 25-6 • Barca do Sirinliacm(i:unic.do Sir 
nhaemj, foram vacinados 64 pescadores o i g u a l número t i r o a r e -
t r a to 9 ob je t i vando o d ia da Execução. Ea oportunidade,35 pes ­
cadores estavam com sous documentos completos e 29 ou t ros eji 
tavam por completarem.Á vacinação fo i f e i t a a t r a v é s do Hospi, 
t a l Rogional o a s f o t o g r a f i a s por conta da Sudepe#vieto que 
a Capitania dos Port©3 nao compareceu para e s t e serviço»con­
forme o p r o j e t o . 

Eocifo rlfl de a b r i l de 3^*Í74. 

Maneei rornãades CiKarayíux.jEns-D.Sant.Eurai 
"8" - Chefe do S.O. A ^ 



B.•.*.•'.•. ^wJsÇwinm «TQJ&S 

RELATÓRIO DE VIAGEM V~ 

NOMEÍ MAHOEL *ERHÀNBE3 CtoRA ^ 

PERÍODO DEI 1 3 A * fio Abr i l do 1 374 

HORA SAÍDA: 7 . 0 O ( H e . ) H 0 R A ^ ^ ^ ( H s . ) 

VIATURA: Kombi - S^Opô ^ PERCORRIDOS: 2 2 5 

ROTEIRO: Eadf©Ac^andaré*(5íio Forcioeo)R©cif© 

OBJETIVO: 2a.Etapa - Exec«ção(Projéto R.G#P,nno 74) - l e g a l i z a ç ã o 
(ORCEM BB SERVIÇO E* 31»do 10/04/74) 

N° do Possoas a t ing idas na Motivação o I n s t r u ç ã o ' . ' . . . ( 

lífl do Dooumontos Completos p/Dia da Logalizaçao . . . . . ( 

í;o do Dooumontos Incompletos * . . ( 

li° do Vaoinaçao • t ( 

NB do Fotograf ias *•• * ( 

líc do Regis t ro o Car to i ras Expodidas R.G.P ( 

lí° do Vistos do R G P 
( 

H« do Matrículas Expedidas Capitania dos Portos ( 

OUTROS DADOSi IToata 2a*etapo do Pro je to R.C-.P.ano 74,na data da l e g a l i -
saçíIofrCotiprarocorpro 27 pescadores cora oouo docomontoa com -
p l e t o s para In sc r i ção o 7 oa t roa igualmente p ron tos para 
reva l idação do euaa car te i raSj todoB pe r t encen te s a Colônia 
do Pcaenddores 2-5» cora sé*do eo Tarnandaré* - üunicfpio do Ric 
PonaoBO,nosto Estaâo»faXtando einda nada canoa do 6 para et 
plotarom sua docuraentação»Eia v i s t a do a Capi tania doa Portt 
não t e r comparecido para a expedição das cadernetas» confort 
o P ro je to , toda docuaontação f o i t r a z i d a para ©ata Delegaei 
do ondo eorá encaminhada à Capi tania d03 Por tpr^póra o f i e 
mencionado». / / 

Racifo,15 do a b r i l Ço^i 974. 
* V <T £ f 

Üiiianool""Fci:iianUos Cacarjt-Ã ux» Inap• Sant#Roi 
"8« ~ Chefe do S,Q* 

' "7 
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BELATÕEIO DE VIAGEM DOCUMENTO N.* 0 2 2 - , 

/ ' 

Cumprindo determinações oont idas na Ordem do Sorviço nfl 37j 

do 09-05-74, do S r . Dolorido Legicaal da SUDEPS-Koci^c-Pe», v i a j e i n% 

dia 10-5-74, cosa des t ino & Colônia do Poacndcros Z-l l - I tamaracá. com a 

finalidr.do do ofotuar outrga do o a r t o l r n a do Poecndor o a a tua l i zação 

do f iohar io da o i t ada Colônia, i n i c i ando oa t r aba lhos f i s a ontroga do 

43 Car t e i r a s o a t u a l i z o ! 23 f iohas do Regis t ro quo catava sem o v i s t o 

roforonto a 1*974, como também ofotuoi conforonça oa 140 fiohaa portcn_ 

oonto ao f iohar io da Colônia, no d i a 11-5-74, v i a j o i oom des t ino a Co­

lôn ia Z-09-Sao Joaó" da Coroa Grando-Pc»,iniciando 03 t r aba lhos f i a a 

entrega do 38 Ca r t e i r a s do Pescador P r o f i s s i o n a l , oenfor i 175 f i chas 

portentoncontô ao f ioha r io da Colônia o ofotuoi a a tua l i zação cm 03 

f iohas do Pescadoros Eog i s t r ados , no d i a 12-5-74, dosloquci«no oom -

des t ino a Colônia Z-03-Caibú-Cabo-Po», in ic iando oa t r aba lhos oen fe -

r i o f ioha r io da Colônia o procedi a entrega do 17 C a r t e i r a s do P e s -

cadoros f i l i a d o s & o i t a d a Colônia, como também ofotuoi a a tua l i zação 

do 15 f iohas do Poocadoroc Eogis t rados no Eoglc t ro Coral da Posca. 

1 _ KUDAZ7ÇA DA C0L0I7IA - 0 Sr , Profoi to do Kunicipio do Sr.o Josá da 

Coroa Grando-Po», fos uma proposta ao S r . Proaidcnto da Colônia Z-9-

o domai a moisbros da d i r e t o r i a para mudar a Colônia o a Eocola para 

o l o c a l onde hoje funciona a Câmara Kunic ipa l , f icando o Sr» P r o f c i t o 

do oscolhor outro l o c a l o quo a t á a prosoato da t a não aoontooou, f a ­

lando oom o Sr . Socro tá r io o Frosidcnto da Colônia o alguns Poscadoroa 

c ios disseram-mo quo oram c o n t r á r i o a e s t a mudança o proquo o Sr» P r c -

f o i t o não c o n s t r u í a os S a n i t á r i o s o Banheiros como protoado cm t o r r o - / 

nos do sua p r o p r i e d a d e 

2 - U T K I O - 0 r a t e i o fo i e x t i n t o , f ioou sendo cobrado -

aos p rop io tá r ios do cabarcaçõos â importância do CE§ 10,00 (DEZ CEU. 

ZEIEOS), mensal o aos "Pescadores uma taza do CB$ 2,00 (DOIS CEüZEIEOS), 

Taxas o s t a s doat inadas a Colônia* 

3 - P57EB05ES . £2 São José* da Coroa Orando tem 23 ombarcaçoes 

do Pesca sondo quo novo (9) P r o p r i e t á r i o s pagam a taza do CE$ 10,00 -

o o b ^ d a pelo Adi; i n i a I r ados , da balança o Sr» JOSÉ ALVES DE ABAUJO, cuja 

balança pertenço a Colônia. Slo OS S5GTESSTES OS NO^ES T-0 C^TS PAC.;.';: 

LUIZ ALVES, LUIZ LACV3&A, ÜIAEO GOHES. JOAQUIM GOMES FERREIRA, GILEEB-

no ALVES PINHEIRO, GERCII.0 INÍCIO, EZEQUIEL LUIZ, A2TT02ÍIO c ADALBEETO 

BABEOSA - SÃO OS SEOÜIiYTgS 03 QUE HAO QUSBIiM PAGAS - J0A*G DOÜINGOS, -

AKARO 3EASILIT0 o JOSÍ BARBOSA. 



(CONTINUAÇÃO) - PIS» 2 -

Sondo quo ox i s t e p r o p r i e t á r i o quo tom mais do uma ombareaçao, 

RHfDA MENSAL DA ÇOLOITIA - A ronda uonaal da Colônia o de CE§ 250,00 (DUZEUTOS B 

CIHQÜEETA CEUZEIEOS), a Colônia toa aproximadamente 350 acsooiados o só 70y£ -

dos associados pagam a taxa des t inada a r e f e r i d a colônia* 

Obteve a soguinto informação do Sr» Prosidont© da Colônia que 

o Padro da Paroquia Sr» AlííCIJIO consoguiu jun to a LBA, uma ajuda do CHS -

15.000,00 (QUINZE KIL CEUZEIEOS), para serem d i s t r i b u í d o s para 5 orgaõs* C£ 

HIA, SINDICATO, GBílSIO, PESSOAL POBRE o outro or#ão que e lo desconheço, -
sondo quo caber ia a iraportânoia do CE$ 3.000,00 (TEÊS MIL CEUZEISOS)} para 

a Colônia quo ato" hoje" só" rocobeu à importância do CBS 400,00 (QUATEOCESTOS 

CEUZEISOS), quo fo i omprogado na p in tu ra «geral da r e f e r i d a Colônia* 

03St - Exis to um grando probelmn no so to r onde funciona a ba laça o 

quo todas as vozes quo chega o poizo para so r posado e s to l o c a l ê invadido 

por poõsoas oxtranhsa o a t 5 mesmo pcecador quo pula o balcão só* para p e r t u -

bor o andeaonto do s e r v i ç o , sondo quo o S r . J0S3 ALVES DE AEAUJ0, quo 6 o -

roaponsávcl pela balança o algunoa posoadores mais oso la rcc ido pedo uma s o ­

lução para osto problema» 

Torminado os t r a b a l h o s , r e g r e s s o i a cedo no d i a 13-05-74, -

a s 07,00 horas» 

Ecc i fo , 13 do maio do 1.974 

EEALD0 LIIÍS LEITA0-AUX, BU-
EAL S1YEL 3» 



BELATOSIO DE ¥IAQ£M 

.. u í o <> 

. _ • - í— 

Cumprindo detcrmlnnçõos contidas na Ordem do Serviço 

\\* 49, do 12-06-74, do Sr. Lologado Eogional da SüDEPB, Eccifo-

Pe., viajei no dia 14-6-74, à tarde cm companhia do funcionário 

contratado om rogimo do CLT, o Sr» JOÃO JÍOCJEIEA LA SILVA, com 

doatino a Colônia Z-9r loonlizada no município do São Jcs6 ca 

Coroa Graude-Po», com a finalidado de >,r°oodor rogiotros do Pos. 

ondoros Profissionais o embarcações Pesqueiras» 

Inioiaôo os trabalhos comporooemos nr. om varias r^ 

sidonoias do propriotários do ombarcnçõoa pesqueiras quo oporam 

em São ^osá da Coroa Crendo, onde ofouamoo 5 registros, sendo 

quo o único pripictário quo se negou a nos fornooor os títulos 

do Inscrição do suas embarcações foi o Sr. Luiz Laoorda, ale­

gando que os roforidos títulos so enoontrava oom o despachante 

ASK3HXO BAEEOS COELEISOS, 

lio dia 13-6-74» doslooamosnos com dostino a dois 

nucloos posquoiros ABEEÜ" DO -TEJA o VAE2EA LO U3TA, ondo consta­

mos a existência do mais do 50 posoadores quo não tom cartei­

ra de Poncador, sendo quo os mosmos estão oom sua documentação 

para a aquisição da roforida carteira incompleta depondendo do 

atostado módico e vacina, como tambon de fotografias, 00 mesmos 

estão osporando uma solução da SULEPE, para que possam se regu­

larizar junto ao Eogiotro Geral da Posca, o mesmo acontecondo 

oom vários pescadores do São Josô" da Coroa Grande, conformo os 

motivos expostos a V.Sa», ficamos impossibilitado do ofotuar -

o Eogistro do Pescadores Profissionais» 

Begrossamoo no dia 16, às 18,00 horas» 

Eocifo, 19 do junho do 1^974 

<C- •••/ Aí 

ERALLO LUÍS LEITAO-AUX,EUEAL -3. 

n 
:.ar&- <~ 

' JO/,0 NOOJEIEA LA SILVA-AKAiíÜEiíSE 
CONTRATADO EM EEGIKE LE CLT» 



BOCUMENTf N.«_Xft 3 -
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Ao Sr.Deieigado da Sudepo-Pe. %âj 

> RELATÓRIO DE VIAGEM 

IÍOMEJ Manoel Fernandes Cansara e o u t r o s (Ordem de Serv iço nQ ¥+ ,de 19 /06 /7 

PERÍODO DE: 2 1 / 2 2 / 0 6 / 7 ^ 

HORA SAÍDA: 7 ,00 HORA CHEGADA110,00 

VIATURA 1K00M S.F#0003-3 f l » Í s t . K a v a l KMQ. PERCORRIDOS: ii»o 

ROTEIRO t R e c i f e / £ i o Formoso/Be o i fe 

OBJETIVO: Lega l ização p r o f i s s i o n a l de pescadores da Colônia Z-J 

de Tamandaré - Nuoleo do Rio Formoso» 
-

No do Pessoas atingidas na Motivação o Instrução . . . . ( ) 

*• do Dooumontos Complotos p/Dia da Logalisaçoo ( ) 

N° do Documontos Incomplotos ( ) 

Nfl do Vhoinação , , ( \ 

Nfl do Fotografias . , . . . ( • ) 

Kfl do Rogistro o Cartoiras Erpodidas R.G.P. . . . ( 1 8 ) 

N° do Vistos do R G P , ; # t jft \ 

iíc do Matrículas Erpodidas Capitania dos Portos ( 3 ^ . ) 
HQ de Cadernetas reval idadas •« ( 1+ ) 

OUTROS DADOS: jfa da ta supra,viajamos em condução do 3° D i s t r i t o Naval 
coei pessoal da Capitania dos Por tos ,a fronte o Cap.Fraa 
cisco de Assis Alves de Moura,com o obje t ivo de l e g a l i z a r , 

profissionalmente,pescadores da Colônia Z-5 - tfucleo do Rio 

Formoso • ©m atendimento ao Registro Geral da Pesca, 

0 d ia de muita chuva impeliu que tudo corresse normalmente, 

'jU t an to é que o t rabalho apresentado nao corresponde,de forma 
'' nenhuma,ao numero de pessoas documentadas e x i s t e n t e s no nú­

cleo c i t ado ,para legal ização.Desta forma,o r e s t an t e do t r a -
l-; bslho que envolvera, ainda,nada menos de /^50"^eàsoas>^icou pa-

v r a o-próximo dia ^ ô j â ^ s t a vez-~na_ própr ia se£e/éa Col^nia^m 
Tamandare. 

- V » — r ^ 



. 

5 "T~.5 .£/-. ' • 

* 

• 

jjr^J^ *-" Já F 
ti^ò^A^ 

!. 

• 

'A>£'%"%)~ c^p^^Y " : ••..••' 

• 
' • : 

. . . . - - . . ' - " 

' ç l t n y ^ M ^ > \ . ...... ; - : > " . . - •' 

I> , 
.:•. Çj.irS^rr. J 

•-

& . . . , ..' :• E :. 
: | 

•'": : $j .• . • n ioi • o 

^A^A i" .!V/UDV|^) J / i ^ 4 ^ ^ 

« • , . . . ^ 

;f'. 

T * > .*. 11 

- k "•• •. > 

c '! \ / 

V 

•• • , - . - > • s '• • . • • i ; - -. 
'' • • - . . . . . . s . • . v- '• - , »J> , J " .,,, 

utiuuél . '* •• • , -



íl 9 ^ 
DOCUMENTO N * . " ^ ^ 

Ao Sr» Delegado Regional da SUDEFE em Hecif© - PE* 

• > 

Saída • -
Dia 
Chegada -
Dia 
Condução -

SfllaS&lfl $® LLagfia 

SJS.K. fv.', ..;. 

6900 ha* 

28 de Junho de 1.97& 

13,00 hs. . 

29 d© junho d© 1,974 

ônibus 

SOO 

Cumprindo as determinações contidas na Ordem de Serviço 

na k5% d® 27.06,74» do Sr, Delegado Regional da SUDEPE em Recife 

PE,, viajei com destino à Pontas d® Pedra, município de Goiana -

neste Estado, afim de proceder o levantamento de móveis que se -

encontram no Posto Mldico daquela localidade. 

Iniciado os trabalhos ficou constatado que a FÜSAM afi­

xou chapas numeradas nos moveis existente no referido Posto, me£ 

mo assim a Cirurgia Dentista Dr®. Lutecia, forneceu uma ralação-

dos móveis pertencente a esta Repartição (SUDEPE), a qual confe­

riu com a fornecida pela Encarregada do Almoxarifado, sendo que 

a mesma encontra-se com o Ame. de Enfermagem nível 15C Sr, JOIO 

FRMCO PACHECO. 

Outrossim, informo que os citados moveis não constam no 

nosso inventario. 

Recife, 18 

nível 5 
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RELATÓRIO DE VIAGEM 

NOMEtHanoel Fernandes câmara • outrosCOrdem de Serviço nfl U6,de 27/06/71* 

PERÍODO DEI 28/29/O6/97V 

HORA SAÍDA\?Í00 HORA CHEGADA» 10,00 

VIATURA: KoiablCConvênio SUDEPE/SUfcEHE) ^ g , PERCORRIDOSi23*f 

ROTEIRO t Reolfe/TanaQdaréVâeolfe 

OBJETIVO l egal ização profiss ional de pescador(H.G.P#) 

N° do Pessoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . . ( 

Nfi do Dooumontos Complotos p/Dia da Logalização ( 

NO do Dooumontos Inoomplotos ( 

N8 do Vaoinação' ( 

•*! 

N° do Fotograf ias ( 

Iífl do Rogistro o Car to i ras Expodidas R.G.P ( 3 1 

N° do Vistos do R G P ( 

11 • do Matr ículas Expodidas Capi tania dos Portos . . . . . ( -28 

Na de revalidações. • ( 3 ) 

OUTROS DADOS tVia^aiooa nesta data,em condução do ext into convênio Sudepe/ -
Sudene(Kombl plaoa n a 227^7- ^e», Juntamente com pessoal da Capitania dos 

Portos deste Estado,sob o direção do Cap.Francisco de ^s s i s Alves de Koure 

objetivando a legalização profissional de pescadores f i l i ados a Colônia 

i-5,com sede em Taraandaré.Nesta Tarefa,foram expedidas 23 noves inser i • 

ções e f e i t a s 3 revalidações,ficando,ainda,cerca de 20 inscrições e reva­

lidações para serem efetuadas,visto que os interessados não compareceram 

por motivos os mala diversos» 

A próxima tarefa será na Colônia^-6-Barra do Cirinjjiíe^na/pjpoxiica 6a,fei , 

ra,dia $ do mês em curso, jã ea£J*ndo devidsíRenfco articulado' o trabalho pa­

ra a data citada» 

EM n ^ / 0 7 / 7 U . 
X~-

T \ i r £ /^(Af^tW m*J&^Lz 
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BOCUMENTO N . # 0 2 7 

,, U O ü O 

fí 
RELATÓRIO DE VIAGEM 

: 

NOME: Manoel Fernandes Câmara e outros(Ordem de Serviço n° MSjdô h/7/7^ 

PERÍODO DEI 05/06 de Julho de X97** 

HORA SAÍDA: 6,30 HORA CHEGADA: 8,30 

VIATURA:íí.oabi(Convênio Sudepe/fcudene) KM0. PERCORRIDOS: 178 

ROTEIRO : He oi f e/Barra do Sirinnaêmíflkinioípio do SirinhaÕm)Recife. 

\ I 
OBJETIVO: Legalização prof i s s iona l de pescadores f i l i a d o s a Colônia Z-6 -

(Registro Oeral da Pesas - R.G.P.ano 71*.) 

N° do Pessoas a t ing idas na Motivação o Ins t rução . . . * 

Nfi do Documontos Complotos p/Dia da Logalização . . . . . 

N° do Documentos Inoomplotos 

N° do Vaoinaçao , 

N9 do Fotograf ias 

N9 do Rogistro o Ca r t e i r a s Ezpodidas R.G.P 

NO do Vistos do. R G P: 

ITB do Matrículas Ezpodidas Capitania dos Portos 
R$ de Revalidações»....................... 

»t0 ) 

) 

36 ) 
1 

OUTROS DADOS:Viajamos na data supra,em condução do ex t in to Convênio fiudepe 
Sudene - Koiabi placa n° 2P7^7-?e«i Juntamente com pessoal da Capitania dos 
Portos deste Estado,sob a supervisão do Cap.Francisco de Assis Alves de / 
Moura,objetivando a legal ização p ro f i s s iona l de pescadores da da Colônia 
2-6,com sede na Barra do Sirinhaêra - Município do Sirinhaêm,em cumprimento 
as determinações contidas na Ordem de Service de r e f e r e n c i a . 

Desta fe i ta , foram expedidas 36 novas in sc r i ções e f e i t a uma r< 
validação por par te da Capitania dos Portos,cabendo-nos a expedição de ^0 
r e g i s t r o s e Igual numero de iden t idades ,v i s to que 3 elementos j á possuída 
r e s de inscr ições foram reg i s t r ados na oportunidade,fa l tando,ainda,nada . 
menos de 3? elementos para lega l ização na mesma área por não estarem com 
todos os documentos exigidos,quer se t ra tando do in sc r i ção queír^seja/revâ, 
l idação,razão pela qual teremos qua / r a i tn r a áns 

e i fe ,09 d? Jfalh 

Vájg^ 
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EBLATOEIO PB TIACEM 
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Cursprindo dotarnineçoo a ooatidaa BA Ordoa da Sorviço 

n* 52, da 12-7-74, do Sr* íelegade Rogionnl da SUDEPE, em Ecoifo-

Po., viajei da onibua no dia 12-7-74, ooa doatino a Borra de Si-/ 

riubaea, cunioípio do Sirinhaea, onda fioa localizada a Colônia -

do Poeondorea Z-6, a a Toaandare* ounioipio do Ei o Forçoso, onde 

fioa loonliznda a Colônia do Poscadores Z-5, ooa a finalidade da 

aplioação o atualização doa fiohários daa referidaa Colônias, 

Iniciando os trabalhos oonferi • atualizei 86 fichas 

de Bogistro do fiohario da Colônia Z-6-Sorra do Sirinhaôa, OODO -

taciboa efetuei a oonforenoia o atualização de todaa aa fiohna de 

cadastra da oitada Colônia» Ha Colônia Z-5-T<unnndur4 foram oonfa-

ridas a atualizadas 160 fiohaa da Bogistro do Poscadoros filia-/ 

dos a referida Colônia, ooao taaboa efetuei a atualização do to­

das fichas ée Pescadores cadastrados da oitada Colônia» 

Bagresaei no dia 15 às ©7,00 horas* 

Eooifo, 18 de Julho de 1.J74 

*c ^ <£V<Q* 
ERALDO LIIÍS LEITltt-AUI.EU-
EAL EZVEL 3» 

— 

/ 

• • 
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Ao S r . Delegado Regional da SUBEPE em Recife - PS. 

I 

RELATÓRIO, r s VIAGEM í4 - -

• . pTS t:.. S.O. R " J5 / ; 

Saída 7»00 h s . •, ^ ; V - > Í ^ ^ H V ^ | j ^ ^ ^ A ^ : ' ' - ; " -

Dia. • .24 d© julho d® 1.971* í B*V ' 

C h e g a d a . . . . . . . . • . 1 6 , 3 0 h s . f ^ ^ \ H 
Ela . . . 2 7 * • julho de X»9fk - W W N ^ Í J \I 
Condução CHEVROLET PLACA Nfl . . !-•• • •• 

,»-

j Vv. y — ''-•" i 

'' • ;' -V'"V * " A ..:-— SJ *<5Í JS&! ; " 
Cumprindo as^instruçSes contidas na Ordem do Serviço 

na 5k9 à& 23 d© julho d© 1.974» do Sr«D ©legado Regional da 

SUDBPE em Hécif @-PS.9 viajamos'cóm destino & Escola d© Pesca 

de Tamandare, município d© Rio Formos©«PE.,\, a fia de da co& 

tinuidadeaos trabalhos do reorganização na Contabilidade • T$ 

sourarla, bem como, atualização dos balancetes da referida -

Escola dentro de um processo mais racional» • !-

Iniciamos os trabalhos junto a-Contabilidade onde o& 

ganlsamos o BALANCETE domes d© maio/T^s '.confeccionamos os — 

qxiadros â& Receita, Despesas Acompanhamento de Atividades o 

Acompanhamento da Esecuçâ*© Orçamentaria. 

Assim sendo, passo as mãos de V.Sa. o presente -rela/r -|\ 
t0'ri0* . • y\- ±h J ^ J Ax ^ ^ 

.Recife, 30 de^julho de 1 . 9 ^ 

Ms ̂SoniaN- IeVes\ AÜ ©vedo O 

TecoCont.-Contraída C.L.T. 

4 

<•" 

^-Abdlas- Feliol&no -d© Melo 

.—<L~_A. ̂  

"•< "* — ._ 

V x\ 

Chefe da T. Revenda. s. 
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Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 4/?//9 
ESCOLA DE PESCA DE TAMANDARE* ^ ^ T / ^ 

Sugestões apresentadas pela Técnica em Contabilidade 
da Delegacia da SUDEPE em Recife '- ?e. MARIA SÔNIA NEVES AZEVEDO 
© pelo Chefe da Turma de Revenda ABDIAS FELICIANO DE MELO,para o 
melhor funcionamento do Setor de Contabilidade da Escola de Pes« 
ca de Taraandare0 

1* PESSOAL: 
1.1 - Pedido de numerário para Pessoal nos dias 1 ou 2 de cada 

mes. 
1.2 - 0 Setor de Pessoal deve apresentar a Contabilidade a fre­

qüência do mes anterior, nos dias 3 e 5 de cada mes. 
1.3 - A Folha de Pagamento do Pessoal, deve ser entregue ao res_ 

ponsavel p/ Orçamento ate o dia 20 de cada mes. 
l»k - Os pagamentos devem ser efetuados de 25 a 27 de cada mes. 
1.5 - Para economia de trabalho e tempo, confeccionar Empenho 

Global de Pessoal. 
1.6 - Deve ser enviado a Superintendência a 2 a via do Empenho 

Global e no encerramento do exercício enviar a Ia e 3 a 

via. ^ ^ 
1.7 - As Diárias devem ser pagas antecipadas» Lei 1.711/52-
1.8 - 0 132 Salário deve ser deduzido da verba o seu valor lí­

quido. 
1.9 - As Consignações devem ser feitas em Fichas de Recebimentos. 

2. COMPRAS^ 
2 . 1 - 0 comprador ira a Recife providenciar as Coletas de Preços 

e levantamento do material a ser comprado. 

2.2 - Deve trazer h vias do papel timbrado da firma ganhadora, o 
pedido do material devidamente preenchido, incluindo o va­
lor total da compra. 

2.3 - No caso de produto industrializado, verificar âe paga I.P. I. 
e qual a porcentagem. 

2.ij - Depois das providências mencionadas nos Itens: 2 e 3, entre­
gar a Contabilidade para a dedução no Orçamento, confecção de 
Empenhos e Recibos* 

2.5 - Logo depois das providências no Item: kt será emitido o cheque 

ou os cheques, protocolado e devolvido ao comprador para paga­

mento e transferência da mercadoria. 

CONTINUA 
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2. COMPRAS: (CONTINUAÇÃO) ' 

2.6 - No ato da entrada das mercadorias no Almoxarifado, deve o com •' 
prador entregar as notas fiscais e os recibos, para as devidas 

conferências e assinaturas. 

2»7 - Deve o Almoxarifado devolver oa Contabilidade as notas fiscais 

e os recibos, depois das providencias mencionadas no Item: 6. 

2o3 - Encerrar as compras nos dias 15 àe cada mes« 

2«9 - No encerramento do Balancete Mensal, entregar ao Almoxarifado 

a 3 a via do Empenho, acompanhado do recibo e da 2 a via da no- -t 

ta fiscal ou o Xerox da mesma* 

3* SERVIÇOS PRESTADOS: 

3*1 - Fica o Frof. Levi Alves de Menezes, encarregado de levantar as 

necessidade de serviços a serem prestados, nos dias de Segun 

da Feira. 

3«2 - Será feito um orçamento do serviço a ser prestado, entregar a 

Contabilidade para as devidas providencias (Tomada de Freçosou 

Coletas de Preços)© 

3.3 " As providencias dos Itens: 1 e 2, devem ser -entregues a Conta, 

bilidade nas Terças Feiras e no expediente,da tarde. 

3»1| - Os pagamentos serão efetuados nos dias de Quinta Feira no se­

gundo expediente. , *_ 

k» CONTABILIDADE;, 

k»l - Responsabilidade do Setor de Pessoal: 

a) Receber a freqüência dos funcionários; 

b) Confecção de: Folhas de Pagamentos, Quadros Demonstrativos 

de Descontos,Folhas de desconto de Caixa Econômica, AP3S,/ 

Seguros, etc.*; 

c) Confecção de Folhas de Diárias; 
d) " de Guias de Recolhimento de F.G.T.S, e I.P.A.S.S, 

Iu2 - Responsabilidade do Setor de Orçamento: 

a) Dedução Orçamentaria; "' ; 

b) Confecção de Empenho; 

c) " de Recibos; 

. d) Classificação; 

e) Anotação na ficha orçamentaria, as provisões recebidas; 

f) Apresentar no fim de cada mes auDiretor, mia relação dos 
saldos da verbais. 

g) Verificar as necessidade de material de expediente, nos 
dias de sexta feira e providenciar a requisição ao Almo­
xarifado. 

CONTINUA: 
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£;• - CONTABILID^E; (CONTINUAÇÃO) 

k»3 " Responsabilidade da Tesouraria: 

a) Emitir Cheques j 

b) assinaturas de Empenhos e do Pago; 

c) Pagamentos e Recebimentos; 

d) Escrituração diária do Livro Movimento de Cairá» 

e) Preenchimento de descontos efetuados, em Ficha de Rece­

bimento ; * 

f) Confecção das Guias de Receita» 

h) Transferencia de numerário p/ a SUDEPE-MatrizJ 

i) Recebimento de Receita Interna» 

;)) Expediente p/ o publico diariamente das lO^as 11,30 horasj 

1) Confecção do Balancete} 

m) Encerrar o Caixa diariamente*, 

5* - SUGESTÕES :• 

5«1 - Mandar confeccionar carimbos com os momes dos responsáveis 

por cada setoro 

5«2 - Entregar os documentos,no caso de alguns pagamentos serem efe­

tuados por outros, em um envelope de papel madeira 

5.3 - Proibir a entrada de funcionários ou outros, axtranhos ao se£ 

viço da Contabilidade, 

5*lj - Um Livro de Protocolo onde serão protocolado os documentos saí­

dos da Contabilidade» 

5«5 - ° numerário transferido da SUDEPE-Matriz, deve ficar no Banco 

do Brasil S,A0 - Ag» Centro, Recife, 

Justificativas: 

a) 0 Banco do Brasil Ag. Barreiros, apresenta os Extratos de 

Contas confusos e misturando as contas; 

b) às compras da Escola, são em media de 80$, efetuadas na 

praça de Recife» 

c) Uma vez que as diárias vão ser pagas anticipadas, o fun­

cionário ira descontar em Recife, local para onde se deg. 

lOCOUo 

Taraandaré,12 de julho de 197Uo 

Maria,Sônia Neves Azevedox 

Técnica em Contabilidade 
O .n ^ / '/ 

< ^ ' j o s e Demetrio dos Santos / h e f e da Turma de R 
Ananuense- Resp.p/Contabil i-
dade da S*?»?!*. 

xano 
urma 

VISTO: Uoury déj'silveira San 
Diretor 



DOCUMENTO M* V 0 4 U ' 

Ao Sr. Delegado Regional da SUDEPE em Recife - P E . 

RELATÓRIO DE VIAGEM tf U J l i 
p. S R. IO. a.» 

Saída ..7)00 hs. 
• • / • ' ( . ) • ' -

Dia. • 10 de julho dá 1.974 N \ 
"° , ;. o -:.:,AJ \ ~ ..." 

Chegada 17,00 hs.~^: ,,.•vJASVv ! v ç ^ 
Dia 13 de julho>de 1^974 
ConduçSo.•••••••••• 

.CHEVROLET PLACA n° FN-376"2 ©-22.721 -

: ( *Vl"v ,v;- «.' : M V •'•' > * § r • . 
^ V Cumprindo as determinações, .contidas na Ordem de Serviço 

na 49, de 9 de julho de 1.974» do Sr. Delegado Regional da "SUDEPE 
em Recife-PE., viajamos com, destino a Escola de Pesca de Tamanda-
ré, município de Rio Formoso-PE., a fira de valizar os trabalhos -
de reestruturação em toda área administrativa mormente, no que se 
refere a Contabilidade e Pessoal.' '> ;t, *;̂  ̂ >v>i ,s\ t

 i;' yp) 
Iniciamos os trabalhos junto- a Contabilidade e Pessoal, 

onde fizemos demonstrações das normas de trabalhos, dividindo as 
tarefas para os funcionários (três), com a finalidade de organizar 
os serviços ali existentes. • • "• ^ . __ . 

- • ôrfò • ̂ * JV 
/Apresentamos as sugestões por escrito, que foi,aceita 1- Ti 

pelos funcionários e aprovadas pelo SÀ*-Diretor* da* Re ferida, Escola. 
Assim sendo, passo as mãos de V.Sa. o premente relatório. 

Recife, 30 de julho do 1.974 

^ - S À ^ V *NM\<3T Ma Sônia Neves Azevedo -̂~> 
(\ f\ ,CK'f> r, L/~ 7~ Tec.Cont.-Contratada C.L.T. 

Abdias FeÜciahoI ídfiTMelo 

Feitor nível 5 
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DOCUtoU.10 N.°_ C ^ l 
Ao Sr«Delegado Regional da Sudepe em Recife - Pe# 

' Relatório de viagen ç^ 

y-óh 

Comunicamos a V.S.que,dando cumprimento a Ordem de Serviço 

no 51,de 12 do mês em curso,viajamos para o Município de Itamaraca,no dia / 

13 do andante,a3 6,00(seis horas),com a finalidade de legalizar as embar -

cações de pesca da zona da Colônia de Pescadores ali sedlada(Z-ll)e também 

os armadores de pesca da área aludida. 

No decorrer do trabalho,conseguimos registrar vinte e seis 

(26)embarcações de pesca,registrar dois(2)armadores e renovar o registro de 

um outro armador. 

As embarcações registradas,são de porte inferior a vinte Jt.c 

neladas e seus registros estão numerados»pela ordem,a partir do nQ 26.00292 
a 26.00317. 

Os armadores registrados,foram Raul Gezario de Melo Filho 

e João Antônio da Cunha Amarai,os quais recolheram as taxas correspondentese 

aos seus registros,no Banco do Brasil,pelas guias ns.31 e 33irespectivamen­

te. 

A armadora já registrada,Maria Alice Guerra,renovou se re­

gistro através da Guia nQ 19.Esfees armadores são todos residentes no Muni -

cípio de Itamaraca. 

Algumas das embarcações registradas nesta oportunidade,não 
estão legalizadas na Capitania dos Portos,isto do ponto de vista da trans -
ferencia de propriedade,fato QUO,levado ao conhecimento das autoridades da 
Capitania já está sendo providenciado,fazendo-se aqui na Delegacia as neces 
sarias correções. 

Terminada a tarefa,objeto da Ordem de Serviço de referên -
cia,regressamos a esta capital aql chegando as 22 horas da data prevista. 

Recife,23 de julho de 

• • Manoel Fernandes U 
Chefe do J.C. -

é^dh:._ 
ülexandro de Santana-Trab.nivel 1 



BOCUMPWTO n* Q â l 

AO SR. DELEGADO REGIONAL DA SUDEPE EM RECIFE-PE, 

RELATÓRIO DE VIAGEM" 

È^r.:t í«^ 
Saida 7,00 Hs. 
Dia 10 de julho de 197^ 
Chegada 17,00 Hs» 
Dia 13 de julho de 197^. 

Condução Chevrolet - placa n° FN-3762 e 22721 

r 

mau (mim at iw^AjLvuâwt* 
ALMA CORREIA DE PAULA MACHADO 

Assessor da Superintedenc^a 

' 

Cumprindo as determinações contidas na Ordem de' 
Serviço nfi N-9, de 09 de julho de 197*+, <*o Sr. Delegado Regional 
da SUDEPE em Recife-Pe., viajei com destino a Escola de Pesca /' 
de Tamandaré, municipio de Rio Formoso-Pe., a fim de estruturar 
os trabalhos do Almoxarifado e Seção de Compras e noções de a -
provizionamento. 

Foi ministrado ab Almoxarife, aulas teóricas e / 
praticas no sentido de um entrosaraento com o encarregado das conj 
pras, levantamento da média mensal do consumo de gêneros de sub­
sistência "Aprovizionamento" e.levantamento da média semestral / 
do material permanente e de consumo. Foi o Almoxarife orientado 
no sentido de ligar-se com a parte contábil. 

Assim sendo, passo as mãos de V.Sa., o presente r£ 
latório. 

Recife^, 30 de julho de 1971*. r-

) • A 
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AO SR. DELEGADO REGIONAL DA SÜDEPE EM RECIFB-PE. 

amsgaia pg masi 
\ 

yig f l l , /7 / ' , 

cf 

c 

Saldai ••••••• 

Dia » •••«»*• 

Chegada: * 1111* t 

Dia t ••••«•• 

Condução* *•... 

7,20 Ha, 

20 de agosto do 197^» 

17,00 Hs. 

23 do agosto do 1971** 

Ônibus 

• 

. -

Cumprindo as Instruções contidas na Ordem de 

Serviço n« 61, de 19#08»71*., do Sr* Delegado Regional da SÜDEPE era 

Reclfe-Pe», viajamos com áostino a Escola de Pesca de T&mandaré f 

município de RJ o Forraosp-Pe., a fia de dar continuidade aos traba­

lhos de reorganização na Contabilidade e Tesouraria, bem coco, atai 

alizaçâo dos balancetes da referida Escola, dentro de um processo' 

mais racional» 

Iniciarãos os trabalhos Junto a Contabilidade, 

onde organizados o Balancete do mcs de JULHO/7**, confeccionamos os 

quadros da Receita, Despesa, Acompanhamento de Atividades e Acompj, 

ahamento da Execução Orçamentária* 

Assim sendo, passo as mãos de V.Sa. o presen­

te relatório» 

Recife, 26 de agosto de 1971*. 

MARIA SÔNIA NEVES AZEVEDO O 

Tec» Contabilidade- C.L T. 

Chsfe de. Posto de Revenda» 
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_ BOCUMENTO N.» 0 3 4 

6RW, BSft *P. Wf. Oil. cfc m - y/2+Q 
BELATORIO PE YIAOE» ' 

Cumprindo dotorminaçooe oontidas na Ordoin do Sorviço 

n° 64, do 05-09-1.974» ào Sr. Pologado Bogional da SUDEPE, oa 

Booifo-Po.» vinjoi no dia 7-9-74» as 06,00 ho. do ônibus ooa . 

doatino a Pontas do Podra, município do Goiana» ondo fica loç* 
iieoda a Colônia 2-3» OOB a finalidade do atualizar o fiebdrio 
da roforida Colônia, lninoiando os trabalhos prooodi a atuali­
zação do 190 fichas do rogistros do Posoadoros Proficsionaic, -
coco tr.cbca ofettaoi o Bogistro do 1 onbarcação do Posoa o do 
2 Posoadoros Profisiional associados da roforida Colônia, ro-
oolhi 28 fotografias do Poooadoros para a aquisição do cartei­
ras do Idontlfioação do Posoador. 

Se dia 8-9-74» viajoi com dostino a Itapinnuca, cm 
níoipio do Ignransu", ondo fica localizada a Colônia Z-1C, inin, 
oiando os trabalhos ofotuoi a oonforonoia do 115 fichas portou-
coutos ao fiohdrio da oitada Colônia* 

Bsgrossoi a sodo no dia 6)9-9-74» às 06,00 hs. 

Booifo, 09Jlo sotopbro do 1.974 

— E R A L B O LIES LaCglO 7 
AUI. EUBAL E1VEL 3 



Ao Sr.Delegado da Sudepe em Recife - Pernambuco 

a <? ̂  
DOCUMENTO W* ^ 

Relatório de Viagem //f}> 

Cumprindo as determinações contidas na Ordem de Serviço nQ 57,de 
31.07.7^,doota Chefia,comunicamos a V.S.que nos deslocamos no dia 3 do -

citado mês,as 6 horas,para os Municípios de JaboatSo,Paulista e Olinda, / 

onde têm suas sedes as Colônias £~7,£-2 6 Z-U-, respectivamente,objetivando 

a legalização das embarcações de pesca das aludidas áreas,om atendimento 

&3 normas do Registro Geral da Pesca - atividade programa ano 'A. 

N & área da Colônia 2-7 - Município de JaboatSo,desta vez nada p& 

do ser realizado,visto que as fortes chuvas que caiam preJudicaram,por COJJ 

leto,nossas atividades» 

Prosseguindo na tarefa,nos dirigimos ao Município de Paulista -

zona da Colônia de Pescadores Z.2 e, embora enfrentando as condições des­

favoráveis do tempo,conseguimos registrar 6 embarcações,ficando para postf 

rior oportunidade nada menos de 12 outras unidades de pesca. 

Finalmente,em Olinda • Colônia Z-tf, foram, registradas 12 embarca­

ções,restando, ainda,3 qua por falta dos documentos da Capitania dos Portos 

não tivemos condições para efetuar os respectivos registros. 

Isto posto,encerramos a viagem,dando a tarefa por concluída,não 

esquecendo da,na oportunidade,lembrar a esta Chefia,com a devida venia, a 

necessidade de,outra vez, voltarão a a atuar na mesma área com a masma fina 

lidade,principalmente no Município de JaboatSo - Colônia Z-?. 

Regressamos ao Recife no dia previsto,onde chegamos ás 22 horas* 
// 

Racife, 10 do setembro de 1 97lf. 

Manoel Fernuides CâmararChafe do s»°* 

t> 
Eraldo Lins Leitão - EncíR.G.P. 
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Recife ,27 de setembro de 1 971* 

• e#4̂ ç>se> i p . WF• peixes.p£e, f, q j/^e 
Do Chefe do Setor de Cperaçoes da Delegacia da Sudepe em Reclfe-Pe^ 

I 
Ao Sr.Delegado Regional da Sudepe era Recif6-Est.de Pernambuco 

Assunto:- Relatório de viagem - Ref«Ordem de Serviço n° 68,de 23/09/71»-

Sn atendimento a Ordem de Serviço de referencia,esta -

IDOS comunicando a V.S.nossa viagem empreendida no dia 21* deste,as 13 ho­

ras,em condução do extinto Convênio Sudepe/Sudene - Kombi placa Of.F.H. 

lS92-Pc,,conduzida pelo motorista desta Delegacia Sr.José Djalma Moura, 

para o Município de São José da Coroa brande,no extremo sul do Kstado, / 

onde tem sé^a Colônia de Pescadores Z-9. 

0 objetivo da viagem,segundo a Ordem de Serviço menci­

onada, era verificar a posição dos documentos dos pescadores pretendentes 

a inscrição,tendo em vista a necessidade do conparecimcnto das autorida. 

des da Capitania dos Portos e do Hospital ̂ aval do Recife,no local,em / 

data próxima,a ser marcada,pelos órgãos citados e por esta Delegacia, / 

para execução,nos termos do projeto-pari tal fim elaborado,acorde com / 

os regulamentos em vigor,atendendo ao que preceitua o Dec.lsi 221/67,na 

parto referente ao Registro Geral da Pesca,ano/71*. 

Pelo que nos foi dado verificar,e,ainda,pelas infor -

mações do Presidente da Colônia e do Capataz da Capitania dos Portos,ali 

destacado,existe tn> número superior a cincoenta (̂ 0) - podendo atingir / 

a oitenta - d« candidatos a inscrições novas,dado que o trabalho de pr& 

paração vem de alguns meses atras,sendo o maior grupo da própria sede, / 

e os demais dos núcleos de Várzea do Una,Abreu e Gravata,localidades / 

essas também visitadas por nos na presente viagem. 

Isto posto,somos de parecer que o trabalho chamado de 

execução poderá ser realizado na primeira oportunidade) que se oferecer 

aos órgãos participantes. 

Assim,concluída a tarefa objeto da nossa/Incumbência, 

regressamos ao Recife,o que aconteceu no dia 26 do corrente,as 11,30. 

Manoel Fernandes Caraara-Aux.Insp.Sant 

Rural 8 - Chefe do Setor de Operações 

-

> . 

http://Recif6-Est.de


DOCUMENTO N . # _ _ l L á - i - . 

^ 
R E L A T Ó R I O DE V I A G E M 

PERÍODO: 28. 09. 74/30. 09. 74 SAÍDA: 08» 00 hpras 
CHEGADA: 05. 30 hori 

ITINERÁRIO: Recife/São José da Coroa Grande/Recife. 
Q. s K. tíTü. r-V... 

Em cumprimento às determinações contidas na Ordem de Ser 
viço n? 69, de 27. 09. 74, do Sr. Delegado Regional da SUDEPE, em Pernam 
buco, passamos a informar que, deslocamos-nos desta Capital, às 6, 00 ho 
ra s , do dia 28, do mes em curso, na XOMBI de placa FN-1892-PE, (perten 
cente ao extinto Convênio SUDENE/SUDEPE), conduzida pêlo Motorista, Jo 
sé Djalma Moura, com destino à São José da Coroa Grande, neste Estado , 
onde chegamos, aproximadamente, às 8, 20 horas. 

Ao chegarmos, entabulamos contatos com o Presidente da • 
Colônia de Pescadores e o representante da Capitania dos Portos da locali­
dade, com o objetivo de proceder a preparação do pessoal interessado na 
obtenção de Carteira de Pescador Profissional, bem como, de portador da 
citada Carteira, carente de normalização, quer no tocante à vistos a t rasa -
dos, quer no que diz respeito à revalidação. 

Ainda, nesta data, ficou decidido que <* trabalho a se r reali -
zado no dia subsequente, do qual participaria também, o Hospital Naval, * 
com uma equipe constituída de médicos, enfermeiros, e t c . , ser ia , parte , 
na sede do Clube Social da cidade, vez que, além da Colônia ser , de exíguo 
espaço, suas instalações não ofereceriam as necessárias condições, físicas 
demandadas por tarefa de tal ordem, ficando destinada apenas, ao atendi -
mento médico. À vista disso, providenciamos a organização dos ambientes 
de trabalho, a fim executarmos a tarefa objeto da Ordem de Serviço, supra 
citada. 

No dia seguinte, quando já encontráramos instalados, em ' 
preleção com os profissionais da pesca, compareceu o Serviço Médico do 
Hospital Naval, e posteriormente, uma equipe da FUSAM. 

À partir de então, passamos a figurar como coordenadores1 

dos trabalhos de aplicação de vacinas anti-te tônicas e anti-variólicas, bem 
como, do processo de qualificação necessária ao encaminhamento dos pes­
cadores aos médicos que executavam seus serviços profissionais na sede 
da Colônia. 

Ai equipes Hospital Naval/ FUSAM, encerraram suas ativida 
des, acerca das 17, 00 horas, enquanto que os signatários do presente, con 
tinuaram os serviços de coleta de documentação para novos profissionais, 
para finalizar no dia da execução, ou seja, domingo próximo, 06 de oütu -
bro, em conjunto com a Capitania dos Portos*, de acordo com p Projeto ' 
RGP/74. 



tembrofde 

anoel Fernandes Câmara ^-y 
Chefe S. Operações 

Eraldo Lins Leitão 
Aux. Rural n. 3 

<^p4A<yJ<l vlovJílMtü- cUc^jZ^ 

Maria Carlusa Leal 
Aux. Administração. 

t ' 

MM,b<ií!> ZP- iwp Ml-ctí,. nZ)*' 96/24-8/ /j,flf/ 
Em simultaneidade aos serviços citados, os infra-assi-

nados procederam, também, entrega de Certificados de Registro (que ' 
já se encontravam em poder do Presidente da Colônia), e Carte i ras de 
Identidade Profissional, àqueles profissionais já habilitados pata tal 
fim. 

. Informamos, ainda, que a documentação coletada, foi re 
colhida à sede da Delegacia da SUDEPE, para tão logo, a FUSAM faça' 
a entrega dos Atestados de Vacinação - que segundo esse órgão, ocor -
re rá , na próxima terça-feira (19.10. 74) - , possamos agrupar, indivi -
dualmente, e examiná-la, visando a próxima tarefa - SUDEPE/CAPITA 
NIA DOS PORTOS. 

Quanto ao fotógrafo contratado por ordem desta Delega -
cia, realizou a execução de 36 (trinta e seis) fotografias, tipo 3 x 4 e 
8 (três) flash, ao custo de Cr $ 7, 00 (sete cruzeiros) e Cr $ 5,00 (cinco 
cruzeiros), respectivamente,, importando em um total de Cr$ 267,00 • 
(duzentos e sessenta e sete cruzeiros). 

Outrossim, informamos, que os trabalhos decorreram ' 
sem quaisquer transtornos, 

i 

R E S U M O 

Pescadores vacinados contra tétano e varíola e examinados 
pelos médicos. 52 
Pesaadores julgados aptos para a profissão 46 
Pescadores julgados relativamente incapazes p/a pYofissão 2 
Pescadores sujeitos a examees complementares p/nova inspeção 4 

Documentação recebida para expedição de C. Pescadores Profissio 
mais 25 

Carteiras de Identidade Profissional Expedidas .*'.'.' 14 

Recife, 30 de setembro'de 1 974. 
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AO SR. DELEGADO REGIONAL DA SUDEPE EM RECIFE-PE. 

• 

• ' • 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

Saida : 0 7 ) 0 0 H s . 
D i a s 05 de outubro de 197^. 
Chegada : 17,00 lis. 
D i a s 06 de outubro de 197*+. 
Condução : Ônibus. 

?6 

Cumprindo as determinações contidas . na ..Ordem de 

Serviço nfi 71, de 03.10.7^., do Sr. Delegado Regional da SUDEFE em 

Recife-Pe., viajamos com destino a Colônia de Pescadores Z-ll no Mu­

nicípio de Itamaracá-Pe., com o objetivo de, em conjunto com o HospJL 

tal Naval, procedermos a legalização profissional e previdenciária * 

do pescador, de acordo com o R.G.P. 

Iniciamos os trabalhos com o atendimento a fami 

liares de pescadores, pela manha foram atendidas 7*+ pessoas, na par­

te da tarde, 32, no total de 106 pessoas. 

Expedição de atestados médicos: 29 - sendo: aptos:' 26 e inaptos: 03. 

Expedição de atestados de vacina: 27. 

Expedição de Processos p/carteira de pescador profissional, sendo : 

completo - 33 incompleto: 75 - total: 108. Faltando apenas a quita­

ção da Colônia. Vários medicamentos foram distribuídos as familias / 

dos pescadores. 

Não foram tiradas as fotos 9 X 12, devido ao não 

coraparecimento do fotógrafo. Não constatamos as presenças dcsSrs. / 

Prefeito do Município e Diretor do Hospital Naval, como havia sido ' 

previsto. 

Assim sendo, passamos as mãos de V.Sa. p resente 

relatório. 

I 

Recife,-0^ de outubro de 197**. 

-PAsiJ^ rHi»-\ w. RDTII SENA " SOUTO; 

/ /V 
ERALDO LINS LEITÃO 

• 

- - - -
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\já DOCUMENTO M.#JLájL 

Ao lima Sr.Delegado líegicnal da Sudepe em fiecife - Pernaafcuco/v £ / 
#v 

'•*. 

$a Chefe do Setor d» Cçerações desta 33 

Ao ^r^eXegaòo da r>u4epo/?e. 

^33«&to:- Beiafcorio ee VÍÔ&OÜÈ • â«f.Ordem de Serviço a° 70,de 2/IO/7U-

i>ando cumprimento a Ordem do Serviço de refere*» 
cia»commieo & V.a#fque me deslfiquol dasta cidade ao dia 3 do correntezas 
sete horas,oa condução do extinto Convênio t$üDEPE/S'JD£IIB - Kcmbi placa n° 
F#I?«i892 - Of#?e«,sob a responsabilidade âo motorista desta delegacia, >r. 
José Ã>jalaa íbura,©, Barra de Clrlnhaési «* cunicípio de ̂ irinhaém8 com o cbia 
tivo do proceder o levf?ntanent© das atuais condições da Cooperativa do» / 
Pescadores da citada localidade* 

He localypelas informações cjue obtive e me fei n^ 
do observar3a& condições da Cooperativa são ã3 mais precárias possíveis, / 
senão vejamos: - Os ©oclcs abandonaram a Cooperativa^deixando debites que 
montam ©a cerca de des mil cruzeiros - isto a pertir de agosto de 1S71»£ 
bom notar #ue a Cooperativa foi fundada em 1 96ü?« 

A Cooperativa esta irregular com o D*A«C,,idem / 
com o X«rf,r*S#(obrig&çÕ33 prevideaciarias)tidem com a Secretaria da Fazcn-
da (I*C#^#)9idea com o imundo de C&raatia,idea com a Prefeitura Municipal» 
otcetc* 

Â Cooperativa não tem um centavo em cofre,e o peu 
qulssimo aoviisanto que fss e de cujo lucro vem pagando aos 3 funcionários 
existentes,todos alias com carteiras assinadas,decorre da venda de pequena 
quantidade de pais» por ela negociado cem alguns pescadores da localldaio, 
dentre eles ua único antigo cooperado.O pagamento da energia e da água, / 
consumidas,igualmente,vom soado feito com os recursos acima mencionados, / 

não havendo contas em atraso* 
C préálc,que pertence a Prefeitura do Município, 

mo refiro ao prédio da Cooperativa,este vinculado a um contrato viçor^Vv-
até 1 976»"-"'ito imóvel, sofreu acréssimos por couta da Cooperativa,de duas 
dependências - 2 galpões,sendo ua aberto destinado a lavagem e pesageo Je 
peixe o o outro fechado em alvenarlaCsem reboco)onde funciona um pequeno 
fabrico de golo»constante de 27 barras de 11 QUÍlos,em 12 horas de funcia 
namento* 

0 prédio da Cooperativa,dispo? de uma regular câ­
mara fria para estocagem de peixe (comporta *f toneladas),parada por falta 
de peixe(pertence as instalações da Prefeitura* 



DOCUM̂ TO N-* 0 3 t L .ipn> 
&RM,OSft U. »*F > EN» CP5. PE2, f- WOlm/^ /0 

A Cooperativa, tosa a posse d© uo terreno nas inepta • 
çces das suas atuais instalaçoes,desocupado,medindo aproximadamente/12 X 
20 motros,e mais o material a seguir descr i tos- 2*500 te lhas t ipo inglesa 
2 galpões (acresaldos do prédio propriaisente d i t o ) , j á mencionados,27 for-
tíus p/golc em chapa galvanizada,2 mesas eis imbuía - sendo uma de ? o eu -
t r a do h gavêtasCbüis estado),2 balanças de balcão - t ipo "ÃICBAIil" para 1? 
(julZes calatvfccai estado),u» b£JLca$a "P2LXZ0IA" para 200 <guilos(£om estado 
1 eefro nflniVEBS0"(bora estado)92 caixas térmicas para gelo (mal estado), 
1 motor de l A de tf? para bomba d'água (bom estado ) y l motor de $ H? e mais 
2 de l/h d* H?,do conjunto da fabricação de gelo(bít?â es tadc) 9 l garrafa v& 
7&% pêTh treoa 12 o m^ls 1 b*2sirç* "FlI^íOlÂ" p/200 çtiilocCmal estado) 0 3 

ta adquirida pelo Convênio S\S>12E/STBEÍ3E« ' . ~ 
A Cooperativa,secundo InfQrmaçtfoe do atual respensa • 

volgft^o possui embarcações de pesca,não as tendo possuído a s a p a r t i r do 
agosto do 1 971ftcdavla,ha quem sXízm de meie contrario,inclusive iadi -
cando nom» do pessoas conhecedoraa des fatos»bem como os nomes ias eaibas, 
ca^fSa3 que scriaa ••DSLíyu»" «. %& Eu, P̂ OVKi&uCIá*1 © una cutra cujo nos» deü 
eoâfeeee* 

Como o ost#& da Cooperativa objeto deste relatório,que 
considero o&rcnte do uma apuração de maior profundidade»devora ser levan­
tado por uma coffllss?«,da itfial devera par t ic ipar ua: técnico em contabilida 
òe,entre outros,partindo d» data da fundação da Ccoperativaíl 965),a opo£ 
tunidado sòrirã, inclusivdypara esclarecer o caso das ewbarciçSes de pesca 
entre os desals«^cito i s t o , a Socporativc poderá pa r t i r para nua nova fase 
pois o que exis te em Bateria d» inf r a -es t ra tum oferece xtm «ínmpo magnífi­
co de trabalbo#CDra&cts tussa Xee&lid&de cone üerra de SirlfiUsen onde ha / 
ama Colônia de Pescadores crg&nl«?>da e peixe em ab&ndaaeifc - so <jue aSo / 
cbe*{?a a Cooperativa pelas ceadiçcea i**s«cas de deia^r^aitaiito ea que se / 
encoatra^não comente em relação uos antigos caooerft&is faadadores coro ti? 
he« frente & nova gerai;So de pescadores da localidade* 

P.lsj,pftlasSr.X)eleg»dolo rei?.to dos »i»h*.s atividades 
face a vlsgea empreendida cb,!oto da 0rde« de Serviço mencionada* 

Regressei ao Kecife no dia i*edisto,onde cheguei as 
sete horas» 

* Beclfe,C8 de outubro 

Rãaõel" Fernandes Ca1 
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BÔCUMFNTO N.#j3JiL-

Bo Q&efe do Setor de Operações desta r&cia o 
-•.̂ ste relatório 

«*• ado da Sadepa/i*®» 

Assoatoi- Bslatorio de ffiagsa «- R*f*Crdeai do Serviço a** ?2tde 3/10/7** 

• 

Coauaieaffios a V«3#V£ue 4® acordo com a Ordem da 
viço do rofer6aela,viaJasjO£ no dia 5? áo corrente tas 6 horas,na Kos&l 
plnoa 0f«* M 1892-P®. ,perteneente a© extinto Cc«!V Í̂õ..fíÒDSFE/áíüDEilE , 
condusida pelo fiiotorl&ta desta Delegada ür.Gscar Fernandes dos &>a -
ta s t e SSo vos* da Gcroe brande - Ztaaicípio do nosso nesse,ncoto Estado 
juntamente com &&a equipe» da Capitania doa Portos local,co»poet• de / 
cinco eleo!ents£»incraslve o s?«Cap«-&8sis - Cfcefi&ado* 

0 efejef&vo da viagaat3éra a execução 4a 2a**tapa d© 
Projeto do legalizarão profissional o providenciaria áo pescador da 
sena da Colônia Z~9»da localidade3d# acordo com o Begi^tro C©ral da 
Posca$para o corrente exercício* 

Bja Sâc Cose dã Coroa Orando»inioi&âo6 0:* trabal!. 
pouco a pouso os candidatos a obtenção de inseriçSsSppera a catccicrí 
profissional de pesca»apõa o necessário cadítraneato .por parte do gi \ 
pc desta Dele£?acia»for?£3 ssndo expedidas as cadernetas pela Capit.. j 
ocasião ess «gne era ignalsftnte fa l to o reg is t ro por esta, âudepe»lnci « 
tivo coa a expedição da identidade profissional,de acordo com o R« ..' 

:«o f inal da tarefa,apurasos.aue foram inscr i tos 27 
nove* pescadores o soais 2 jã possuidores do cadernetas»tend©9todos» / 

;ebldo»na ocasião»cortlfiçados o identidades desta «>ale^acia ^ ._.„.-
nal* 

0atrossifi9l8 pescadores já iasor i tos © eadsiraw.. 
rscebersa»taabo%tta oportunidade»soas cadernetas de identidade profi 
síoaal por pc -to desta Hepartiçao* 

Coaclaida a tarefa Sfe& quaisquer aaorm3£ldaâes9re* 
£ressaB03 a esta Cepital9QO dia segainte»cu aaja dia ó»a*/13'noras. 

£ecifc»y3 de outubro de J / V A , 

£ L <é-

Caríõs Fernando 'Jfosaaa 

naaofii Fernandes wanara-vaere» *u> s» 

Tfc 
.Xvaáí .fcelítr de Ü s a 
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•OCUMENTO N.# *-> II 
# \ l*F. EM cps. PE2; <M Ok\zt& 

A© Sr. Sologado legional da SU3EPB oa Eooifo - PS. 

S B L â f Õ B I O SS Y H 0 E 8 S 

. . ' V "' •• 

.., .. .' Vi ,-

S a í d a . . . . . . . . 6,00ba. : v <x^:\-\Sy\r 
Ma .12 do outubro do 1.974. •''' 

v 

\ 

I ' 

Chocada*•••.••••••••••19>00b>a* 

24a . . . . 13 do outubro do 1.974 

Condução. &©mbl plaoa á*" W-1892 J?E \:x ~ • 

Cumprindo às instruçoos contidas na Ordosa do Sorviç© n*74, ua 

11 do outubro do 1.974» do Sr. Dologad© Sogioaal da SÜD3SPE osa Sooifo - P i , 

viajamos com dostin© a Cidade do Ití«&am©á-P2., ©ndo fica looalianda a Co. 

loata do Posoadoros 2U.11» ca eoaduçô© do ox-ooavonio SODESB/sUDíPE, ooadu.-

silda polo aotor ia ia doata Xologaeia J©so* Sjalma SSoura, ©bjotivan&© osa con­

junto com a Capitania dos Portos dosto Estado, a expedição do oadornota oa. 

tr ícula» Carteira do Identidade Profissional o Ccrtifload© do Eogiatro do 

acordo oom © B.G.P. ,-.'" ' ' - ' ' '"> •' > * ' . ^ '; \ , ,' • 

X&ioíaffios oa trobolaes junto cosi á oquipo da Capitania doa -

Portos do Pcrsosabuô©, ©ndo fora® oxpb&idas 29 (vinto o novo) novos inssrjL-

goes»' igual auaoro do .Carteiras do Idoatidad© o Certificados do Eogtstr©,-

faltando* ainda, nada •moao® jdo Cd (sessenta) posoadoros a serem in sc r i t o s , 

no próximo domingo ©oafor&o entendimento com os interessados, Capitania © 

osta BTOBPS. -—-^ 

Assis sondos passamos cs siaos do V.Sa., o prosent© rolatâr lo* 
• /^ > VJ A—yA n 

& 

A, 4 ^ QÀ .OA 

J 4 do~ ©utub: 

áriòol ?ornandb~ 
Cbofo d© S. Q. 

^Abdica Fol&eiano do Kólo 
Cbofo da f* Bovenda 

• M 

Onia Soves 
Tfio.CB Contabilidade» 

m Azevedo < ^ vx^ts 

A . í 
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DOCUMENTO N.* vi 4 2 n 

8* « , B$6 14 . IN F, £hi I, Cf6, P í f ^ >fpG/MS 

B B U T f t B i o D B 3 U J U L O 

Salda . . 6,00 hs . . 
Bia 12 d© outubro d© 1971*. / % $A 
Chegada . . . . . . . . . . . . . . 18,00 hs* 
Dia 13 d© outubro de 1971*-- A 
Condução: ônibls 

Cumprindo as determinações contidas na Ordeigt de Ser­

viço n*> 75f?\ d© 11 de outubro de 197^» do Sr. Delegado Regional • 

da SUDEPE em B©cif©-P©., viajamos cora destino a Cidade de ITAPISSU-

HA, município de Xg&rassú-Pe., onde fica localizada a Colônia de / 

Pescadores Z-10, objetivando a legalização profissional e previden-

ciária do pescador, de acordo cora o K.G.P. 

Ao chegarmos, dirlgimo-nos a residência do Sr. Presi­

dente da Colônia, visto a mesma não está funcionando desde Agosto/T^ 

motivado pela falta de telhado, o qual foi jogado a distância pelo tia 

vento forte e sem nenhuma providencia d© solução ao problema, ©pezar 

d© haver sido comunicado & SUDEPB e solicitado a Prefeitura local u-

ma ajuda para o consetto, mas até esta data nada foi providenciado , 

resultando a impossibilidade de termos contacto direto com o pesca -

dor, segundo nos falou o presidente, quando necessita reunir os pes­

cadores, tem que sair de casa em casa avisando, convém salientar que 

nessa área existe em média, 700 pescadores todos em precarissima si­

tuação. 

Sugeríamos que fosse tomada médias urgentes no sentido 

de orientar, em primeiro lugar o presidente da Colonin, fazendo-o pro. 

cusear amenizar a situação em localizar pescadores, através de servi­

ço de alto-falantes do município, bem coiso solucionar o caso do te -

lhado cia Colônia © por flui, encaminhar vem pessoa para os devidos ©g. 

clarecimentos aos pescadores, fazendo-os saber qpj realmente faz-se( 

necessário a documentação para o seu próprio beneficio, tudo indica 

qu© a maioria desconhece esse movimento. 

Conform© nos informou o presidente, o Padre Alfredo es­

tava sendo esperado, porém até a hora da nossa salda não constamos a 

sua presença. 

Assim sendo, passamos as mãos d© V.S&. © presente rela­

tório. 

Recife, lh/úÇjoutubro de 197^. 
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DOCUMENTO N. U 'i 

6MN, fc& Zf - iNf.m . Cfe .p£2 .f. t09l Z+8 
A© Sr, Delegado Eoglonal da SUDEPS oia loolfo - PE» 

j 
HBLATÕEXQ SE YIAQ2 

2£//fc ^ Saída • • • • . 6 , Q Q } M . ^ . 4 

Dia .19 do ©utubr© do 1.974 

Chegada. . . I 8 , 0 0 a s . 

P i a . . . . . . . . 2 0 do outubro do 1.974 

/ 

r-:. a » . . . .Kotabi plaoa a» ÍS-1892-PS. : > \ J 
j t v , j 

v^^^v>v-.>^vv-'V>3'>^ >"> •• J - v \ - - C , , • KJCJ^ 

Cumprindo âe in s t ruções con t idas na Ordem do Sorviç© a 9 60, do 

17 do outubro do 1.974» 4o Sr."Dologad© Eogional da SÜDEPE ou Booifo-PE 

vlad&BM 0023 des t ino a Cidadã do X t assar acá-PB. ? ©ndo f i ca l oca l i zada a 

Colônia d© Pescadores 2 - 1 1 . 021 condução do ox.4onvonlov«ODEIE/30]}EPS, - \ | 

©oaduslda polo motor i s ta des ta Dologaoia ©S0A1TS3UÍAHB2* DOS SAISOS, ob, r . \ 

A J 

jotiYonâo oa oonjunt© eoo a Capi tania dos Por tos dosto Es tado , a oxpod^ 

ca© do caderneta^matr ícula . Ca r t e i r a do Idontidad© P ro f i s s i ona l , o Cor t i 
"' \ - ^ " " > \ > 

fioad© do Eo£latrONdo acordo COEÍ © 2.»Q,"B0 \ • 

Xaioiaeios os t r aba lhos junto-com a oq.uipo da Capi tania dos Por, 

tos do Pornaabnoo, ondo forasa expedidas 23 (v in t e o - t r ês ) novas i n s c r i ­

ções , 1 (uaa) Snuwforónola do Catogoria , 1 §u&a) Soval^dação,' 7 ( so to) •> 

Segunda ,Via, 32 ( t r i n t a o dois) Cor t i f ic íMios^dcJ^e^s t rô o '33 ( t r i n t a o**~ 

t r ê s ) peartolseÀ Ao Idontidadogj falta&do, a inda, na t a ncn©ft\do 4© ( w a -

ronta) pescadores ÍÍ' serem i n s c r i t o s p o s t e r i o t a c a t o - ^ o r i t e r i o j M ^ Sjjr. Do. 

logad© loffional da SfJD^I.V r x . . /->__ 

issas^os as xsnô& do^T.Sa., o prosoatcL ro l a i 

J loo i fo» / 21 J.0 outubro' à©/i»í 

•• Saaool Fernandes ' Cassara 

• ) 

3GU40, 

~C^ 
) "s i Cbof 

••'•• , f 1. / • 

> 

do 3 . 0 . 

Abdiás Folioir.ao 'do Mói© 
^-Chofo da f . lovonda 

• ^ ' / 

lálsanira 'Bocha Fonseca 
Âux. do Escr i t é r i© 
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Mítef&h & ytfmWlm^ *W/246 *:^ é&~~ 
DOCUMENTO N.'_ ^ / i j . 

\ 
WhA'TÜRIO SS YIAQg 

Cumprindo dotonainaçocè contidas na Ordem de Serviço 

• 

"* 

,-»T-i?of.;d©t̂ 7-10-;74» viajamos v4è> ímibta^às 14,00 horas do dia 18.. 

10-74y oom destino a Galbu,/.município do Cabo~Po., onde fien loc.0. 

Usada a Colônia do •Pescadorcs J W 3 , cora o ©bjotivo de, em conjunto 

com o Hospital Havaí, procedera» a localização providenciaria do 

v<_/-4\?OBoádòr do''acordo, ©ora o Registro Geral da Pesca* . v ^1 

Iniciamos o® trabalhos juntasse»to leoa a ©quipo do . 

Hospital-' Havaí 'onde <feram atendidos 141 oliontos' © sendo -examina~\ 
• i»...̂  x • ~ •-- - ; j •> s '"H, \ — 

dos pi ?o8eádorjoar|iN59. ©onsidorados APTOS o 2 considerados XHÃP2DS 

TBIP0MSI1KMTS* Outrosslsa'esclareço a vVSft», que no dia 19 d© -

eorronto saautivosos contato oom o Sr* Prefeito do município do Ca, 

bo, sendo quo © roforido Senhor no® franqueou/-© 'Post© m4die© ''da -

localidade d© SÜAPS, ficando também a nossa disposição^© Srá^AHâ— 

<tr^ 

10 LEÃO DE LHA, funcionário do rofcriáà^ost^*-^/ ' c"""̂  " \ 

*-N\) \) Ai ^isolaroço a 7*Sa.*\qno a equipo da/PUSAl* áãô/com-./ 
CJ^fvX a! 1 Ç\iA ) h j X xl - l\ A AÍ }\l \ \ Á 

pareceu a© lôéal-xioando' assim os pescadores /se»\© dovid©\aiesto-
do do vacina para a aquisição da Cartoira do Pescador P ro f i s s io - / 

i . .- i 

Bogroosamos no dia 21-10-74» âs 0(5,00 horas* 

X 

, . \ \ - ' :0 . Booffo& 21 âp ostabro/do 1*974 

•;. . • ; . EBALL'0 LIES LEITÍ0-JUJX*2DHAL 
3 

OASLOS PEHSANDO ÍOKAZ UE AQUISO 
v SEBTOHTE - 5* 
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80CUMENT0 H.« 0 4 5 , 

RELATÓRIO PC VIAGEM -1 * ) / % 

PE2 JP.X 

Em cumprimento à Ordem de Serviço n2 85, datada de 

25.10.74, do Sr. Delegado desta Sudopo, deslocamo-nos, junta 

monte cora a equipo da Capitania dos Portos, no dia 26 do cor 

rente, às 6:00 hs., ao Município de Itamaracá-PE, no veículo 

Chevrolet Veraneio, placa na FN-5792, conduzida pelo Motoris 

ta Oscar Fernandes dos Santos. 

Inicialmente, entramos em contato com o Presidente 

da Colônia Z-11, o qual, nos encaminhou ao Colégio Municipal, 

local determinado aos trabalhos do Projeto de Legalização / 

Profissional e Providenciaria do Pescador. 

Procedemos a preparação dos documentos nocsssá -

rios à legalização dos profissionais de pesca, findo os 

quais, concluímos os trabalhos naquela área com a expedição 

de 27 novas inscrições, 03 revalidações, 30 certificados de 

?T&i»tro a 36 carteiras de identidade. 
• 

Esclarecemos, ainda, que o veículo supra menciona 

do, destinado a viagem objeto do presente relatório, dado o 

precário estado de sua rodagem, na ida, baixou um pneu, e 

quando regressávamos, nas imediações daquela Cidade, identi 

co fato ocorreu, razão pela qual, teve que permanecer naque 

le Município, sendo necessário, na ocasião, contratarmos * 

uma Rural Willys, de aluguel,pelo preço de fô 9£,00, para nos 

conduzir a esta Cidadã. S 

/ 2, / / . 
Regressamos no dia 27 dormes/ em qurso, às lO.OOhs. 

Recife, 30 de~,outubro/da 1 974.7 
Manoel Fernandes Cãniara - Chefe' Setor Operações 

~"IVan Falíjüêanátílí/- Aux. Poetar Lma/- Aux. Poetaria 

Maria Zelmí Cavalcanti Costa - Aux. Escritório. 
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BOCUMENTO W.» 0 jfí j 
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• a i - • . ..• ,JK£ • 

AO XZJ8, SR.DELEGADO REGIOZÍAL DA SüDEFE EM RECIFE PB. V> ' ' \ v C M» J 

o, 13,30 h s . 

Dia . . 28 áe outubro do 197-4 

. . . . • 15 h s . ) fí 

Dia ••••••• 30 do outubro do 1974 

Condugão..,. Kombl placa of .1892 

- \-4 

Cumprindo aa do terminados 3 contidas na Ordem de Serviço n* 82 de 24* 

10.74» do Sr. Delegado Regional da SüDSPS, em Rscife-Pe, viajei com destino a Na -

tal Rio Grande do Norte, na Kombi placa of. 1892,no dia 28 de outubro do corrente, 

dirigida pelo motorista §0SÉ DJALMA MOURA, com a finalidade de apanhar o material1 

Chlearas, Bules, Pratos e material hospitalar, do antigo Hospital Raimundo de Bri­

to, para a Escola de Pesca Amirante Tamandarl, a partida foi adiada de 24.10 para 

28.10, em virtude da Eombi ter sofrido reparo e só tendo condições de funcionamen­

to a 23.10.74, Às 12 horas. 

Regressei as 15 ha. do dia 30 de outubro de 1974 
Bani f e * 

cife, 31 de outubro de 1974; 

:JAlí4 CORREIA DE PAUÚ MACHADO 

ASSESSOR M SUPERINTENDES 

, 1 . • 

' 
• 

• 

rf, 



-
i • 

/ -' 

.-• 

-V 

Slfr- St. tÂ^aár 
• ÍV. • * -

ürízoaa na aiâaús ;.c ;JAHOIC3ÍI ocm3aian.fl8 . c m i OA 

N 

i i 
• > 

j V \ 

& * & • ' • 

n 

4 í:^ ^ 

v ) jzfip zi tfÇíttm,/-* ̂  AlÁ' ^*^( 

,ô.{ 0£,£l , . s&lrS 

"VJ p«j#u*tro vj$ ítt oia 

Ó 
i rototyo <£ 8S • r.IC 

?I ©b' o/rdirijJO eb CGr ••••••« ci(I 

SÇftLlo ísojfjJq ÍdBc2 «...oâ^rbiioO 

1 >• * 
• 1 

t«\£ eft Sâ çit ogint/! ob m«b'iO en ««ülírteo M«5jnÍB^M©QA«)e6B^K|«ífO 

- jcíi a ortlíaeb moo .^(.-'v ,$1-Q*tioe8 »• ,Sia0ü8 jcb J.íik fep^.tc-a ,*8 ob »AV.0I 

,©Jrro«rxoo ob o-ícííiáT-õ ^'MÊ[Wrii)iiP<^U^~^:k0 •cosjq £<£no3 jsn ,<*í'K.Tfr.f> s&ruwO oi'i taJ 

1 .[.aiiaíjOT o «ladixaqfl et, ©bãl3ÍlÍrLí*pjSf KOO ,ilíiTÍCSí AKIALÜ &£QÇ «íalrc^pr oloq fiblgllib 

•~litl òb obruialjsJI JjsilqeoH oal^-U ob «TaLâíJtqaorí Xa&otàta o cod/ii*! tfioíu3 ,8aTfl3M) 

6'j»q OI.^Ç ob abiúbst, íol Eblin^q R %fm&etssufí efottfxlfsáft aoattií ob flloaoS «• crusq ^oi 

»r.asimoÍr>ntfi. ©á aôôg.lbnoo obnoí òa o oisq©*x ob-tóoa not Murou ab o^xjíiJtv mo ,0£.8S 

,oKiod SI c.ó't^V.OÍ.G£ » oi 

H\VÇX ob OTtdsítio eb Ofc «iib ob ,RÍÍ ÇI aa ldB6«2$9fl 
\ OÜÍJ 

V 

AVÇI eb W J Í W O eb I£ tolko\H . 

004H0AM ÀJÜAÍ HO AIHfíJIOÔ MmiM 

\» " t\ SN • 
pHtáiaTHiHaiifâ KKfioaeaeaA \ \ 

-

V I 

I 



«*,*», m já. frtp m . cfs. fti ^ i lí/a^T ^ ~ ^ 
BôCUMENTO N.*_ Q 4 • -* 

• ' • , . : . . , ' 

R E L A T Ó R I O D E V I A G E M ' 

J • 0. a 3 K D'. 
Salda ?,30 Hs. 

Dia ........ 26.10.197^. , '' ' u 

ígada .. 19,00 Es. 

Dia 27.10.197^. 

< 

ti i / M ^ . . . 

Cumprindo as determinações contidas na Ordem 

de Serviço nQ 81*, de 2?.10«,197̂ .» do Sr. Delegado Regional da SU 

DEPS em Recife^P©., viajamos com destino a cidade de Pontas de / 

Pedras, Município de Goiana-Pe., em conjunto com o Hospital Na-

val e FüSAN, a fim de procedermos à legalização profissional © 

previdenciaria do pescador da Colônia Z-3» d© acordo com o RGP. 

Ao chegarmos, dirigimo-nos ao Ambulatório / 

Medico local, com a finalidade d© organizarmos os trabalhos. D& 

li fomos a S©d© da Colonia-2~3, onde foi dado inicio a parte má 

dica dos trabalhos, com enorme quantidade d© pescadores, ©m mé­

dia 300, cujo trabalho foi d© grande eficiência, sendo necessá­

rio convocarmos três moças, parentes de pescadores, nomes Maria 

José Pereira da Silva, Maria Eliane P. da Silva e Telma Maria • 

da Silva, as quais muito contribuíram para o bom andamento das 

anotações de fichas e controle d© chamada. 

Tivemos uma tarefa árdua, porém d© grande e-

feito, pois foram distribuídos 2*K> atestados médicos e de vacina 

c/varlol®, inclusive os devidos exames d© vista. -Não nos foi po& 

slvel concluirmos os trabalhos desejados, devido o adiantamento' 

da hora. 

Assim sendo, passamos às máos d© V.Sa., o pre­

sente relatório. 

Recife, 29 d© outubro d© 197j*> 

ROT&ÜSi-^ÔÜTO. ERALDO UÚ IBITAO. 
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> DOCUMENTO N.# * l 8 l . 

r 3KLATÓ3I0 PS YIAG Î 
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Em cumprimento a Ordem da Serviço n» 37» 

datada d® 01»11#74» do Sr» Belegado desta SU1XSPB» deeloeasao-aos 

;|unta&@nte coa a a&uipe da Capitania doa Portos» no dia 02 do 

oorrento» aa 6sOÔ as*» a Pontas da Pedra - Município de Goiana-

P2S#f sede da Colônia do Pescadores 2*3» no veículo Koa&i de pia. 

oa && FH -li)92~Pi£#» conduzida polo motorista José BJalma Moura* 

objetivando a legalização profissional © previdenoiária doa pej» 

sadores* -

Inicialmente nos dirigiuoa à oitada Colo 

Ma» onda com ajuda da seu presidente no® inst&l&stos» podando / 

assim dar-mos inicio aos trabalhos* 

Procedemos a preparação doa documentos / 

necessários a regularização doa profissionais da Pesca, em nú­

mero da 30» dado o liai te de eaâdmetas expedidas pela, Capita­

nia» 31 Diplomas da Pescadores @ 29 identidades da pesca* 

Esclarecemos ainda» que por ae tratar * 

òa uma região relativamente grande © de agrupar um boa número1 

de Pescadores» se faa necessários \ volta do passeai dos dois * 

fti&istarios» a fim da dar prosseguimento às entregue da docusen 

tos profissionais aos pescadores não ro&ularisa&oo. 

10Í3O ns* 

Car los Permmdo 2*d« A0julno-3ervent 
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Á ., DOCUMENTO N . « J l i i ' f i 

W-hi} 6SB zf JNf,£Wi.a>6.P«/P.-í(9/248 
• • ' • ' ' • • ' , 

DE TIAC i 'm 
• 

SAÍDA • •*•••»'«••• Gá,©0 ha. 

DIA ©2-11-1.974 

CBEGADA . . . . . . . . . . . 18,00 «a. ,«) ».Ç " W 

DIA. 03-11-1.974 toOÍ "^\ \>Y^ S ***^ 

.. • • i • [ / . , • • 

Cumprindo as dotoraiaaçõoa eonfidaa na Ordca do Sorviço 

Bt Mt do 01-11-1.974, do Sr. Dologado Eogionnl da SUDEP2 osa Reeifo-P©., 

viajamos «ora 'destino ̂  a"'oidado do Olinda,'"©® conjunto oon o loapital la-/ 

vai do tooifo o FOSAI, a fia do proeo,dorjsos:,à legalização profissional -

o providoaoiária do Pescador da ColSnla Z~4, do acordo ooa o BCS?» 

^ \ A \ \ 0 \ . \ 
Ao olio,s»rEOí3, diriciaío-íios a Colônia oca a finalidade 

do organisarsoa es trabalhos, ©ndè.foi dado in ic io a parto aâdioa dos 

trabalhos 'oca ps seguintes resultados-»v t\ 

HSPIÇXO MÉDICAS. . . l^ i r .^ i . r s^SÔ^^^^^ [ ^ d ' , J 

x ATESTADOS DE TACHA. jtá \ \ 
^ \ - 0 L \ ~%f ^\% \ <\ K~<\ f> 

^ ^ yJ^PSSjJADpEES 29 

~ ^ ATESTADO DITAOIIA I R . A FÂ- _ 

MILIA1ES DE PE5CADQE2S.' 1T • l > C . (]" 

Porfagoad© %«B\ to ta l do atondi&cntos - 9o. 

looi fo , 04 do novembro do 1.974 

>5í y>/-r 

SX^WÍAT ? ÍSEoSfiSSílitt 
A U A . JOCUAÍ, - , | . AÜX< A D J U B I S T R A Ç A O , C 0 3 -

TMTADA E l BEGIME CLT. 

' > 
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RELATÓRIO SE TIAGB1 
: 

• 

„ „.r .í. , ' 
X^s^V" 3 \ \Cu»;prindo dctoroinaçoos contidas na Ordoa do Serviço n* 89» 

do 08-11-74, âo Sr. 'Dologndo Regional da SUDEPS. «i Rocifo-po., deslocai- , 

BO no dia 8-11-74» as 14»60 ha,, do ônibus OOB dostlno a Porto do Galin-

'"•-.''lio.a« EÜÜÍOÍpio do Xpoju<Mi-Po». ondo fios localizada a Colônia do Posoado-Í 

TOSJS-12. ©OB a fiaelldado do prosodor, os conjunto COB O Ioapitai lavai 

\ o a FUSAS, a legalização profissional o providenciaria do Pescador» do v' 
v acordo OOB O R.G.P. • , . t>44i x<s c'- • J C'r-J-' ' ,0 r J "'- 'v 

Io dia 3-11-74» ontroi om contato OOB O Sr. Presidente da 

Colônia Z-12-Porto do Galinhas coso taiaboa OOB O Sr» Profoito do Bunioípio 

do Ipejuca. <luo pós a disposição o Ambulatório aódioo, Ao chegar» dirigi­

do a Colônia OOB a finalidade do orgaalaarsoa' os trabalhos» ondo foi dado 

inioio a parto sádica dos trabalhos OOB O S soguintos rosultadoss 

\ 

• 

XHSPIÇlO &EDICAS AOS PESCADORES..... 21 

TACHA EFEOTADAS EH PESCADORES 21 

ATSEDBIEHSOS A FAMILIARES DE PESCA­

DORES • $0 

TACHAS EFETUADAS A FAMILIARES DE 

RESCADORES 30 

Porfasondo UB t o t a l do 141 atendimentos» ooBunico a T»Sa., 

ç.uo duas ga ro tas do noac JOSIiíALTA SARROS FERREIRA o «TOSZLESE DE MEROS 
t, 

FEBREIRA, OOB idado do 9 ã 16 anos for asa v i í i a a a do nfogwaonto. graça ao 

t raba lho do saôdioo ROBERTO CEZAR, quo medicar ata-saas r e su l t ando o s a l v a - / 

sonto das Eossaas. 

Rogrossoi ao &ocifo no dia 10-11-74. às 21*00hs. 

Rceifo , 11^ do no^sabro úo 1.574 

EÊÃLDO LIHS L 5 I T 1 0 - A D X . S U . 
RAL IXT2L 3 . 
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DOCUMENTO « • ' %2-

1.4 

ti 

' ti V 

Assunto f -Bolatorlo do viago» • ! >,> \v-*l/M^ 

y 

Ao Sr.Dologado Eogion&I da Sudopo ©m Beoife ** Pernaabuoo 

1 r 

&. à —.^'^v J 1 -1 ^ ^ 

- & >*V--A 
< r - " ^ 

.» v 

os determinações contidas na Orüoà^o^r 

Sorviço desta $olo£aoia,coô a*. 08»datada do 03 do noa em curso,comunico o, V*S*, 

que ao desloquei oa companhia do funcionário desta Bopartição Hario Rodrigues 

\ , < . C • i\ 1 'x 

'lí.cisoimoritor ^untaaonto com una equipo da Capitcnia d©3, Portos dosto'Estado, oa 

condução dosto serviço -' &©ribi'~placW 52^189 3-0f*P o*, soô1 4 a responsabilidade do 

motorista dosto órgão,JosS J)íali^iKcura,ooá dos tino a Pontas do Pedra, no muni — o£plo do Qoiena-Po*,oude te© sedo a Colônia do Pescadores &»3,cs 6*,©© horas do 

dia 9 do andanto nfos, objetivando a execução da 2a*etapa do Projeto do Legal! -

sação Profissional o Providenciaria do posoador,no quo tango a expedição da ca» 

trícuia, identidade profissional o rociotro, acordo 00a o S„0*P.ano/?4* 

Ea Pontas de Podra,na sedo da Colônia, lnioiaoco os traba-

balhos,co quais se alongaram por todo o dia,rosultando,no final da tarefa,um vo 

lume regular de serviço,representado,ali&3,pola expedição do 42 Inscrições o / 

iguais nunoroa do identidades e registros* 

Ea so tratando de una Colônia cuja área o" das maiores en­

tro os deaols Colônias do Estado, do que resulta uo maior aglonorado de posoadove 

roo,5 toa notar que existo ainda ua numero regular do posoadoros soa docuaonto 

profissional,principalmente pela dificuldade na obtenjão do docuaonto do Servi­

ço Kilitor,o,aooia sondo, a partir do próximo dia 20 deste outra leva do novos 

profissionais de pesca estarão exigindo a presença desta Delegacia o da Capita-» 

nia doa Portos para obterem os seus documentos profissionais exigidos* 

Terminada a jornada do dia 09,rogreasaaos a esta Capital 

onde chegamos es 23,30 da mesas data* ' 

icife,12Jló novotabr£t;dck.l 97 

_ 9 _ , 
HãmÕoT íõrnandoa wWira^hefj^do £J*î  

"-~~^ --7-- ; 
SLarío Eooriguos do líaacimonto-Sso.ÜTiA 
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^*J. fejft /p< IWT. m.crs.ret+nvU4* 

Lovo ao conheciEionto do V.S,,que OB cu&priaenlú B Or -

doa do Serviço n* 90,do 14»11»974»viajei as 6,00 hora» do dia 17 do ov 

oa condução doata Delegacia - Koobi placa ne l892-0í»Po»,sob a rosponsábil 

do do aotoriota das to serviço,JOGO Djalaa SSoura, juntooento com una equipo s 

Capitania doa Portos dosto listado,sob a ohofia do Sr»Cap«Franoieco 

Caiba - eunicípio do Cabo,nosto estado,ondo toa eodo a «olenia do P«so& . 

25—S • objetivando a execução da 2a«ota?a do Projeto do Logalisr âo Pr CiM 

sal t Providenciaria do pesoodor filiado a Eonolonoda Colônia H • 
Püvidcjn-jnto instalado o sorviço, teve iníoio & oaq 

cão do oadoraQtaa EaSrloúla»a v is ta da doous?ntajoo exigida para t a l iV., 

oooo o regis t ro • ap6a © e&d&stramjato^o ainda a caderneta do ideatidado ??c -

f isoiosal* 

Uo f inal da tarefa» que ao prolongou noite a dmtro , 

rou-so es seguintes resultados a -

vinte o uaa(21)cadernotos expedidas,por parto Aa Oa -

tania dos Portos,22(vinte o duas)identidades,e 22 reg is t ros por parto d * / 

Delegacia»dado que foi expedido ua reg i s t ro a toais no cooputo geral ea fa ! 

ua pescador jw possuidor do caderneta o nao regis t rado,a to então,nesta Itn 

oia, tudo do acordo OOB O Hogistro Geral da Posoa* 

"üa Gaibú,isto c*na ?ona da Coibnia Z-8, existem, t. 

vários poocaloros soa caderneta o consequontenente soa r eg i s t ro , i s to devido a 

difiouldodo na obtenção do docunontos - príncipalaento o do reservista, ta&to / 

que,haverá necessidade de,oportunamente ser fe i to outro trabalho do mosco t i ­

po na zona do Caiba» 

Após o enoorroaontodretornei ao Seoife OOB a soa 

pai tiQipanto,obogaado a es ta Capital prooiaaaonto as 23*30 horas,da aosaa data» 

ou se j~ d ia 17 do aos ea curso* 

• ; • • / 

Eocifo,12 de nov abro do J. 974 

Síanool-Comandos Cuaara-Chofo -4o S«0*. 
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Ao sr«Dologado aogional da sudope oa sooifo~P« 

-

<tf& 

• ' V - , J S : - ' A V . ^ -

Coaunioo 0\\y#S*fquoSía-a^ondimoRto"iff Crdc^do Serviço &• 9 3, datada do 
21 do aoa^corron1wf>iaáoi no(Viav24xdo oitadQ;ri©o»os 6»o© horas»oa condução doota 
Uologaoia\* Kombi pjaoovOf#n» ÍC92-FG»» di r ig ida polo Motorista doato serviço,Ccoar 

Fernandes vdos Santos,a> I^aaoraoS,ao in te r io r dosto Trotado,ondo toa sedo a Colônia d* 
\ \ 

poacadoro0 da refer ida Colônia»a fim do quo os mosoosv pousa» -.engrosso: 
oia Social»©a atondiaontpvoa instruções contidas aòv l íegíatro Coral da 

Poscadoroa 2>-ll, jun tosou to coaxuaa equipada. Capitania dos Portos dosto T3atado,oob 

o comando do Cap.Froncisoo do Assis»coa a f inalidade do local iza? profissionalmente 

:osacr na Providoi*» 

Posoa* 

Itaranio ítqdip o. dia» ò'par ^o'dei noite»executamos o trabalho do i n s e r i » 

ção»tendo a Capitania dos.Portos' coep^dido 24 cadernetas profissionais do pescador, 

enquanto quo a Sudo$o confcriu^icaal nuaoro do registros» expedindo 26 identidades 

profi8aionais»aí.Ss o necessário cadastraaonto individual*. \ 

Como so ve,o número do identidades* expedidos por osta Delegada, foi 

aaior (26)do qu© o do inscrições foitca(24)»visto quo foram fornooiads 2 oartoiraa 

do identidade & poscadoroa ontorioraonto <inaçritbs(2)» \ ,-

O trabalho» como voa sondo roolisodo na própria área, voa dosportando 

aaior interesso por porto do quantos so dedicas a pesca» tanto que»coda d ia surgoa cjo 

novos candidatos a obtenção da oadornota do pescador»© que s ignif ica d iser quo ain, 

rostaa inúmeros posca doros oa I taaaracá - o porquo não disor nos doaais ooLâaioa 

por ondo andou nos últimos mocos coto t ipo do trabalho • objetivando a oadornota 

profissional do' pescador» 

Is to posto,rosta quo osta Repartição es te ja preparada para levar / 

seus serviços a qualquer das áreas citadas tão logo soja reclamada a prosonça dos 

aludidos serviços* 

• Finalizando, quero adiantar quo a tarefa do Xtaaaracd,objéto dostG 

relato» fo i executada soa qualquer anoraalidado o quo o regresso da viagem ooonto­

cou as primeiras horas do dia 25»ou soja prosisaaento as 2,oo horas*. 

Recife*26 de novembro 

Saaool VãSnSóSõã C?yaará^ux.Insp'*Sant*aural ô 
Chefe do S*S* 
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RELATÓRIO DE VIAGEM / -

•V"V.s'«. . . 0 0*1? 
SAIDAt 03 de março de 1 975 m ^ 
HORA t 07.00 Horaa 
DESTINO* Barra do Sirinhaem - Sirinhaera-PE 
CHECADA| 04 de março de 1 975 

i 

Conforma determinação constante da Ordem de Serviço no 
03/75, de 03.03.75, deslocamo-noa no veículo oficial /N/092 o 

r~Q Barca do Sirinhao», onda participamos, na soda da Colônia do peo 
cadores local, da reunião de Assembléia Geral da Cooperativa Mis 
ta dos Pescadores de Barra do Sirinhaem Ltda#p a qual foi baeten, 
te concorrida, depreendendo»se daí, o grande interesse demonstra 
do pelos cooperados objetivando a reorganização da mesma. 

Na assembléia geral ficou deliberado pela maioria, a 
adoção das seguintes providenciast 

Z • Convocar todos os cooperados para Assembléia Geral 
Extraordinária a ser realizada no próximo dia 19 da março de 
1 975, onda serão eleitos os membros dos Conselho de Administra* 
ção e Conselho Fiecal, cujos candidatos inscrover-se-ão na ProsjL 
dencla da Colônia de Pescadores local. 

II» Colocar,, de Imediato, sob a responsabilidade do 
Sr. Aníbal Luiz do Qasciraonto, a supervisão e controle da admánía 
tração da Cooperativa ate qus sejam empossados os eleitos do pró 
xlmo dia 19, 

Recife, 10 de março de 1 975 

<_ 

Ualter Marques/Ferreira» 
Caixa 

Paulo Augusto de Oliveira Campos Melo 
Fiecal Arrec. 11*8 

• 



c 
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OÇUMENTO *.• J í ^ X . % 

6fcArtyfó& ZP J ^ .ErtlXfS%.f62yjf: 130J2H 

RELATÓRIO DE VIAGEM 
1 ' i • ' 

W) 

SAIOAi 26 de fevereiro de 1975 

HORA» 07:20 ha. 

II - Realizamos, concomitantemonte, gos -

toes junto aos cooperados no sentido de realizar uma reu -

nião congregando o maior número possível de associados, a 

ser realizada no próximo dia 03 de março, na qual os pró • 

HORA: 07s00 hs. 

DESTINO» Barra do Sirinhaem-Sirinhaam-PE 

CHECAOAs 27 de fevereiro de 1975 
< 

Sr. Delegado Regional da SUDEPE-PE 

Cumprindo a determinação contida na Urdem 

de Serviço n& 06, de 25 do corrente, de V. Sa., dcslocamo -

nos, no veículo oficial FN-1892 ao distrito do Barra do Si-

rinhaem onde, junto à CcflflÔít»Ni et a dos Pescadores de Barra 

do Sirlnhaem Ltda, constatamos ao irregularidades exiaten • 

tos, uma vez que a mesma ainda se acha acéfala, controlada 

e dirigida apenas pelos empregados (gsrente s dois auxilia-

res), som escrita contábil totalmente desprovida de recur * 

sós, num verdadeiro caos administrativo. 

Tendo em vista as potencialidades locais 

e a disposição dos seus cooperados visando a recuperação da 

mesma, achamos de bom alvitre tomar as seguintes providen • 

cias» 

I - Não adotar nenhuma atitude que venha 

causar constrangimentos aos referidos empregados, pelo me -

nos até que os Conselho de Administração e Fiscal sejam / 

eleitos e empossados, para que não venha redundar maior da.3 

crédito pertinente à Cooperativa. 



fiOCUMENTO N>' 

prioa interessados deverão adotar critérios visando a conti­

nuidade da Cooperativa, apresentando lideranças visando su *» 

prir o corpo dirigente. ^ - ^ - v ^ ^ .*£ ^ ) 

Pautamo-nos com o maxiroo rigor no objeti­

vo de contar na reunião apenas com os cooperados que exerçam 

realmente a profissão de pescador, conforme o Art. 3» dos Cs 

tatutos dos mesmos, alijando,\assim,J03 elementos estranhos 

à class^ua .£ contribua >arH solapa os & £ • £ • . . 4 . alu 

dida Cooperativa. '* •x\ .(A 

i 

Recife, 28 de fevereiro de 1 975* 

quês Ferreira 

Paulo Augusto do Oliveira7 Carapòs-tte 

Fiscal Arrecadador •11B 
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RELATÓRIO DE 7IÃGSK 

* 4 

SAÍDA I 11,03.75 
Eoai t 07.oo 
23STHJ0 t Porto.da Oalinbaa-XPQJüCVPg 
CHECADA | 12.03,75 

v . > - •;Í 

• * . > 4 

Baf.tOrdeB da Bervloo n» 12 da 10.03.7? 

Sr* Delegado 

Dirigiao-noa. ao veiculo of ic ia l «plaoa 2V-2892 A porto 
da Galixthas-IPOJUCA/PE «onde, juntamente ooB o Sr.' Belaraino Alva a Terra, In­
terventor da Federação das Colônias da Pescadores da Pernambuco.visitamos a 
Colônia da Pesoadoraa £-12 # solicitando providonoiaa a Diretoria ao santido 
da orientar oa pesoadoraa sobre ,a inconvonionoia da optura «digo oaptura doa 
quelonioa <jue demandas aquela a praias para a desova , o que podará acarretar 
a extinção da espécie. Quanto aoa trabalhos ida reorganlsação da Colônia* to» 
canoa oa medidas preliminares, ocasião em <yxe apraaamoa uma reunião da Dire­
toria .posoadores a armadores f i l i a dos ,a ser reàlisada no dia 21 do corrente. 
Em seguida dealooamo-aoa a praia de Ifaracaipe loantendo a l i contatos oom oa 
peaoadorea a outras pessoas diretamente interessadas .reiterando a nece solda­
do de se coibir a pratica indiscriminada da oaptura doa quelonioa.Dando prós, 
soguimento a viagem, estivemos em Barra do Slrinhsoa,onde tivemoa a sat is fa­
ção da oonatatar oo primeiros frutos das nossas.gestões junto â Cooperativa 
lüata doa Posoadores de Barra do Sirinhaem Ltda.,a qual já* se acha oom a o3-
mara frigorífica reouperada restando tao-soiaente o reparo na porta .assim oo» 
ao verifioamoa o grande entusiasmo por parte doa cooperados tendo aa vista 
a reorganização da aludida Cooperativa, havendo grande expectativa ea torno 
da a eleloÕee do Conselho Administrativo a Conselho Fiscal q.ue terão lugar no 
próximo dia 19. Convocamos o Sr. Aníbal laia do Saooimento para a reunião oom 
e Sr. Prefeito de Sirinhaem ao sentido da conseguir ajuda do iSanioipio pera 
• referida Cooperativa da Pesoadoraa. 

Rooifo, 14" da março da 1 979 

+J—±- - 7 

• 

5 
• 
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RELATÓRIO DE VIAGEM 
.. ' ir 

Al SAÍDA i o»» da «arca da 1 975 
HOEA, 07.00 
DESTIEOi Tonandaré-RIO FORMDSO/PB ^ £ . 0 ^ 0 7 " Ç QtfMf 
CHEGADA, 05 da aarçe da X 975 lãT^ 

WALTER MARQUES FERREIRA 

'-

. D anda oumprlaento aa dispa ata na Ordtm da Serviço nQ 09, 
da 28.02,75» dassa Delegacia,dirlglme-nos, IM veicule aflolal 19 
FB 1892, a Colônia da Pescadores Z*5 da Taaandará, Juntamente eom 
a Sr* Belarmine Alvos Terra, Interventor da Federação áas Colônias 
do Pescadores do Pernambuco, onde eatebelcemoa contato com e> Sr* 
Adrianus Eendrickua Punt,Presidente da Colônia Z-|?tobjetivando effl. 
tuar o registra na Cartório da Títulos do Documentos da Comarca do 
Ria Formoso, dos Estatutos da eiata Colônia,a fia de que seja cela 
brada a contrata da comodato do que trata a Processo DSRKO IkSl/fW 
SüDEPE 7296/7^, assim cem© outros assuntos do Interesso daquela Co. 
lenla* Ha oportunidade o Sr* Interventor verSerou • procedimento 
dos dirigentes daquela Colônia pala fato do toro» alugada- a seda 
da nesna para o funcionamento do um bar,estando as pescadores,por» 
tanto,SOB condições de se reunir,solicitando providencias nm senti, 
da daresoisãe da referido contrata* Ha ocasião a Presidente da Co-
lonia Z-5, retrucando,afirmou que,conforme ficara estabelecido na 
aludida contrato,as pescadores ali filiados poderiam reunir-se a 
qualquer somente que desejassem,sea a menor interferência par par» 
te da contrante,digo contratante•Ha ocasião,© Sr. Interventor re­
solveu marcar uma assembléia geral dos Pescadores da Colônia 2-5 
para a prozlme dia 16/03/75,as 16*00 horas, a fia da tratar deste 
assunta assim cem© de outros do Interesso dos pescadores. Deixa -
mos do efetuar a registra da Colônia pala fata da a aasaa não dl& 
psr,na momente.de nenhum exemplar dos Estatutos* 

Recife,O? do março do 1 975 

http://momente.de
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PBLATORIO PB VIAGEM 

SAÍDA a 12,03.75 
nCQAi 07*15 Era* 
BSSEQãOs Sirinhaea • São José* da Coroa Grando«£S 
Checada» 33*03*75 

. 

Bof.i Ordea da Serviço n» 13.de 10.03.75 

• r< « Sr* Xtologado 

li '1 } - o . 1 . 

. ef> -,'• 3., ; ;• ; . 

(.!'..< 

Conduzidos pelo Sr* Antônio Bodrieueu do Silva«Motorista 
nível 10-b«no veiculo of loial EJ-I892, diricimo-noS« ;Juntamente com o Sr* Belar-
raino Alvoo Terra «Interventor da Federação das Colônias de Pesoadoros de Pernaabu 
co ao liinioipio do Sirinhaea onde. Qooâpanhaâoo pelo Sr* Aníbal l u i s do Haaoimon-
to* ostabeleoomos oontatoa 00a o Sr* Prefolto«,tondO eate ultimo «na ocasião«pro-
aetido prestar ajuda fi Cooperativa Büata doa Posoadoroa de Barra do Sirinhaea Li­
mitada f recuperando uma mdg.uina fabrioadorã do colo (capacidade d» 10 barraa/dia) 
a sala ooao o foxnooircento do material o não-do-oara para a oanstroçao de ua t er ­
raço onde ee aohamos coisas frlcorifioa0.quo.no laoaonto ,eieIiaa-eo ao releato.la— 

v • • • • J» ' • 
oluelva pendo a disposição da Cooperativa uma viatura para transporto de pescado 
nas ooasioes de maior neoesaidade. Fisomos vor ao Sr* Prefeito q,ue a nova adiai — 
nistração da Belegaoia da SULEPS ea Pernambuco esta" procurando prestar aseistaa-
oia aos pe soa dores *e* ooao no Uoaioipio de Sirinhaea toa uoa estrutura privile -
ciado,pois dispõe de uoa Colônia e uma Cooperativat a SUI2E2 pretenda estabeleoer 
•a Barra do Sirinhaea ua trabalho o.uo sirva.do paradigma para as outras localida» 
des ando se oonoentraa pesoadoros no Catado* 

Bando prosseguimento a viagea f estivemos ea Sao Jooá do Coroa Grande «mantendo « l i 
contatos com o Presidente da Colônia looal • diversos pescadores«tendo ouvido inu. 
meras reolaoaçõoo ea virtude da paralisação do fricorifioo looal.de responsabili­
dade da Companhia Brasileira de Armasonamonto «causando enormes transtornos «os 
profissionais da halieatica «forçando-os a deslooarom-so a Tamandare* em busca de 
colo* Constatamos tambom s ocupação do prédio da Colônia pe3o armador lula Lacer­
da o o,ue provavelmente prejudica os outros pesoadoros «tendo por este e por outros 
motivos, resolvido aprasar uma reunião para o próximo dia 19 de março «a tarde.00a 
o Presidente da Colônia«Pesoadoros e Armadores f i l iados e 00a a presença do Sr* 
Prefeito do Kunioiplo a f i a de delinearmos os trabalhos a serem a l i roalisadoo* 

Beoife«14 de março de 1 975 

WALTEE ÀÍAEQÜSS F2B22 

-
11 
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POCUMENTO *• * ••' " & 

RELATÓRIO PB VIAGEM • • , 0 ' o L l * ' " 

?^Í^V^ HJS i 
Saldat 31 de março dô 1975 
Eorat 16,10 hs. 
Destino? ^ Barra do Sirinhaém •*. Sirlnhaoia-PS^ 
Chegada: 02 de abril dV' 1.975 V s -^^A: 
Condução: ônibus 

t 

\ 
0 -J •sà 

Sr, Delegado 

C 
Cumprindo às Instruções contidas na Ordem de Serviços nQ 

16, de 25 de março de 1.975? do Sr, Delegado Regional da SUDE 
PS em Recife - PE., a fim do proceder o Inventario da Coopera, 
tiva Mista dos Pescadores de B*rra de Sirinhaém*. município de 
- * TZJA <• ' - \\ .<L '] 

: \, 
S^rinhaéJ-PB^ < 

Iniciamos os trabalhos ficou constatado os -BENS daref£-
rida Cooperativa em ralação aparte,.ainda,Averificamos o movi 
conto do Caixa sem chegarmos a\ u*\a cbrclus*ao, mosco assim o 
Sr, ANÍBAL UJIZ Do NASCIMENTO, recebeu do Sr, José" Matias PI 
lho, a importância de Cr$.1.0l3,eÒ (I?üM HIL DEZOITO CRUZEIROS 
S OITENTA CENTAVOS), ficando algunsjproblemas a ser resolvido 
posteriormente. I T 3 0 - >A»,VM\^ ^~ 

Assim sendo, passo as mãos de V.Sa, o presente relatório. 

Recife, 03 

\ 

-

• 
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a i m . 07,04.75 B.S .1 .L0. M . ' Í 3 U -

IESTEIO* íTeiuoopayo/Pontas da Paára/Goiana/G0IA2A/p3 A 

*•*• Qráeia da Seryfoo n« i7.de g&MaiaS 
1 1 

Aohando-se a viatura VS 2B$Z am roparo3,não pudemos realisnr a viagea 
objeto deste relatório ao dia 31.03,75,oonforoe determinação da Grden da Serviço aoi» 
M ,inolusive sem oontar 00a a presença do Sr* Paulo Augusto de Olivoirs Campos M»lofo 
qtul entrou om gozo de farias na data oportuna* Belatanoa a se/j>xlv aa noscns ob.íerva-
çooa,espeoifioando aa peouliaridadas verificadas em cada Colôniat 
Qolonia Z-3-Pontas da, Pedrai * está funcionando regulamenta.O que está1 existindo nes­

ses looalidade a toa sido motivo da reiterados roolamnoões doa pesoadere» Ali ooâiedos 
ê o fato de» após o Convênio oelebrado entra a 8QXKEI o o IHPS, estar o Poato,di£0 o 
Ambulatório dos Pescadores aa quase completo abandono,assÍ3tido precnriamenta pela 
Prefeitura (uma vos por soaana), obrigando oa seus naturais beneficiários a cs desloo*» 
roa até à sede do Munioipio am busoa da cooorro,o o,uefem muitos caeco,devido ô distan. 
cia.não mais a diante •Achamos interessante manter esta Delegacia contatos com o XTfPS» 
FüJCTlALfFüSAII ou qualquer outro Crgao espeoialisado em SAUXJ5* a fin de q>» o referi» 
do Ambulatório volta ao plono funcionamento• máxima tendo em visto ter sido oonotxui-
do oom recursos do povo daquele Distrito* 
Colônia a-14-Oolana „ Acha-se a mesma em oondiooeo preoarissimasjnão tem sede testando 
o pessoal sendo atendido pela Colônia 2-3 de Pontas de Pedra .8stabelecomos ecntatos 
ooca o Presidente e o Capataa»maroandotentão#uma Assembléia Oeral no próximo dia 20,on 

> verifioaremos as possibilidadee de instalação ali,cem apoio da Pre?oitura,de uma 
soda própria,oatando os pescadores bastante motivados,prinoÍpelmenta dada a reperoua-
são dos nossos trabalhos levados a efeito em outras looalidodts* 
Colônia Z-lS-Te.luoo-Mpo m Hão tem condições de funoionamento e , achamos sinceramente, 
nunca as teve «não conseguindo atinar os motivos existentes no passado que levaram i 
instalação a l i da uma Colônia ,0 Presidente 4 um estiva dor (trabalha no Porto do fteoifo) 
ouja gestão remonta a 1964,som nunca mais ter havido eleições.um numero ínfimo da pe£ 
oadoros/verdadeiros "gatos pingados" tque estariam muito melhor assistidos sedlando-se 
esta Colônia 2UI5 na looalidade de ATAPUZ,centro pocquoiro da reaia possibilidades s 
que,(verdadeiro eontra-senso)»não possui Colônia*.. Para tentar remediar tais situa, 
ções a SUiars e a Fedoração das Colônias da Pescadores terão de levar a afeito ingen­
tes esforços e um trabalhe sério voltado a objetividade a fim da reoonquietar a con -
fiança de tão abandonados profissionais ,ooroando de êxitos aa finalidades a que se 
propuseram nas suas respectivas rasões de existonoio* 

Recife,14 de abril da 10J5 

WALESfi 1UEQUSS ÍE2BEIBA 

• • 
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~~ MCUMENTQ M — ^ ^ * 
Ml**, && ZP .Wf .ÊW1. <3>S. Ha^.{Í3/S4S 

H a o , Sr» Dologado Rocioaal da SUEEPE - Sooifo • Poraacbuoo 

Cumprindo ao lnotruoõo» da Ordem do Sorviço a* 24» do 
23 do abr i l do 1.975» • Sr . Dologade Bogiooal da SUDEPE oa Booifo-Po. 

Vlajoi do Onlbua no dia 24 do abr i l do oorront 0 a a # v 

ooa doatiao a oidado do Xtamnraoá oado f ioa loonlioada a Colônia do Poj. 
oadoroo Z-11-Itomnrnoá, rotornando a Booifo no dia 25-4-75 . 

Znioiando oo trabalho» mantivo oontato ooa o poasoal 
do OBoritorio do Convôaio PISCAR? - ABCARPE, a f i a do t o r i f i c o r aa oond^ 
çõoa roaia da fabrioa do colo o.uo ê a sogaiatos 

COBSBRVACZO B XXO DE OBRA DOS SQPIPiMESTOS 

• - RE7ISÁ0 DAS ESTALAÇÕES 168181018 

1 - REPASO DAS BOMBAS D «ACUA 
0 - COBSTBÜÇlO DA TORRE DE BECUPERAÇZO 
X - CORREÇÃO DE VAZAMENTOS 
X - REPOSIÇlO DO CA2 AH03EA - BE-3 

X A g E B l A t 

A - U» XOTOB DE 1/2 B.P. . COM EXAUSTOS 

X - XADEIRA PEROBA ROZA PARA TORRE 
0 - OAZ AfiOXSA BX-3 

X . ÓLEO LUBRIFICABTB - CLAWS ÓLEO - 33 

X . TISTA ZARÇAO. 

Xogroasoi a aodo ao d i a 25-4-75, oe 7,30 ha. 

Booifo, 2« do abri l /do 1.975 

OTAYIO LAUDELIEO 00XE3 

\ 
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Cutaprindo do tonai naçõoa oontidna na Ordon dó Sorviço n* 
251 do 30-4-75, do Sr. Dologndo Bogional da SUBEPE-Eocifo-Po.» Y Í Ê - J ^ 
joi do anibua no dia 3-5-73» OOB doatino ca Golônina do Peeondoroa 
Z-3-Pontr.o do Podraa-Goiana-Po o Z-11-Itanaraoá ondo fica lcoal ira-
daa ca ColSnias, iniciando oa trabalhos na Colônia Z-11-Itr.Dnxncd, > -
eonfori o atualieoi 266 fichas do rocietre portonoontoa ao fiohári© 
da roforida Colônia, no dia 4-5.75, doaloquoino do ônibus OOB dos . 

tino • ColSnia do Pcacndoroa;Z-3-Pontas do Podra ando rool isol o 
a trabalho do átaaliaaçao aroonforonça da 331 fichas do logiatro m 
portonoonta^ao fiohnrio da oitada Colônia, sondo que nos to trabalha 
oontoi OOB a colaboração da Proaidonta a Soorotária 4a cabaa Jam V * -

Ho Posto nádioe do Pontas da Podra vorifiquoi•todo BO-
torial aódioa-adontoloeloo oxiatontos ostro OB porfoita estado / da 
oonsorvaçãe, sondo quo para e colhor atondiconto oatao faltando Um 
soguintoa na torial 1 1 - CÜB1, 1-P0H?À MA3BXZ, 1-POüTA AHALQAHA, 1-
SEEI20A 0D0UT0L0GICA, 2-ALAVASCAS ZBFERI0B£Sv> 7-POBCEPS ODOUTOLO-/ 
OICOS 1*8 17 - 18-1, 18-1, 69 - 150, 151 a 213» \ L ° {'"" ~ 

Ia Posto mddioa toa OB foca© olotrioo ncoos itand© do 
eonaorta faltando à BASTILHA coco tambon o Eofrinorador so onoon-/ 
parada par fo l ia do duaa poçaa - 0 BEL2 2 O AUTOMÁTICO, sondo ano 
a Sofrifioradar a o focão 4 do erando utilidade para o roforida / / 

-v^Poata» > ^ ->\>w^VJ^vO \-* 

Bogrossoi *o dia 5-5-l»975» os 06,00 noras da aanha* 

wum 255 LEiiáo-3, subst» 
da Chofo da Bovonda. 
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/ * 
RISLATOBIO SS vTAOSH 

22313. H.O. n.. 0 0 3 7 2 -
SAIDA» 10 da abril da 1^75 Fia. <̂P.W> ^5** 

• 

' HORA , 07.00 

SSSTXNOs Barra do Sir inha oa/SIffilNHAffi r.UPB 

CHEGADA, 13 da abril da 1975 
• • -

« 
• • • - . • . . • - ••••*< ' i •'• 

V Bef« ORffiH JS SERVIÇO Ifa 18 .õe 09.0A>7^ 
u« 

Sr* Delegado Regional 

Conduzidos paio Sr. ABTGNIO RODRIGUES DA SILVA,Motorista nível 10-3,desloeamo-nos, 
no veioulo F3" I892, 5 localidade acima, onda, Junto aoa Conselhos da Administração 
a Fiscal da COOPERATIVA 2QSTA DOS PKSOADQRSS DS BARRA DO 3IRK3AEK LDOTADA-COOPESI, 
raaliaamos o disposto na Ordem da Serviço n* 18,do V«Sa,,apresentando oa seguintes 
reoultodosi 
SEPüAçXo IBVBBTABIAL - Soa alteração, tendo-se em vista o relatório do servidor,Sr. 
ABDXAS EEUCIANO B3 JISLO,no relatório referente & Orden da Serviço n* 16,da 02 da 
abril da 1972* Acrescentamos,apenas, que o frlgorifioo acha-se «a pleno funoionamen. 
to,apôs os reparos a l i levados ô efeito* 
SITUAÇÃO FIEAHCSIRA - Bastante promissora, Com a polítioa de seriedade implantada 
por esta.SUDEPE na tentativa de soerguimento da C00P3SI, ©apitaneeda em tão boa ho­
ra por V.Sa., almejando aatabeleoer Barra do Sirinhoem como paradigma para os o u ­
tros oentros pesqueiros do Estado, conseguimos, não sem Justo orgulho,da»faser,Jun­
tos aos pescadores a l i sodiados, a péssima imagem orlada por esto Órgão em anterio­
res gestões a, diga-so de passagem,SEM OFERECERMOS UII CSMTAVO siquer da finsnciamen. 
to ou simples ajuda paternalista, o que não aa verificou no passado quando,a travas 
do Convênio SXJJIíIíE/SUIEPS PARA FOIEÍÍTO AO COOPERATIVISMO PESQífcIRO,mooiços invest i ­
mentos foram.ali empregados ooncomitantemente oom a assistenoia da economistas, ao-
oiólogos a t o , . , graças a Deus,atualmente o olima 4 bem outro,ocm o entusiasmo dos 
antigos oooperados aliado a novas adesões,a situação financeira vem melhorando pau­
latinamente,aohandoa.ua, âentro de alguns meses tudo sa normalisurá,Quanto ao antigo 
Gerente, Sr, JQSÍ IfláTIAS FILHO achamos por bem, dado a constantes atritos com ale - . 
mentes do atual Conselho da Administração^sugerir o seu afastamento,o que fo i f e i t o . 
Ha* que se regularizar a sua situação no tocante a DJPS a F0TS,assie ocao dos outros 
dois emprega dos ,Srs.FRA2íCISC0 BAEBSIRA DOS SAíiTOS a SDQAR 2ISB3B3 DA COSTA,a tingindo 
oa cálculos aproximadamente Cr&W 500 ,00 (quatro mil a quinhentos oruzairos)apa?oximaâa-

-eeçrte^devedno a COOPESI regularizar âentro do mais breve espaço da tempo oste de*bi-

to» / 
Recife 

VABDL 

http://aohandoa.ua
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JUMENTO N.« vrfi3' 

REE110RIQ DE VIAGEM i; 

Saída: 09.05.75 M : * - * : t í : ^ H ^ 
Hora: 07.00 M n»-M<h-
Destino: Tejucopapo e Goiana/GGIAMA-PE 
Retorno: 10*05»75 

Ref• Ordem de Serviço n» 21.de 15»04.75 
Sr. Delegado 

• 

Impossibilitados de comparecer à reunião programada com os 
pescadores de Goiana(Colônia Z-14)tno dia 20 de abril pró­
ximo nassndo.devido ao3 desarranjos existentes no motor do 
veiculo oficial F?I~lfl92,estivemo3 em Goiana na data acima, 

Suando tivemos oportunidade de manter contatos junto Sr.Wal ermr Lopes ,Prefei to •solicitando do mesmo ajuda no seniido"" 
de conseguir-mos um local (terreno) visando a construção de 
uma sede para a Colônia Z-14,sendo porem baldados os esfor-
ços,vis/to ter o mesmo afirmado nao dispor a Edilidade de ne 
rifcuma área e sem poder acenar com qualquer tipo de colabora" 
cao dado a suas, naturais dificuldades. !rçdicou-nos.no entan 
to, que procurássemos o Vereador,Sr. Eulalj,o da Silva "pois* 
o rnesmn e que vivia entrosado com esse negocio dejiescado -
res'*.Procuramos, incontincnti, o referido Sr. Eul?uio por 
toda a Cidade sem lograrmos encontra-lo,#tendo afirmado aos 
seus familiares-em sua residência, que Ia voltaríamos em 
outra dat5». Feito o que, rumamos para Tejucopapo, tomando 
as providencias iniciais para a transferencia da Colônia Z-
15 para A,tapuz onde, acreditamos, atendera plenamente as fi 
nalidades expectadas.Fizemo-nos acompanhar do Sr. BELARMINÜ" 
ALVES TERR&, Interventor da Federação das Colônias de Pesca 
dores de Pernambuco. 

Recife,12 de maio de 1 975 

WALTÊR MARQUES f£RREIRA« 

http://21.de
http://icou-nos.no
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RELATÓRIO DE VIAGEM V^^i | 

* 8/1104: 12.05,75 í 
HORA: 07.00 
DESTINO: Atapuz/GOIANAJtapis^uma/IGARASSU.Pau Amarelo/PAULIS-

TA 3 Piedade/JA30ATAQ ; 

RETORNO: 15,05.75 

Ref.iOrdem de Serviço n° 26.de OS.05,75 | 

Rumamos.conduzidos pelo Sr.ANTQKIQ RODRIGUES DA SILVA,Motoris- I 

ta 10-B,no veículo FN-1892,juntamente com o Sr.BELARMINQ ALVESí 

TERRA,Interventor da Federação das Colônias de Pescadores de' 

Pernambuco,às localidades acima,onde realizamos as seguintes a! 

tividades: 

Ttnp i ssuma-ests belecemos contatos com o Presidente da Colônia 

Z-lo,quando tivemos oportunidade de verificar os estragos cau. 

sados pelos ventos no telheiro da mesma,a qual acha-ss total­

mente ao relento ha mais de um ano,tendo o mesmo feito,na o-

portunidnde,um apelo à SüOEPE no sentido d3 a mesma destacar 

uma verba de 0r$2,Q00,0n(dois mil cruzeiros) para atender par, 

te dos reparos a ser ali efetuados,Ma um grande desinteresse 

por parte dos pescadores locais devido a esse e outros proble. 

^is,acarretando assim a negativa de efetuar as suas contribui 
• 

çoes com a pontualidade desejada,© que também nos foi trasmitT 

do pelo pároco £ e pelo Tenente Soares,da farinha de Guerra,a- i 

li destacado.Marcamos uma Assembléia Gerai para o próximo dia 

17 do corrente a fim de tomarmos as primeiras medidas visando 

minorar as dificuldades existentes* 

Atanuz-aprazamos a data de 18,05,75, com os pescadores da Co­

lônia Z-15, a fim de procedermos a eleição da Diretoria que 

deverá tomar as providencias da traaaferencia da mesma de Te-

jucopapo para Atapuz,havendo grande interesse nessa mudança , 

pelos motivos expostos em relatório anterior» 

! 

http://26.de


^ 4T-

PkU ftiWlRELO - A. Colônia Z-2 esta acefala,exlstindo um aspecto 

negativo decido à retirada dos pescadores locais ocasionada 

pela especulação imobiliária.Mantivemos contatos com o antigo 

Presldente,Sr« 0don9o qual nos indicou uma pessoa ali residen. 
- ! 

te e que vira entrar em contato com o Sr, Interventor da Fede, 

ração,o qual esta apto a congregar os pescadores e reorgani -

zar esta Colônia. 

PIEDADE - Esta necessitando urgentemente de uma intervenção 
' " ' ' ' • ' . - « * 

por parte da Federação das Colônias de Pescadores,uma vez que 

*. 

o atual Presidente,Sr. Domingos Conifcado nao reúne as condi -

ções mínimas para o cargo que ocupa,estando a referida Colô­

nia em péssimas condições.0 Sr. Belarmlno Alves Terra esta 

tomando as primeiras providencias nesse sentido. 

Recife,15 de maio de 1975 

^CX-~ 
mm i&ALTER MAJTQUES F£RREIRA. 
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ffOCUMEWTO, *.* fl-gp 

Hão. Sr* Delegado Racional âa SUDEPE -Racife -Pernnmtuco 

):s:a.«Tff:i:;_ i £ g 
Ela. 

.V 

• 

• 

Cumprindo as instruções âa Ordem 4a Serviço n<5 29» 

da 19 âa Baio de 197?» do Sr* Delegado R-glonal da STOEfK 

es» Recife «PE* 

Vlagoa de tnibus no dia ?t de wsi© do corrente eno, 

cor. destino a cidcáe de Itstrrracé, Oflde fiei locnllzoda a 

Colorit\ de Fesc-dores 2-11 • Xtansrací» a fi«e de proceder 

reparos gerais nas instalações èa fabrica de ceio da refe­

rida Colônia* 

Iniciando os trabalhos» fls os seguintes reparos t 

a) - TíevisRO díi3 in«t*l,0Ç©e9 elétricas; 

b^ » rleparo de uta oonba d*G3«n; 

c) - construção d-) torre de recuperação; 

d) - Revisto do coMpressor; 

o) - Ksvisao do vote? d© co^pres-or; 

f) - Enrolaraent© do motor da bomba ã'3gua« 

• 

Faltando oa «egâíntes ropnroa s 
•O ~ Mo/iifi(j!ea de urus boabi d*água| 
to) - instalação de uai *aotor na Tov-rede Recuperação; 
o) - Eeçular ©s contaquitores o r e l e r de tempo; 
d) - Co * re o, no de vwRaraento; 
e) - Reposição do g&s amônia - KK-3* 

i 

Regressei ao Recife no dia 2$ do maio do 1975* 
• t 

Reoifo» 26705/197$ 

Otávio T.audalim/6oiaes - nível-? 
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BELM-falO TO VIAGEM 

4 

V . • 
" áí 

! 

ãá*ins*ruso9»Cdtf XHUSBM DS SERVIÇO H* 32, do 26 da maio 

, ea Recifo.Pe. 

Viajai do ônibus no dia 28 de maio do corrente ano, oon destino' 

M a cidade da Ztanaraca^Pa, onda~fi«a licalizada} á Colônia dePesoadoros Z-ll Itamara-

ca, a fim da proceder os trabalhos 'finais asas instalações da Fabrica da galo da rafa, 

Terminado os trabalhos finais fizemos experiência, com produção 4 

satisfatória, estando a mesma pronta funcional. * ^^-^UJp /MiX 

da 1975, do Sr. 

fí 

Regressei ao Becife no dia 31 da iaaio da/l 9 r ^ 5 j l « . 

0 

tavio Laudalino 
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SAÍDA! Vt/m.to/1915 
HORA, 07*00 
DESTINOs Ztaplssuma/IGABASSU e Tejucopapo/GOIANA-PE 
RBGRESSOf 19/WÍ/0/1975 

s#fc. 

; 

i 
• 

Ref.iQrdem de Serviço nõ 27.de 1«?.0Q.7«; .,: < Üà 
I 

Conduz Ido 8 no veículo FN 1892 pelo Sr • JOSá DJALMA MOURA «Motorista nível 

10-3, seguimos,juntamente com o Sr* BELARMINO ALVES TERRA,interventor da 

Federação das Colénlas de Pescadores de Pernambuco as seguintes localid,a, 

desi 

Itanissuma, - Realizamos uma assembléia geral com os pescadores a fim de 

serem tomadas as primeiras providencias no sentido da recuperação do te-

lhelro da sede da Colônia Z-10. Postoriormente, mantivumos contato com 

o Prefeito de Igarassu, Sr. AGOSTINHO NÜN2S MACHADO,© qual, sondo também 

funcionário da Alumínio S*A.,localizada naquele Kunloípio,nos acenou com 

a possibilidade de vir aquela Industria doar as telhas desde que solici­

tadas pela Federação dos Pescadores ou mesme pelaaSUDEPE*Efetuamos o le­

vantamento da área, dando o total de 128*00 mts* 0 Sr* Belarmlno Alves 

Terra nomeou como Interventor da Colônia Z-10 ao Sr* LUIZ GONZAGA DO AMO, 

RIM, que vinha ocupando a Presidência da mesma* 

TeJucopapo - Estivemos nesta localidade,porem como o antigo Presidente não 

se encontrava no momento, rumamos para a Colônia Z-lü,ein Goiana,onde tive. 

mos a grata satisfação de saber,por Intermédio do Vereador,Sr.Eulállo que 

está em vais,digo em vias de ser aprovado o projeto de doação de um terrg, 

no a fim de ser construída a sede da Colônia Z-llw Em tejucopap© apraza -

mos para o dia 2h do corrente, uma assembléia geral a fia de expor os mo­
tivos da transferencia da Colônia z-15 para Atapuz* 

Recife, 19 de maio de 1 975 \ 

WALTER MARQUES FERREIRA 

• 

i 

i 
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W^fóB Z?-/^. ^il.W.pc2;f 4Éo/24^"^ ^ 
DOCUMENTO M* ü S § - ^ " 

BBMpaõ m utm >. J£ç£ 

SAÍDA» 07/JÜKH0/1975 ' 
HORAi 07lOO 
DESTINOt Atapuz o Goiana/GOIANA*PE 
REGRESSO} 09/JUNHO/1975 

i ' ! / : " " . • • • • ' • ' : 

Rof.i ORM Fffi S SflYÍÇQ fl° ^gtfle tóATOP/OTâ 

Cumprindo as determinaçoos da Ordem de Serviço acima, deslocamo-nos,junta­
mente com o Sr. BELARhWO ALVES TERRA,Interventor da Federação das Colônias 

/ ' de Pescadores de Pernambuco,conduzidos no veículo FN l892,pelo Sr. ANTÔNIO 
r RODRIGUES DA SlLVA.Kotorista nivel 10 B, às seguintes localidades* 

Goiana • estabelecemos contatos com o Sr. Sulallo Ribeiro dos Santos,o qual 
nos cientificou da grande repercussão que vem obtendo nossos trabalhos ali 
levados a efeito visando a reorganização da Colônia Z-lütjá estando diver • 
sos pescadoros voltando a efetuar as suas contribuições, achando que,assim 
esteja o terreno a ser doado pelo Município com a sua liberação acertada,e.& 
ta Colônia será uma das melhores do Estado,dada a renovação das esperanças 
daqueles profissionais nos objetivos ora vislumbrados pela SUDEPE e pela 
Federação das Colônias de Pescadores. Está havendo grande movimentação por 
parte dos pescadores na obtenção da documentação necessária â filiação,fac.i 
litada pelo trabalho desenvolvido pelo Sr. Eulallo junto à Delegacia de Poli 
cia, Postos de Saúde,fotógrafos,etc. 

w Atanuz • Está havendo a prática de pesca predatória atravé*s do emprego de 
explosivos naquela localidade, para o que V.Sa. deverá cientificar o setor 
responsável a fim de ser coibido o abuso.0 Interventor, Sr. Faustlno Heckcr 
Machado vem obtendo sucesso na arregimentação dos pescadores para a devida 
filiação à Colônia, tendo marcado uma Assembléia Geral para o próximo dia 
15, quando deverão comparecer pescadores das localidades de Gambá,Tejucdpa-
po e adjacências ( foro da Colônia Z-15), para a qual,solicitou o nosso cem, 
precimentotas6lm como o do Sr. Interventor da Federação,Belarmlno Alves Ter. 
ra. 

Recife ,09 de /junho de 1 97? 

( 

WALTJSR KJWUUSS TSSBS 
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DOCUMENTO H.*_J1 

1 

m o r o s o PB YXAGÊ  fit s R_ N 0 . 00£40 
SAÍDA! 23/MAI0A975 / J 
HORAt 07800 
DESTINOt Berra do Sirinhaem/SIRIHHAEM,Sao José da Coroa Grande/S.JOSÍ DA CO* 

ROA GRANDE,TeJueopapo,Atapuz e Goiana/GOIANÃ • Pau Amarelo/PAULISTA 
REGRESSOf 26/Í1AI0/1975 

Ref.i Ordem da Serviço nO TSl.de P2/MAI0/1Q75 

Na companhia do Sr. BfiLARMINO ALVES TERRA,Interventor da Federação das Colo* 
nlas de Pescadores,rumamos,conduzidos pelo Sr* JOSá DJALMA MOURA.Motorista 
n ive l 10 B,no veículo FN 1892,*s seguiates Io cal Idade si 
Barra do Slrfohaora - A Colônia Z-6 está funcionando plenamente,sob a Inter­
venção do Sr* Anibal Luiz do Nascimento,assim como também a Cooperativa Mia 
ta dos Pescadores de Barra do Sirinhaem Ltda.^uanto ao Sr. Luiz Matias do 
Souza,proprietário do barco de pesca "MÍRIAM" o que deve à Cooperativa ,não 
há qualquer possibilidade de diálogo com o mesmo,n*gando-se terminantemente 
a entrar em qualquer acordo que venha sanar o impasse,tendo havido, inclusi­
ve ,violenta altarcação com o mesmo, crendo só resolver-se o assunto atravas 
dos meios Judic ia i s , tendo instruído o Presidente da Cooperativa para que 
assim o f i z e s s e . 
São José* da Coroa Grande - 0 Sr. José" Domingos,que adquiriu os barcos de pejg. 
ca do Sr. FERNANDO LACERDA DE MELO, ainda es tá ocupando o prádio pertencente 
a SUDEPE e que serve de Entreposto de Pesca,em detrimento dos demais pesca -
dores«Continuam a e x i s t i r problemas ocasionados pelo Delegado de Policia e 
Capataz loca i s ,os quais , sem a adoção de medidas enérgicas por parte da SUDj£ 
PE, concorrerão para o descrédito dos trabalhos a l i realizados pelo Sr «Ter tu. 
l iano Alves da Silva.Urge,pois , uma tomada de posição,sem a qual,toda a a t i ­
vidade levada a e fe i to a l i , resu l tará improfícua. 
Te.lucopapo - Procedemos a uma reunião,onde cientificamos os pescadores a l i 
sediados, dos motivos que concorreram para a transferencia da sede da Colo -
nla para Atapuz, ocasionados pela inoperanciã,ausência de motivação,falta de 
condições de liderança assim como o reduzidíssimo numero de pescadores con -
gregados,atestando-se t a l fato pela não realização de e le ições durante ò pe­
ríodo de onze anos,por absoluto desinteresse.Recolhemos dos responsáveis ,os 
l ivros de Atas,talões de cobrança de taxas e mensalidades assim como toda a 
documentação pertencente a Colônia Z-15. 
Atapuz - Realizamos uma assembléia geral , instalando oficialmente a sede da 
Colônia Z-15,onde fizemos a l e i tura da Portaria Ministerial n<> /;71,de 2k de 
dezembro de 1973(Estatuto das Colônias de Pescadores),tendo,na ocasião, sido 
nomeado Interventor o Sr. FAUSTINO HECKfiR DA SILVA MACIlAD0,o qual prometeu , 
dentro do mais breve espaço de tempo envidar todos os esforços no sentido da 
implantação da Colônia Z-15 em Atapuz,sendo motivo de grande regozijo para 
os inúmeros pescadores presentes à reunião. ^ 

http://TSl.de
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SOCUMENTO H ê 

r 

- 2 -

Golana - Mantivemos contatos com o Sr. Eulalio Ribeiro dos Santos,vereador 
e antigo Presidente da Colônia Z-lii,o qual vem nos prestando bastante cola. 
boração não só* nos trabalhos de soergulmento da Colônia Z-li;,como também na 
Implantação da Colônia Z-15 em Atapuz,facilitando os meios para obtenção de 
documentos por parte dos pescadores, como fotografias,cortidões de saúde e 
vacina,etc.Estamos convocando os pescadores da Colônia Z-líi-Goiana para uma 
assembléia geral a ser aprazada em ocasião oportuna,de acordo com o Presl -
dente da mesma,restando tão-somente a liberação do terreno a ser doado pela 
Municipalidade. 
Pau, Amarelo - Procedemos a uma assembléia geral , onde ficou constatada a 
grande insatisfação dos pescadores locais pela inoperancia até então,da Co­
lônia Z-2.Deixamos de efetuar intervenção,na oportunidadeydado ao pequeno 
co&ip&recifiiento de pescadores,motivados pela Campanha de Vacinação Contra a 
Meningite que ora estva se realizando na sede do município do Paul is ta , f i -
eando a reunião marcada para uma data posterior. 

Recife* 26 de maio át/X 975 

{ 

Wâ-LTER^MAR^UILS ̂ JüRRSIÍU 

/ 
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W^f Uno Sr «Agente da Sudepe ea Recife - Sst.de Pernambuco 
J 

)tob ^i^rmx^:?s%^kGstzA% 

RELATÓRIO DE VIAGEM 
• • ' ,• 

// Calda f-15/06775 

Hora t - 07,00 
\ 

Destino t • Goiana/Atapuz • Colônias 2-1/i o 2*15 

Regresso i -16/06/75 

I 

â ú ?£ 

i 

<t 

i .< i r * ( 

• 

• • •. • 

n 

/ • 

/ $ w 

Em atendimento a Ordem de Serviço n° 2j0,de 13 do mos em 

curso,comunico a V.Sa.que me desloquei na data supra,no veículo desta Re-

partição placa no PN-l89?,oonduzldo pelo motorist* Antônio Rodrigues da 

/Silva,em companhia do Sr.Belannino Alves Terra,Interventor da Foderaçao 

das Colônias de Pescadores deste Estado,as localidades de Goiana e Atapuz 

onde têm sede as Colônias Z-Ux e 2-15,objetivando a preparação dos pesca* 
4 

dores das referidas áreas para implantação do Projeto de Legalização Prc-
f m 

flsslonal e Providenciaria,acorde com os orgaõs participantes - SUDISPE/CA-

PIBANIA DOS PORTOS/HOSPITAL NAVAL E FUNRURAL, 

Em Goiana,o trabalho anteriormente iniciado,vom proporei» 
f 

onando os melhores resultadosjos pescadores bastante motivados,graças ao 

,-trabalho do pessoal de direção da Colônia,alem dos esforços do Capataz da 

Capitania dos Portos e de outras pessoas que Igualmente se engajaram na 

tarefa,visando o engradecimento da 2-1/w 
X 
\ Em Atapuz,do mesmo modo,a Z-15 está se desdobrando em es­

forços visando a legalização dos seus associados,cuja maioria não possue 

documentos para o exercício da profissão,tanto que,numa reunia" procedida 

na oportflmidade en que ali nos encontrava-ros de 80 pescadores partlclpan-
i ',; -• 
tos apenas 10 possuíam caderneta de pescador,sendo que das citadas caderno, 
tas 6* estavam com ,,visto"atrazadoa' ate lh anos «Pelo expôs to, verifica-se / 
que o problema da 2-15 devido principalmente às condições locais e em mul-

/ v, \ ,carecendo,portanto,de um traba-
to diferente das demais Colônias do Estado ' 
lho continuo,sem o qual dificilmente so chegara a um boa resultado» 

' . \ 

http://Sst.de
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DOCUMCNTO N.#_iLí _ — .. — — . __ 

De lníclo,o comparecimonto do Hospital Naval,para exames módicos 

*~^~r\] e yaclnaoao seria de suma inportancia.dada à dificuldade de locomoção do 

pessoal Interessado em\se legalizai*•éomo' pescador para Goian*iReçi£è,etc» 

Outra cousa e que^k zòna^a Z^Í^S| multo grande ê de difícil acese 

so e ate agora oTtrabalhV veia sendo feito só" na sido - ou seja Atapuzf 

faltando ser motivado um grande numero de pescadores residentes na área 

da Colônia,porem em outras localidaddes* A 

De qualquer forma,o trabalho esta iniciado^resta aponas *queKnao sej 

• ja Interrompido e tudo (poderá ser compensado» —[\ (X 

Concluído o trabalho objeto da viagem determinada pela Ordem de Sej 

ço em epígrafe,regressamos a se no d^á seguinte,ou'8eja diaĵ lé do oorrenl 

i •' 

Recife 

1 A. Ú r\ 

de 1 975. 

Manoel Fernandes Gamara -

Insp.de Caçi e Pè)eca 13-B 

? 

* 
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Ao Sr« Agente da íiudepe GTT \ ec i fe - Estado de ParnaiTbuco 

, e>eMf6s& Vi• wF. m \ . cfó -m jp. KQKIWÒ 

R 5 L A 1 0 R 1 G 

Crdér de Lorviço n«» /j?,de o?/07/975 

Destino t - I t a ra racã - Pernambuco 

òaid» : • - 02/07/75 - lu ,OOHs. 

:;erross'o t - 0/i/07/75 

oi 

• 

% atendimento a < rrier do serviço sob ep i? ra fe , ln for -
ro a'w.Caéique v ia je i a Itarrnrnca neste Estado,cor a f i m l i d i d e 'í© c o l T 
rl«m«ntiiõa junto a "olônia de Pescadores da local idade - / i -11 ,* flff de fn-
t l s f l z e r as exigências convidar no » f.Ciro.n<> 15/75 - D " »d« 1T de m i o 

9«Ri forma de ques t ionár io . 
/ 0 quest ionár io en: f?ppço,cuJa fe i tu ra oboio' eu nO for-

i.Álii'lo oriundo do CT responsável ,es ta anexado ao presente,erc 5 v i a s . 

/ / 

1 

ii 

• 

/ 

Recife,0R de Julho do í ^ w , 

lancei Fernandes Camará^íttSTf.de 
Caça o Porca 13-B 

/ 



DOCUMENTO &* .V h/L 

11B*. Sr. Agente da SüDEPE - Baoifa -Pernambuco 

Cumprindo as instruções da Ordam da Serviça n* 47» da 

1$ da julho da 1973» da ar. Agente da SUDEPE cm Pernambuco. 

Viajei na dia 10 da julho do corrente ana na Kombi plaoa 

FN-1892 desta AGENCIA, dirigida pala ar. Osoar Fernandes daa San­

tas oam dastino a oidada da Itnmarnoá, anda fioa leoalizada a Co­

lônia da Paaoa aras Z-10 -Itamaracá" oan a finalidada da oalaoar / 

gáa-amônia naa instalações da Fábrica do Golo da raferida Colônia, 

atendendo P objetivos do"Plano Anual do Trabalho da SÜDEPE/ASCABPE/ 

PESCABT -NACIONAL", estando a mesma pronta para funoionar. 

legrossei ao Sooife no dia BD/C-7/75- ( U 07 75) 

Recife, H/07/1975 

Otávio Laudellno Gomes 
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DOCUMENTO N* . ^ t ô 

Ao S r , Age&t© A a S V S S P S es Eccif@ * PS, 

;. t BELMÕItlO XB TIAOm 
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SAIBA... »»«••• •«•• 6 »00&a. 
X G A . . . . . . . . . . . . . . 1 2 do julho de 1.972 
CEEGABA ••••••«•••7 ,ooao« 
F I A . * » - # . * . . . * . . . 1 4 do julho do 1.975 
Cvsnrjgio ....BKASXXJA piaoana 2?s 5233 

1 

1 1 

•1 

00G i 

• • • - , , 

i 

Cuaprindo ao instruções contidas na Ordem de Servèço 
vM <9» de 11 de julho do 1.975» do Sr. Agente d a S U D E B E e m 
ãoolf© - 3?3â.» viajei cora deatino a Barra do Sirlnhaém, rc&nlci — 
ido do Slrl&haéb-P]!:.» onde fica localisada a Cooperativa Mista 
doo Pecoadores da Barra do Slrinhaem, em een&uçâo do ?.!).?. »ocn 
tiuzida jelo notorieta desta Agencia A^íOüIO RODRIGUES DA SILVA, 
a fira de proceder Balancete mensal da referida Cooperativa» ©em 
coso» verificar a situação real do debito com o X.n.P.S. 

Iniciaraoe ua traValhoo» oulo organizamos o Balancete 
do K@a de ateál © iniciado o de saio/75. 

Out^oaQi^ inforuo que noo foi possível verificar a 
oitaaçSo do debito tio 2»HJ?.S.# visto que o período foi tomado* 
com a prestação de conta acima a qual segue anexo. 

Assim sendo» passo as mãos de V.Sa.» o presente nala 

toado* 
1. 

Becife, 1% de julh9^de^.97§ 
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8 ilBA, 03,07.75 ° S ^ ^1°"li 0 6 6 6 f? ? 
Hnr.Ai 07sOO 

XB 37230 iBaxra do Sirlahaea d São José" da Coxos Grande 

ÜSGESSSO» 05.07.75 «fc 
i 

Coadusldos paio Sr. OSCAR 7SBBAHZBS DOS SAOT08«Motorista nível 10-3 «na Xombi placa 

III 1892, juntamente ooa o Sr. BSL&HMXííO ALVSS SSffilU «Interventor da Federação das 

Colônia a de Po ooa dores do Pernambuco« dirlglzao-nos 8 Barra do Sirinhaem «ouja v e r i ­

ficação expomos abaixo* 

SJSãSSÚâmm&oÁ' a atual Interventor«Sr. Aníbal Luis do Nascimento« ooa um trabalho pro, 

fíouo @ honesto» continua imprimindo uma salutar administração oujos frutos ja" se 

ia sara notar«despertando confiança junto a classe doa pescadores 00 quais não mala 

estão regateando suas contribuições e ©elaboração. 
CjgOJBgratiya Mista doa Fe_Qondores, deiiiB^rriaiiidpMSlrljphaem Ltdai,i|i acha-se«também , numa 
face de recuperação bastante sa t is fa tór ia e« achamos» cora o advento da p róx to tem­
porada do posoa«deverá* a mesma auferir ótimos resultados uma vez que já* tem sua câ­
mara fr igoríf ica funcionando assim como a fabrica de gelo . Ko entanto «fas&-se mister 
não &â exercer esta SUD';Píí,pelo monos por enquanto« um trabalho de fisoalisação © 
orientação como também tentar«junto aos órgãos específicos oomo o Banco lecionai m 
Cródito Cooperativo 0 Departamento de assistência ao Cooperatlvlsmo» conseguir r e ­
cursos financeiros (para capi ta l de giro o financiamento do embarcações) e humanos 
($£ÍT® educação cooperativista «orientação contábil s técnicas de marketing). 
EnbarcQiç?õoiia - ouvimos rumores de que existem determinados barcos dedioando-s® â 
captura do lagosta sem para I s to estarem habil i tados com a lloença específica«sen­
do necessário esoercer-se uma fiscalização mais demorada a fim d* ver i f loar-se ve­
racidade de t a i s afirmações. 

gão Joeó da Coroa. Grande - ífantivemos contato com o Sr. José Domingos que ora está 

ocupando o prldl© pertencente ô SU2SPS destinado ao Entreposto «ocasião «a que lhe 

©onça demos um praso de olnoo (5) dias a fim da r e t i r a r os seus pertences a l i depo­

sitados» tendo o mesmo se prontificado a cumprir nossas determinações. 

Beoifa,0/7 de julho de 1 975 

VftXBEB MABQUES FüBIÜSIEA 
/ 
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DOCUMENTO N.» ^ 7 5 

Ç ^ ^ Q »̂ 0 6 6 7 ^ 
PJiLATORIO a tXACBM 

SAÍDAi 10,07*75 
Ai Oóí30 _ Q rv fA 

E^VISOíSao JGS$ da Coroa Graní^íItapissu^/lOâlL&SGtJjItaíaairQoâ a Pontas d» Pedra/OOIASA 
Bsonsssoi 13.07.75 , ^ ^ •-Ço> <i"£ y ^ ^ 
WIODLOt SgMBI SmS^-OFJCIAl, ^>s$9§Sk- R*2"^! V 

Senhor "Delegado „ ^ ç ,v V X Í ^ ^ ^ r ^ ^ — ^ o - ^ ^ 

Oottfoxae o disposto ^••-Orden ^ ^ j n ^ j M » 9 45»de 09.07 •75»apreeentanos abaixo,o r a s a i - ' 
tad© d© cumprimento da alssão* N. 

Sao gjojgg gja Coroa grao^da,! Kuito embora o Sr, José" Domingos ainda na o t ivesse tomado aa 

providencias para desocupação do Entreposto da Pesca dasaa localidade.,' oow a nossa eho. 

•jada o ooa a nossa- racusa do ent rar oa quaisquer outroo ©nt*mdirüentc3,lnioiou,lnooati-

sonti ,a ret irada dos asiia portáases daquela l oca l , ! entravando ua ohavea ao Interventor 
V ^ ^ v A / ,'.V>'* CVM> '"" >. \ / \ -=> - \)f>' i 

da Colônia da Pescadores 3-$),3r, T e r t u l i a n o i h « 4 dav Si lva, .^ T > w ^ \ i * M 
Ita^sDUM «-• A solici tação fe i ta pala loaterventoria da Federação dia Colônias d© Possa 
dores da Pernambuco para doação do talhas da/ al^ainiô" f»ra \a seda da Colônia 2-10 já 
foi atendida pala Direção da AUKIIÍIO 8/A,localisada aaquale Munioipio do Igarassújres, 
tanèo tão-soaen&e sau transporta,conforme aos relatou o Interventor da Colônia,Sr. lula 
Gonsaga do Aaoria, ,(7 y^.r^-\^ 

I t mar ra i - 0 Interventor da Federação das Colônias do Peeoadoros da Pernambuco,Sr,Bo-

laraino Alvas Tarra tque nos acompanhou nosta viagem, deu,dlgo realizou intervenção na 

Colônia 3-ll .f icando a saia const i tuídaj Interventor J0.33 0CEBZB2B0 38 BABBOSgSecretario 

WXZ GOISAGA a Tesoureiro JOAQUIM JBRH2XRA WLFAmsf í » n i W o i P i » l iv ros oontábels,® 

zictindo na ocasião o saldo de Cr£4»520,29(qúatro mil,qulnhentosvV vinte orusairos^ao-

W o a t a a nove centavos), < ^ ^ Q y - ^ - ^«^""árX --) 

i:'-.;ito^ cfo Pedra » P.oalisamoa una reunião na-seda da Colônia 2*3» 2k qual houve un gran­

de oosrparoüinento dos assooiados ttendo ©m vis ta o serviço do,fiooall8nção que foi a l i 

realisacSo— ezplicanos os objatívoa © nsetas do trabalho a Beajt/ali roa l i sa do,quando jini, 

cialEiente joquipea serão deslocadas a tIa da proooder B orientação d« oátodos do captu­

ra de peacada que não estin^aa os diversas oapdíoies a propioiem financiamento para a-

quisicão de apetrecho? de pesca e> ass ln reallrsado este plano e oociseguido os cseioa po, 

ra que não haja solução de continuidade nas atividades de oubsiateaoia da c lasse . Após 

estTs nadld/ís prellaineres frlgoro8a fisoalisação serd esseroida a fim de ©rradioor a 

t i t i l iasção da l ingotes (redes cecn malhaa a s t r a l tf as lana) largamente usado a l i ,13a oca­

sião »o Sngeahelro de P<s»soa da ASJCAH-PKSCAET,também presente ô reunião,exortou o» pesca 

dorea a que ooiipareceeaea ao eeu esc r i tó r io a f i a do preenoher as fichas para obtenção 

de ajuda a financiamento.Dr,Jai£K» efiruou,quo# ©abora ,por diversas veses ho\xveaee con­

vocado todo^ ou pe^oQdoroo colonisados a assim proceder,uui mlnsro Ínfimo havia compare^ 

oido,levantamento oontdbll deverS ser levado a efei to naquela Colônia,uaa ves que tive, 

túoa denuncia de irregularidade a a l i existente s,oono financiamento a profissionais as -

tranhos £ pesca. 
i "" • Pto-sife ,13^_julho^da 1S75 

VAlim. KASQIUSS I^W&JBà 

http://13.07.75
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BOCUMENTO N.» G 7 B 

Ilv.'- fc*r./igonte v.u;íáud©po w. /Locifo- fernan buco iA *£)**+ *l*%Âá 

* . / 

v.' • T • t , \ -.- r •• •• •»• 

l a t a da Balda : - 16/07/75 \ 

Fora x - 07,00 Ha. 

-G-rroEEO : - í o/G7/75 

uestino : - BSo JOEI da Coroa Crande - Pa. (Kef,< r 'cr do Lerviço n*1 

50,de 15/07/75) . 

üc atendimento a ^ rdr:p de Serviço de referencia ,passo a r e l a ­

tar o serviço exeeutado fde acordo cow, a prograiraçeo f e i t a e c Junta -
• 

ncnte con a Capitania dos Portos deste Estado,na área e per ioro - • 

cicnadqg_í..- .. _ , , : 

A.^riagetí fo i f e i t a no dia indicado,etr condução dorta rep- r -

t lçaô à car^o do motor is ta vscnr Fernandes dos Cantos, tendo a Ccpi -

tania dos Portos d«rifnado o Sub - í f i c i a l Manoel r.<-*a t-ilvn F1 íbo pa­

ra o t rabalho itracionado,ou seja a legal ização do errbarcaçôes de / 

re tca e bem a s s i r a constatação daquelas que se dedicam a cnp^ura da 

lagosta ,ncs terr.os da Por ta r ia que d i s c ip l i na a r aterre». 

'?• A :'•:•< '"'.; "•': T!r'j:.; t - ?sa área da Colônia Z-09,ou rel>< r,, 

porto existem 31 embarcações de pesca,e nu oportunidade dn t"j.sor. •! -

zação empreendida apurei que 11 dessas unidades de peses r.río eram 

reg is t radas neste or£.\o,ost.nndo rs denols legalizadas,bem rov-o 

i-esras roc i s t r adas para a pesca da l agos t a , e apenas as duas unidi 

enumeradas ó quo exploram a lagosta - as r e s t a n t e s , t o d a r , s e ded ica 

ao pcixe.As embarcações r e g i s t r a d a s , torraram os números - m ordem g 

r a l do R.C.r . - ?<5.00li06/?H5.00l»13 * ^.OOZiléVr^.OOfilS. 

:•• •'.•;•:. '•*.., i '••• .--T:.?. : - ^C.P.0s.*6\C£;5W^.<)0*575 - l i coa 

ças para pesca de lagosta nc .117/113 - denominações "Jl* 3 BR" •" • -

M*X*"far.bo€:.de propriedade da Arrr.adora de Fcscu i r a . ! á r i a José* de -ia, 



•ia Jofvj de Arauá . 'egis trada sob n'1 v .~'ti#O03';'.'\s outras rc -

. Ja I n sc r i t a s no R.G.P ftiveram seus ,docurentps v isados , tanto nor parta 

<* da repar t ição coro pela Capitania dos ; ' o r ' ò s . A. n » 

i t n a realizad i era 

. J 

De acordo cora levantamento procedido $o £ông0 da '©peraç 

«•José, da Coroa Grande,onde atu 
J TOÍ^ ^ N o ^ ^ t r o ^ i um novo armador 

t ransferencia de propriedade deN5 ^^cos-<Jâ&s^S3^>Q3£a n o v o - Ppfrrí&ty^o* / 

e a respe i to o Presidente da-sCo^vaiaÇTicou inc^Kbidojde d i l i f e n c i n r para n. 

efetivação do renis t rò s \^T^v\^^^idorNfl .e pesca. X ^ |V 
^K^ • • 5 

0 trabalho rea l izado ateTidond^aí rdern de O r v i ç o mencionada,em conjun­

to Capitanla/èudepe,decorreu na reais pe r f e i t a ordom,valendo^ert-icnis n v- -

l iqsa par t ic ipação da Capitania na pessoa do seu rfl^^£&rcaRX9 & i.'uo.< frfa» 

noel F.da ü i lva Filho^u^doíNires^o rredo do -vez an te r io r na Barra /*p Sirinl^J 

em se conduziu de^f^ãneira b r i lhan te e^oficieriTe, sobre tudo. v 

I s to pos to , re tonei ao Recife onde checumAnV « i a +9,£!ew rçuaflrçtrfr novid^ 

o es . 

^ - M i ^ f c ^ • Recife,0 f^s '0 de 1 975 

Manoel Fornanderi^Êrara-Ins.Caça e 

Pesca 13-B. 

\ 
K . 
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DATA DA SAIDAi - ?6/0?/75 

HCIÍAt - 0,7,00 He. 

GEBíi&Oi • 28/07/75 

DEÍÍTINOI* ?anandar* - Itio Foxiroso - Pernambuco(Ref .('rdem d* Serviço n° -

535,d© 25/07/75)-

i • 
1 • 

Dando curprimento a Crdem de Serviço de referencia,cor:u -

nico a V.Sa.que me desloquei na data indicada à ̂  ©lindar©* - município ''o 

iíio Fornoso -área da Colônia de Pescadores £-05,en veículo desta repftrti-

çacçconduzido pelo motorista' José Djalma Ioura,com a finalidade d* regu -

larizar as embarcações de pesca da zona citada,no que coneerne ao F..CS.F., 

e bem assim determinar o numero de embarcaçõos portadoras de licenças -

para exploração da pesca da lagosta em atividade na r,-ecrã área, 

Contando cor a participação do 'residente de Colônia e do 

capataz da Capitania dos Porcos da localidade^não houve dificuldgre na / 

execução da tarefa © o trabalho foi feito acorde cor a programação esta» 

belecida. 

' st-.-f?Artc,\rPK:. DF. PE&CA - De 15 embarcações em atividades de 

pesca em Tamandare (exclusive as da E.P.T.),11 se dedicam a pesca ds Ia* 

gosta,© pertencem 6 a Ipenorte' © 5 aos Srs.João ̂ -arques de Almeida Filio 

(3)e Jarbas d© Brito Karques(^),sendo os U restantes de propriedade d© / 

Czias Pereira Jakes(?),( llmplo Pereira Jaks(l)e finalmente o ulti.ro aue 

pertence ao Br.Adolfo Pereira Carneiro Filho - todos perca7ores registra 

dos neste órgão."contece,porem,que as embarcações dos peí-cadores f lirpi© 

e Adolfo de nomes "KEP.VC" 0 "GCClflÊfí I",respectivamente,que não eram re­

gi 8 tradaSjhoJS fazem parte do E.C.P.desta tu<^p©,ror força des registra / 

proceder, os quais tomaram os n&.?6.00/illi ©-^'.00/|15,peln ordem. 

http://ulti.ro
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WLkiA <Lcfl_ * » ^rr : DOCUMENTO N*_JLLL , 

• / o W'™ 
: respeito das embarcações ^ < P ^ í ^ o r ^ 7 a ^ca^TOAla/op*-R|f«j 

Tamandare,eni numero de l l ^ ) r ã o de pro^riê^H^e <wP>! 5 èAorW,© a docucen -

ta;So tanto de registro quanto àS^j^cenç/a para^afosja^estã rigorosamente 

•• dia è^S^d&íi a r ^ ^ t r - j S r u W e , ^ > UM :-:4í% '•'\- I " ( \ ' r ^ . ' ^ J^rT>f,í-X-iMnça 

p/pesca d© Lagosta(I*L> l^fí;".IPÉlibfa:E-II"«RGP.26\00?59çlxUI?9;wIT,Eii iXÜE 

.CO^ftsÇrLi^-l^ - tci;rtl 6*; as outras 5 

unidades de posca\que,esípregadas^na captura de laços ta os tão sediadas em 

Tar-and£ireypertenc'er1»r^a ontão errpresàxd^ pesca BOBCIA,djWí ataav» na *ara* 

.doresgío$e>*?a^miesdê 'Almeida 

Pilho - "JOHAF Xfeny»OKAf XX«\e"JOMF 3KI" tf%\pro»ri WadeT$& (tafobira or-

mador de,peséa Jarbas de Brito í'arquòs,sao as duas ultimas,denooiinadafi / 

BSQBCIA XXII" e "SOECIA XXIIIM,e nenhuma/AàfW^iWdís eàbarcaçSes es ta-

• 

vam com seus documentos * tanto de registro comol:de licença p/pepea d© / 

lagosta,razão pela qual ficaram detidas e impedidas de percarom o mencio­

nado crustáceo,oté* que cor-pr&vacet̂  aJoVds^^«eiU da documentação,que re -

rundo um dos atuais próprio bacios.os. documentos existiam.ii-fetivan-enl.o do-

is dias depois a documentação fpi apresentada nesta repartição,trazida da 

Paraíba - C;udgip©,ond3 barcos e proprietários são renlstraden e legalizais 

no presente exercicio.Rcsta agora,para corrpletar a tarefa de farandaro , 

objoto da <rdom de Serviço mencionada,que sejam promovidos os melou nece& 

sarios junto a £,P«:.',,objetivando a vinda da docurrentaçno dos seus barcos 

para.análise do setor competente desta Cudepe. 

; 

! 

Isto posto,regressei ao Recife,o que acontoceu as 11,350 

do dia 23/07/75. 

' 

Recife,03 de B.posto/ú/6 l 975 

Kanoel Fernandes "C^àí^ra-Incp.de Caça 
e Pesca 13-3. 

v 
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DOCUMENTO IL9 {) T 8.. 

í 
• 

-5L 4 : c .y ; D S V I A f E M 

DATA LA SAlDAl - Ol/OB/75 

Kl HA s - 07 ,00 Hs . 

àsGIlBÜSO : - OVO^/75 
I 
DSiiTIHOl - GAIBtJ (CABO)E PIEDADB(JABOATA*0)-CCLC>IÍAS <í-03 E Z-07. 

(REF.CRDSK DB JjSaVIÇC Nfi 56,DE 3 l .C7 .75) . 

Dando eiaeprinanto as determinações contidas na "T • 

dem ro serviço de referência,comunico a V.. a.ou© v i a j e i na dato ind lc i* 

da,© hora acima,para Gaibú(cabo)e PiedadQ(Jaboatn*o),áreaa das "olôh.1 

i-0'1 o .;.-G7, respectivamente, junt agente com o len.&benezer terá; 

^ l lva ,da Capitania «os Portos deste Estado,em condução desta v . , 

d i r ig ida polo i ro tor is ta deste serviço -scar iTernandes dos i.antos tcoi a 

f inal idade do lerali«:nr as embarcações de pesca das áreas citadas ,no 

*ori,os do Registro Cerni ca Pesca (":. ( : .>.)o Por ta r ia no llB fde ' ' V' ' ' . 

• r-:< ~ •', '.'• P ••.C/.:»Das lh embarcações de perca existentes " 

exeh mdo-sc as Jangadas • apenas I não estava r e r i s :rr ,do r>< ; 

c~o,a ;.• .rco; ,-'T'A: v I ' ' ,o qual foi legal izado e recebeu,pela ordem, 

í ' . • fj!9}<?ita embarcaçSo,ç.ue I i n s c r i t a na categoria de n*s?c ,.-- ; 

a t i v i !e de pesquisa nos obras dó Complexo de .fuape,com suti 

a dos Portos,o não tem l icença pnro pfcscn de laposl • 
r'As 15 outras unidades de pesca,toda) 

:!:'.• idas,Isto I , i n s c r i t a s no :..• . . .. os -.n ' . pe ic ia , ! ! a 

ta,devidamente aco artadas pelai l icenças e-•••-• • 

o, com a revalidação cie I 975,® s£c pela ordem . . . . » : • 

. "• . - : r ; - . .?6\OOO/^-LU?! :",• v IV , ,--..CP.^#OCOU9-WÍ-??;I • v i " -

26 .< .v - . , • . - , 0 ; " " M - V I I I ü 1 . ..•*<>.00?' J-l - . ^ o"-" K-X"-a ( 1 . - ' ' . ( V - : . . . -

http://3l.C7.75


OOCUMENTO f i * v i 8 . 
i 

TH0 d<» > • C ' j T ' » ! ! 

. •* t e i r a s r e s t an te s sSo 'VuJvA! > K"t
nFl< P 

.í",'\>>PüSTJRA I" o "FLOR DA/PIUÍA"fR6P.n8.^é.00115,?6* .00116,26'.0( i 

^.00118 e 2^).00n6 e l icenças p/posca de lagos ta ns.53,5*4,55,5^,0 57 » 

respectivamente,todos de propriedade do Armador do Teses Ar aro Ferre i ra 

da Silva,devidamente reg i s t rado e lega l izado no presente exercício^ 

Do mesmo armador, ê  tarrberr^ o barco VT/P DAS ATJA.. " , tGP, n° 

?6»C0393»com pedido de l icença para lagosta eTr t r â n s i t o neste órgão,n^s 

tenros da Por ta r ia l l 8 , d e 06/03/7Ü a seus a r t s . ? o / 3 ° . 

. <-'utra embarcação do pesca tombem l eg i l i snda nara explorar a 

captura da lagosta e o "PIRA-III" - RGP,n» ?6,001?l-IjL~n«» 50,da po*e«-d* 

Raul Casario do l4lo Filho - amador,em fase de t ransferencia para Ali -

pio ...onderlei í;obrega,esto j á reg i s t rado na mencionada categor ia cor LI* 

cença va l ida para o e re rc io presente,conforme nosso arquivo fo que pari 

um t o t a l de 11 unidades l agos t e i r a s licenciadasjcoirput-^otfc—ce irais i 

- idade de pesca,o ' "UHAiíO" - :k.G.P.?6.00/|00(nao é* l icenciado para lagO£ 

ta nerr. e s t á nesse t ipo de pesca) teiros uip to ta lvde l i i J i a r c o s . 

JAWAKAI ;>T: /U;L^ T.ACQÍTA. . 

I»a área da /S-0B,isto e,em Caibú , l l Janradac c/r otor d© po 

prat lcan a pesca da l agos ta , e seus p ropr ie tá r ios sa Reglnaldo Podrij . -

do couza,que não é* pescador , (3) ,Jose Joaquim dor Santos,pescador,(3) , 

LJ.naldo evangel is ta de í>ouza,pescador, (3),Banulfo José" da Lilva,perc^ -

t io r , ( l ) e fdenildo Teleno do ;»Tascin.ento,não ê pescador , ( l ) # Fs te o quadro 

da Colônia Z-08 - passemos para 

PI?:TADS - d. H*::IA V.-V7 - : .vv , fcjgo, 

' lesta Colônia,o trabalho nao pôde ser considerado pe r f e i t o , 

dado que a aurência do '. 'residente e a f a l t a do 6apataz,muito c o n t r i b u í ­

ram para um serviço do ce r t a forma falhoj todavia o que foi f e i t o a z<St± 

i r deronstro : • 

Foi v i s t a a documentação das sepuintes que re achavoi: no / 

por 'o : • "URA I " - ftCP.?6*.00120«Llcença para lagosta nJ /;9 - preprid^-

<*e do peccador reg i s t rado neste ( rgno,Claudionor ' lves da Lllva,adqulr£ 

- . AVI Cesnrlo de Melo(artrador)rtCALAD0w»RCP,?^>0013^*Mc* içg p" ! ^ 

• •r.T.t;\ np 9 r ,propr iedade do pescador rop is t ra^o Ddson da Costa Calado. 



ir- w-t&^-jiP i ,r,T0N. ov^"- ,Xy 
"PIN^A"»^ P.-?^.OCI?^»I,!oerça n/pesca de l ã g o r t a n 0 i y fy 

« "líINA^-h.C.I ,^«0QL?7»Lleonçn p/pesc-: de lr-rosta nQ l?3s JDC.IS IR1 " " -

, ítGP.26\00125-I.icença p/pesca da lagos ta nc l.*Z|J"tÍANTà KAHlA%T.cSp, n« 
26.00128»Licença p/pesca de lagos ta n« 1?55n"fTOl YIOT^-RGPfcnG ?6.00129 

"""̂  J ^^a^âPr 9 
' " ^ l t c ^ ç a s f e w c ^ e larfljffofrg ISlg ^ " K f e Í * 3 C A"«rfí ft P>?éJ.00566N> I»lc^glya / 

^ca de lagosta n? 1^7 • e s t e s nc r t enc r í ^ -Aao o n ^ . o r leg^4J9$!a J / 

f l l t o n de Lyra ^ 3 ^ ^ i ' I ^ Y ^ ' l ^ " r . ^ ^ . l 3 ^ * M c e p . c a p/perca, de l ^ r j : ^ 

^° 11^ - este pJ?T+à a3e«!fc«^Oí^raador legalizado, Artur r.aroja da. Cosáa 

Pere i ra ; fo i f a l t o o r e g i s t r o do bareb^Ain>HÍt.l LlTIzrt.dê propriedade de / 
("'-•' \ \) ^ \ s./> •.. . NfMVSHV 1 tf' '1/ 

Alicio Inácio da Si lva ,o nual tonou o n^ ?6*0Oh?fiSpesca p c i r e ) . 

Es fc^va*^ t a sca i ,no por to t as embárcaçSes "TUBAJ 7Í0%"QUITO1*! 

":au:ilT?IAM,,,jmiICR,,NÉA'Í,I>ÁKAR'f E ,fKTJKIWlGC",quefpor f a l t a absoluta da p re -

r o n ^ dos seus p ropr l e t a r los .do Presidente da Colônia e de Capataz n o 

foi noseivei repistrarquaH-ouor eler:t«<ito Referente a t a i s embarcações,que 

segundo informações 3 delas n&rtejicGEL ao próprio Presidente da Colônia, 

Domingos Conrado da Cruz,e mais outra que pdlr/sinal J* e r e g i s t r a d a na 
iudepe~Pe.,sob n« 26.001:50 e bobsue l i c e n c i a r a pesca de lagor-tn sob nP 
r r - e s ta embarcação não es t á no porto da Piedade e sim no Pina. 

I s to posto a, tendo em-vista as fa lhas apontadas ,sou de par^ :< 

cer que,outra vez , se ja f e i t a nova f i sca l ização na área da Z-»07« 

Registro aqui,na oportunidade, a va l iosa colaboração da Ca­

p i tan ia dos Pcrtos na pessoa do seu representante Ten.de Maíinha Ebene » 

zer Lerapivb da Ll lva ,pe la va l iosa ajuda prestada ao serviço da Sudepe 

durante a viagem objeto deste re la to# 

fiada mais tendo a r e g i s t r a r , a não se r o estado precár io do 

veículo u t i l i z a d o na viagem,resta d izer que aqui obramos em data de Oh 

do mês em curço. 

Recife,05 de agosto de 1 975 

\ • 

. 
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Manoel Fernandes Carr,c(rn-Insp̂ <& Caça e 
Pesca 13-5. 
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DOCUMFNTO N.# í 9 

R E L A T Ó R I O D.S.R IM.Õ, f»P ̂  7 5 2 
I EMJ^I /....^fc_/?0 

SAÍDAS» - Dia 16/08/75 às 0,700 <hs.) « 17/08/75 - 0,700(hs) 

DESTIiOí - Pau Amarei© - Paulista (Col.Z-02) e Olinda - Col.Z-0&. 

HBGBSSSO i - 16/08/75 - l8,00(hs) © 17,00 <h»)d« 17/08/75,reepectiva-

m@nt@. 

(Ref.Ordem d® Serviço no 60,d® 15/08/975) 

Dando cumprimento a Ordem de Serviço sob epígrafe,comunico a 

V.fía.,que me desloquei em condução desta Repartição sob a responsabili­

dade do motorista Jos® Djalma Moura,naá datas supra indicadas ,Juntatren-

te com o Sub-Oficial Geraldo,da Capitania dos Portos deste Estado,as / 

áreas das Colônias Z-02 - Pau Amarelo - Paulista e Z-Oi* • Olinda neste 

Estado,com a finalidade de legalizar as embarcações de pesca das zonas 

mencionadas,acaso não registradas,e bem assim verificar na oportunidade 

o emprego de barcos na pesca da lagosta sem a devida licença. 

Na zona da Z-0i|,foram vistas as 10 embarcações de pesca moto • 

rizadas que aportam ali,e que se dedicam exclusivamente a pesca de pei­

xes, ficando intimadas h delas %\i® não estavam coro os documentos,por in­

termédio dos seus proprietários,a se apresentarem na Capitania e na Su-

â^p® para verificação da documentação - "BOA ESPERANÇA","NAPOLEÍO", / 

"SAKPESCA I" e "ALDEBARAN". 

Na zona da Z-02,foram intimados os proprietários das gangas 

wJACYRAM,tfJURACY",nARACY"ySANTA CRU£",MACAPuT£0 1%'ACAPULCO II"e "IARA" 

para registro neste orgIo,alem do problema da j&nga "ARACY"que vem pes-

cando lagosta. 

Ainda na ãrea da Z-02,foram vistas as documentações das embaj 

caçoes do Armador Rlldo Pacheco da Silveira,estando tudo devidamente / 

legalizado,inclusive para pesca da lagosta.Na mesma área,prestes a se 

registrar neste órgão,uma industria de pesca - SAVEIRO PESCA 4>/A,cuJa 

diretoria já" fez contacto com esta Repartição «Trata-se de uma organiza­

ção de porte bem espreseivo,quer pelo numero de embarcações quer pelas 

•' r 



BM/Bft-zP .IKf.tílfe CW.fE»;̂  13^248 
luSt&laçSoA dd t<a;ra que ©nvolv©m um numero regula? 6« i*' -

•dores, f | 

Como foi dito,SAVSIRO PESCA S/A.,proprietária do 7 embarcações em 

trafego,independente do &m registro ã® empresa dégo,de industria do pesca 

tm$j&>3 unidades legalizadas no R.G.P. "RILDINHQ%"CAPITJK> CAZUZINHA'* o 

"VERtoCA",adquiridas do Rildo Pacheco da Silveira o em fase de legali -

zação nesta Sudepe^BA PATRICU%rtMTONIO ANT£OV D H A SÔNIA" e "ANA PAU­

LA". 

Ainda sobro SAVEIRO PESCA ,VA.,mistlr se faz dizer que a maior pax 

to d® sua frota vea pescando lagosta,fato aliás do conhecimento desta che-

fia, o seria o fato de dizer,data vênia,da necessidade de um expediente à 

mencionada empresa em form&çao,sobre a Portaria 118,de março de 97&»vise& 

do9com a medida,respaldo suficiente para qualquer próxima medida punitiva 

relacionada com o assunto enfocado - Salvo melhor juízo* 

Isto posto,e nada mais havendo a relatar em função da tarefa dos Á'. 

dias 16/17 do andante,submeto o presente a apreciação desta Chefia* 

Recife,19 de «gosto de 

Manoel Fernandes Câmara-Insp«Caça • Pesca 13-B 
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' DOCUMENTO N.# 0 8 0 

i *• « . ^ T O R X u u > 

MI2A * - 30/OV75 

l^M í - 0,700 H». 

BDoassso : - ia/09/75 

ffiljA í - 0,900 Es , 

rWBfO s - Municípios d* Igaraçu (Col.Z.10),Itamaracá (Col.Z-11) e 

Goiana (Col.Z-03-P.Padras) . 

(Ref.Ordem de Serviço a» 62,do 29/08/75) 

Dando cumprimento as determinações contidas na Ordea d« 

Serviço da referência,participo a V,Sa.,que viajai para os municípios 

indicados,na data • hora mencionadas,em condução desta Kepartição sob 

a responsabilidade do motorista José* Djalma Moura,com a finalidade da 

•fatuar o levantamento dos vivairos existentes nas áreas mencionadas, 

a embarcações de pesca,objetivando o competente registro,nos tensos do 

Dec.lel 221/67 a Portaria n° 310/73. 

Como se trata de áreas já vasculhadas,no que tange « e m ­

barcações de pesca nada foi feito,a não ser o que se pode chamar de / 

uma olhadela nas unidades licenciadas para a pesca da lagosta nas £& 

nas de ItamaracI e Pontas de Pedra,por sinal todas atuando rigorosa • 

mente nos termos estabelecidos na Portaria 118,de março de 197ÍI» 

AQUICULTURA 

VIVEIROS : - Em Itamar&cá, foram intimados 16 proprietários,alguns de..*. 

possuidores de ate k unidades - intim&ções de ns.2Í4/39* 

Em Itapi5suiaa,ufija intim&ção (n° 40). 

Em Pontas de Pedra,7 ixitim ações,sendo 3 para viveiros,. « 

para curr&lCjde as 9íil//j7*?o£,tei?.be«i, intimado um proprietário de v& 

veiro em Barra de SirinhaemCint inação partida dasta sede(fí.C.),int.. 

nfl 23. 

•Dos proprietários de viveiros intirados»! já foi r-

'do,o Sr.Paulo Correia â® Assis,de Pontas de Pedra - Be^.nô 97-

da categoria HAÇUICUL?OHw9o mesmo nuaaro d® registre ecmo proprit 



DOCUMENTO M.c O ^ t> . 

u.a curral • v©r re la tór io anterior - ^ «et, soua | 

c®ssos de registro transitando por esta ®©tor de Operações (todos d* 

Itamarac£)e uma boa parta da quantos foram intimados 3a compareceram 

objetivando a l«gali»&ç«o. ' ^ M v \ w l . J ^ "W 

,0! trabalho d® legalização de «AQTütót^taÍS*,Íato^ ,de propr^, 

etários da viveiros,n&o sara pequeno, bastando1 dizer qua alas existem / 

do extremo norte ao extremo sul do l i to ra l .do Estado a a quantidade a 

g ranaa^áá i i tó aisan^pif m^stlr ou^..eÍ£a JDaj^^aj^iasaJ desdobras com^V 

pessoal,'a serviço visando at ingir vtódVar«a,do qua resultará uma gra& 

da quantidade da ra&isiros a consequanteaente uma boa randa para os eb 

fras da Sndepa. 

A guisa da orientação,lembro qua uma nova tarefa devera ter 

início partindo do Município do Igaraçu na direção^ §fl3) do E^tadW a t | y 

&So José, da COTSaflBranda,nâo esquecendo um trecha entroVktapuz a I ta -

pis suaafohdt, ao Kqua aè 1 sa t t f as Jjrgáiiizaçò"és ^os^Erw i r l o ' d̂ a| Kor aes po^ 

suam viveiros em regular quatttidada» 

Is to posto,a nada mais haVando y \pj»Ietís partlolpo>qua ra • 

grassei na data a hora apontadas. 

•<^>A 
Recife,02 da Setembro &f 1 975 

Manoel Fernandes Guinar a- Insp.da 
Caça e Pasoa 13-B. 
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A T d R I O 

00628 
iàMEL * - 23/08/75 £M. Ü.I . * W ^ / JX 
KcriA t - 0 ,700 E s . 

REGRESSO l - 26/0P/J5 
• 

HCRA í - 0 ,800 Hs. 

PFSTIPC t - Municípios de Itamaracá (Col.Z-ll)e Coiana - Col.Z-0% 

(Ref.Ordem da Serviço n<> 6l,de 21/08/75) 

Atendendo determinações contidas na Ordem de Serviço / 

sob epígrafe,comunico a V.Sa.que viajei na data e hora mencionadas , 

com o Agente da Capitania dos Portos em Itaplssuma,Ten.Soares,em con­

dução desta Delegacia sob a responsabilidade do motorista José Djalma 

Koura,com a finalidade de efetuar o registro de embarcações de pesca 

nas áreas mencionadas,em atendimento ao Registro Geral da Pesca. 

FTMAP.CACftES DE PESCA Í - Foi feito o registro de uma embarcação em It,;, 

maracá - zona da Colônia de Pescadores Z-ll - barco "ITAPISSUMA^de / 

propriedade do armador Hagdiel Kedelros Aragão,o qual tomou o n° / 

26.00ii26,e em Pontas de P«dra - Colônia Z-03 foi registrado o pesquei 

ro "AQUARIUS I,de propriedade de João Alcides Faria de Petribu,cujo / 

registro tomou o n<> 26.00^27. 

Aproveitando a oportunidade da viagem,e por serem propl 

cias as áreas objeto do serviço a ser realizado,nao tive duvida em d£ 

rivar para uzc outro ramo ÜÔ pesca instituído no R,C.P.,ate então n~o / 

trabalhado,quer por falta de tempo quer por falta de pessoalja Aqui -

culturajpraticada,aliás,ao longo de toda a costa do Estado. 

CURRAIS DE PESCA t - Esta & denominação local - em Itamaracá existes 

cinco(5)proprietários de WJU38AIS5?08 quais foram,já,registrados na ca­

tegoria de Aquicultores Profissionais,e são,pela ordem,os seguintes : -

José* Lopes de Albuquerque - Re,97.26,00011 (Curral 3arreta);João Antô­

nio da Cunha Amaral - Reg.97.26,00013 (Curral Cantinho);Jair da C arara 

Kadureira - Reg. 97.26 .OOOli; (Curral Espada de Ferro);Eulalio Jceá Be -

zerra - Reg.97.26,00015 (Curral Lagolnhà) e Gilson Ferreira de Arauto 

Reg.97.26.00016 (Currais "Canto e 3aixinha")-total 6. 



DOCUMENTO N . # _ _ ^ H - L 

DS'.. __ oA \ 
Ainda sob o t i t u l o "CORRAIS T)E PF^CA",passara a figurar agora 

os «xiat»ntM «D Pontas d© Padra - Funloípio d© Goiana - Francisco da 

Paula Alves - Ileg.97.26.00001 (Curral Bateria)\Antônio Paralra da Silva 

R#g.97.26.00002(Currais "Tapitanga" {"Mar d© Guerra"© "Cacimbao";J©sl / 

Carnoiro da Silva - Beg.97.26.00003 (Currai» "Mariana.© "Banco do Braail 

»11;Amara Ferreira Campas - K®g.97,26,0000ij. -(Curral "La5ishomem")f / 

í 

únttmml Soara® da Rocha - Reg.97.26.00005 (Curral "Barrata do Sul" | 

* Paulo •''Correia* @© Assis » Pag .97.26.60006 (Curral *Boa FE"|sSavarijeo / 

3«z«rra Figueredo - Reg. 97.26#OQ0J» (Curral "Coco Inchado*») *íos© HlbeJL 

tío© Passos - Rafe.tó7gl26jOQ008 (^JJata Fom©");Mano©Í Zozimo Dornala» •»'% 

gis t ro 97.26.§0009 (Curral"Simicuca";Josl Sstavaa Monteiro da Souza -

Beg.97.26.00010 (Curral» "Da Cruz",nBuraquinho","CurraI^a Poça1? • 

"As Malhas"»a finalmente Amaro Lasso» - Hag.97.26.000Í2(Curral *Cab©ça 

Jos® ^5&eleltt,no t o t a l da 17»s6 ©as Pontas da P©dra. M A 

E possível', ainda, o *urç;iir.antavJâa dois (?) curral» .és» • a t e a r ã o a 

© igual numero em Pontas d© Pedra,ainda n«ste\ exercício, . , 

A tarefa d© qu« se trata,s©rviuyt'aiDb©nvfara ia'T«novaçSo da 

taxa dos amadora» Francisco d© Paula Alvesr(Ponta» d© P«dra)« Sevarl-

Gonçalves de Sousa (Xtsmaraca)yr«fer©nta -ao exercício d© 1 975»ambaa / 

pagas com culta* . 
• - \ • ' 

í'0 ponto., de vista do valor uss moeda,das taxa» paga» pelos / 

Aqulcultoras e Armadores mencionados,o total eis cruzeiro» atingiu a 

importância d© Cr$ 3.623t96(treis mil,s«iscentos • vinte • trais cru -

seira* © noventa e seis centavos),razão porque considero valida a tar& 

£a executada,salvo molhar juízo. 

A viagem de regresso,aconteceu em data d© 26/08/75»ss 0,800 

horas,sem qualquer novidade»*,embora o veículo usado na viagem esteja 

em péssimas condições. 

Hecife,0/i d© setembro de 1 975 

Miwí 

Manoel Fernandes Cãirara 
Insp.de Caça • ^esea 

13-B. 

http://Insp.de
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ÍT./4S-
OOCUMfNTO N.« ., ? 

fcioi, 6* Tf • l* • »* - CM. H2,jt- \táiA& 

Ao Sr* Agente ti*. SUDEPE aa Recife - Pernambuco 

• EMJLi./. 
D.S.RM.o. N.^golè^. 

'xí. 

t^x 

3 J 

Seida 

Dia 

Chegada 

Dia 

6,00 ha* 

*^JT^-À 

r Condução * \ ^ 

14 de setembro de 1.975 VVC ' 

8.00 ha. ' — ^ ^ ^ l i ^ . ^ ^ V 

19 da eeteabro.de 1.975 

Kombl placa n° FM-1892-PE. 

à 
. $ -

.X 
ÍLi 

< 
V^ ,- > 3. 

Ç 
'\ 

19 • 

\ 
. 

Cumprido aa instruções contldaa na Ordem da Serviço nO 63, de 11 da 

eetembro de 1.975, do Sr. Agente da SUDEPE aa Rscifs-PE., viajada eoa desti 

no a Pontae de Pedra, município de Gciana-PE,, onde fica luculizada a Colô­

nia de Pescadores Z-03, ea condução própria, conduzida pelo motorista 3oae 

DJulma Noura, objetivando a execução do Projete da Legalização Ptofleaional 

a Providenciaria do Pescador, ea conjunto com a Capitania doa Portos, de -

acordo com a Regietro Geral da Pesca* \ \ \ 

Xnloiamea oa trabalho» junto oom a equipa da Capitania doe Porto» • 

d» Pernambuco• onda conatataiaoa que oa ataatadea d* conduta ferneeido pelo 

Sr. P»l*gcdo de Poiioia, oe «.esmo» »»tavo»m mal» ou mana» com 1 (num) ano 

de expedida, eendo que cuc validado é 90 (noventa) dia». Mesmo assim o Ta 

nonta Soarea, Junto com o Preeidente da Colônia o BUDEPE, ahegamoa a um • 

cordo «m forneces aa inscrições para cer entregue aa mesmas apõe revalidação 

dos raferldoa ©t-.eetadoa, ou seja no dia 21 do corrente* 

Foram expedidas 29 (vinte a nova) novaa inscrições de Pescador Pro 

fiseionaia 32 (trinta a dois) Certificado» de Regietro* 32 (trinta o dois)» 

Carteira de Identidade o 6 (eeie) viotoo, faltando nada menoe dO 79 (seten 

to o cinco) a eeren inscrito poatarioaente a critério do Sr. Agente da SU 

DEPE* 

Aeaia eendo* cessamos aa mãos da V*Sa., e presente relatório* 

Recife, 16 de eetembro de 1.975 

N£bjd, 

Chefe da T* Revenda 

Mo /laxandro de Santana 
Trabalhador n/vel 1 

http://eeteabro.de
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gAXBat 21-09-75 - 07,00 
cisam* n-09~?5 . 15,00 BOM» 

I 

CvuRprlndo detersilaaçeea contidas na Proposta a Oaaoaaaãa da Diá» 

rias 4e Sr. Itolegada Segienal d& SUDSPi, ©a $ecife-Pe. t viajai aa K0HSX. -

plnoa a* 16??, dirigida pele motorista JOSS XtfALHA MOUâA, o«s destine a Ca* 

iSnla de Pescadores S-3-.Poatea da Fr.dra Goiana-?*,, e» ocapaahla da funolo-

uarla Contratada SILM M SILVA, con a finalidade jttate a Capitania daa P©£ 

tos preoeder a Isgalia&çã© da Previ&Suoia daa Pesoa&oree Profissionais. 

X&icífcoos «a tsrábalhea 3«ats»eate oea a Capitania daa Portes daa* 

ta Sstad®, aende efetuada» 21 aovas Inscrições da Pasoadaraa Profissionala, 

COESO taabesa registrara©» 24 p»«oa&©res, feraa expedldea 24" eertifioadea a 

a 30 carteiras da Xdentific&çao do Pescador Profissional. 

Ou transia oeuanloo a V.8a.t que aa Celeni* Z-3-Peatao da Pedra •> 
©ssontra-sa 47 docunentoa incompletos dependente alaanta da atestada da bena 
antecedentes, ficando ccsbin&de que a Presidenta Aa referida Colônia avisaria 
a SUÜSPS a a Capitania dos Portes quando ©a sesaas estivesse eoapletes. 

A referida vlagea transcorreu saa alteração. 

Seolfe. 22 de setecbro de 1*975 

VscL' JLCP S2 arusaü^. S2UU 2A £IL0A-CQs7£a7AXlA 

X" 

• • 

• 
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• 

RELATÓRIO DE VIAGEM m-mm í\\ i J. O 

SAÍDA j 23 - 08,00 horas ' EM-Jíl JO /•"—> 

CHECADA: 2? - 19,00 horas 
* t\jLe4*.( S ( ? ^ ^ C Í L A O / ? ^ 

Cumprindo determinações contidas na Proposta e Con­
cessão de diárias do Sr* Delegado da Sudepe em Recife-Pe., viajei 
na Kombl FK 9713, com destino à Colônia de Pescadores Z-12, situa 
da na Praia de Porto das Galinhas - município de Ipojuca-Pe., Jua 
tamente com a equipe do Hospital Naval do Recife e 5|uzan, com a 
finalidade de proceder exames médicos e vacinação, conforme Proje­
to de Legalização Profissional e Previdência aos Pescadores* 

Lamentavelmente ocorreu o mesmo da viagem anterior 
a Barra de Slrlnhãea, encontramos a Colônia fechada* Procuramos / 
localizar o Interventor da mesma,o qual informou não ter recebido 
nenhuma comunicação daquela visita* 

Vale ressaltara o esforço do Sr* Interventor que / 
logo se movimentou tomando todas a» medidas necessárias para a rea 
lização dos trabalhos. 

Iniciando os serviços médicos, informo que foram / 

atendidos todos que ali compareceram, tendo sido expedidos 2Í; ate& 
tados de vacina e exames médicos, como também 15 receltuárlos aos 
dependentes dos pescadores, entre esposas e filhos* 

A viagem transcorreu sem anormalidades* 

|eoxtglna Alves Barbosa de Andrade 
Bscrt. 10-B 
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Of n9233/75 
23 de maio de 1975 

Delegado Regional da SUDEPE em Pernambuco 

Delegado do FUNRURAL 

Dentro da perspectiva advinda dos entendimentos mantidos 

pessoal ente com V Sa , vimos à sua presença a fim de solicitar a implantação 

de serviços medico-medicamentoso-odontológicos a serem prestados por esse 

FUNRURAL no Posto Medico de Pontas de Pedra . localizado no litoral Norte 

deste Estado. 

O prédio foi construído pela comunidade para tal destinação, 

temos autorização doe mentada para tal uso, possui uma área aproximada de 

2 
80iri . , dispondo de materiais e equipamentos medico-odontológicos pertencentes 

à SUDEPE e ao povo da localidade. 

Faz-se mister o urgente atendimento ao pleito objeto deste 

ofic io , ü i i ' â V € Z O G* alem dos pescadores e familiares no local esta sediada a 

Colônia de Pescadores Z - 3 esta SUDEPE ali instalará, dentro de noventa d ias , 

o Plano Anual de Trabalho visando coibir o uso da pesca predatória. 

Conscios da sua pronta acolhida, renovamos a V.Sa. os 

nossos protestos da mais alta estima e distínta^onsideraçao. 

irdialniente , 

José Mauro da Costa Moreira 
/ Delegado Regional 



' i ,' 

Of. na ̂ 3/75 %lP A ' . ^ , ^ 
15 de dezembro de 1 97? 

Delegado da SUDEPE em Pernambuco 

Magnífico Reitor da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Servimo-nos do presente, para comuni­
car a V. Magnificência que os barcos de pesca* DOURADO, 3ARDI -
NHA I, AGULHA PRETA I, ATUM, PIABA I, N 07A IGUAÇU, AGULHA PRE­
TA II e SARDIlilIA II, de propriedade da Escola de Pesca de Taman, 
daré, foram cedidos em comodato à Colônia de Pescadores Z-5, de 
Tamandaré - Termo de Comodato aneso -, conforma Processo DSRIíO-
lk21/7h - SUDEPE-07296/71f. 

No ensejo, renovamos nossos protestos 
e apresentamos 

Cordiais Saudações 

JOsó Mauro da Costa7$íoreira 
^ SUDEPE/PE 
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XlSHO 23 CORDATO cp» mtv& G£ fosso, d© 

asa lado* ©oao eoaodsat© n SUPKRinTKríD£8-> 
CIA IO Díí.ii&]VCLVK£i»IO 0A M*CA • Agtso -
cia da f/JKíTS eas íiQr& ŝ&ae©, d© outxo 9 

ocaao coaaodatárla & CCX&IZA ££ £&ãC&aoifci3 

SâlBtiM TOBGS cpantoa ©st® Towo d® Cosaodato vir®sa , 

q » aonpsjPsNíWB paris* cotrs e i Jast^s © acordadas* & sabor da \s* 

lado» ssos.ssasftsttta a SOPSUNXK38&ICU DO DSSfflRTWtfittRIO DA PS3CÀ 

Âg»eia da SiíSEFS «R totarôaaSj poswa jurídica d© dire i to publioc, 

existo pala Lei Delgada a** 10» da I I do ootabro d© I 96a, o 'rogu2& 

de p^lo JSaemto as« 73*^32/74»» do^voato doisoaliaa&a slafloufioat© • 

3UBSPG» nsttts &io *tp*BSSnt«âft P*t« Sr* JO-Tí íttUSD BA COSTA !£R£XUA 

braollslr©, c^s&áo» ©corKtóste» fteselengrta e&t&quieo iwtcfttelgirqn 

to è dispooi-;n© 4n S8D&ÍS# «raorcotsdo o Salgo d® âgeei© da raforida* 

Autarquia mi jternatdsarío, rssidaat© $ donleSIiado &e 6iieãs 5o ftscl» 

fa o ftatorisindo^ noat® ato t atmvSa do Emosato OTPSPS a» 7296/74 • 

&r»?ttM421/%t da oatro# como ocrodatárls a CCLO-JIíi ES PISCADO*» • 

2*5 • TAiWHDftHâ -» fi.^Bocln-no c iv i l peoflMAoiiál da pssoadoxaSf s ^ 

dlada no Ciatrlto da T&Esnadcrl» sana cípio d» Rio Forwsc»*?empj±>uco 

íteaclorariRà© do eoordo cosa os Estatutos pa&Xioaâos ao Pi*rio Oficial 

d» lotr.do da Poranwbao© d® 22 d© julho da 1 975» wgUttwâi s* £1», 

43 a 54» sob BQasro do crdosi 16, do Livro i fi'U * Ho^lstro cio ?ea-

soas Jurídions do Cartório do Gilolo tJaleo da GoHfer** d© Bi o ISono-

so> eonsoent© ©a ionsoa da fartaria a* -471* do 36 do dsaffrifíro âa 

1 V75» do Ganas* S?# Ministro d® Estado da rgricultoYs» pafólfesjUi no 

liltrl© Oficial da Salão» do C2 do jftaelro d® 1 W » doravants dsno» 

Eánrda slí^slosasato COLO"!A Z~5à roora^ntada, nosto RÍO, Í^3.O MQ 

Prasldont» 8r« ADRJAÍJU3 EêTíKíIKüS l^m, lioif;jadâ@g soS.ttóvo, ptwia -

dc-sr prcllssloftal • ©artoira da poaendov a« 43«^% •» reclôts^ado aa 

SOTíwPS eob a« 9I«<ê«ooo«l€-3» Tooldont» © docalcllieds m d e t r i t o da 

Saasnãnré^ eorido oa prwsontôu yocoíihôol^loa sons oa próprios <S« «^a* 

t ra to posr súa tnt^dlíio © ps)^a tosUíV4ifcf>s a&í/mt» !»iieed«»s# «^jrdi-

fionãas © eflnal e^alnad? Ü, ©í.»ta t j ^ ^ a pdnlvio eoafcoeS das* do »,i',s 

doa fí« Stol̂ Oj via pf«ssai« dae J»í^rs tfHsteaunlw.s, î ale&rafa o ITJÍ 

soato liBmtlTTMiito d® oosiodato, oo©«ir«sdíiO a» ©láusalas © o©adl;fco©4i, 

mgatntsw 

' 



V 

I - A conodanto SflDKPB aatrc~-,, ncata a to , & coEsodatcria COLO; HA • 

2-5, oo barcos cia poaca adianta dooeritoo, conservando a ceiaodnnte 

©. rosj-octiva propricdada "&e»3a cooaoàanâo roa faet t e*>ia, oul eco-

oadat*, do acoado oo» o disposto S03 artigos 869 a aagalntao do Ç& 

digo CiwU Brasileiro» 

Barco do poaca, eo cadeira, 00a 10 cita* do cosjpri -

conto, 0,70 cs do colado, 5,20 ata» da largura, aa 

eucupira, donosainado "POUSADO", adquirido por Ç$ 

5.000,00 (cinco «12 crusoiroa) j 

Barco da pesca, con 7,25 cfca. da eowprtaento, 0,70* 

£&&• do calado o 2,50 nta . da largura, aa sucupira' 

âaao®â&aâo »Sa!*DiriHJt I« a d e r i d o por-2! 2,500,00 • 

(Sois 'MXL e quialhcntcs crsaelroa); 

Borco do paoaa, con 7.20 site» do oonprlrmfcc, OyOca 

ÚÍ> c?Xado a 2,00 t&a* do largura, as cueuplra, d«aç, 

isluado »âC?nUtt PHKTA I», aflcuirid© por (3 2.500,00 • 

(dois a l i a quinhentos cruzeiros) 3 

Barco do poaca, cm ov2oir* coa 20 a t a . da eaqpriaaa 

t o , 0#70 a t a . da colado, 3,20 a t s . t?o largura» «a 

sucupira, daaowinada "ATíJSS», adquirido p o r $ 4.O0C;o 

(quatro ü l orjaolras); 

B^rco úa Peaoaf ea, n»ai.Mm, 00& 3,ÉO a t 3 . da coqpr^ 

meato 0,60 a t a . do colado a 2,70 a t a . da largura , 

&£ sucupira» danoiinado TUBA I" , adquirido por 
S$ 4«00C,ÜG (quatro n l l croalxoa) f 

Barco da pouca, aa &aâeir&# com 6,£P ente. da eroprj, 

tttoto, C',70 a t a . da calado a 2,20 wta. da larjura , 

as aaccpir&» tipo ,,5;Ji£a,,, corutruíuo nu Carpitrta -

r i a sáutica da Eusclc do Píiuca tia fla^aadure, donet^, 

nado "ao?» ICJi;C", avaliado «a& 3.000,00 (trw* • 

n l l a ru í t i rce}; 

Barco da pesca, em madeira, coa 5,30 a t s . da coapri 

aonto, 0,70 a t a . da calado a 2,10 ata* da largura , 

*. 
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/ 

em cedro, construído na Corpintaria Náutica da Es-

, cola de Fosca do Tamondaro, denominado "AGULHA Pflg 

TA II", avaliado c a ® 2,500,00 (dois mil • quinhejsj 

tos cruzeiros); 
• • 

Barco de pesca, ea madeira, com 7,00 mts. de com -

primento, 0,70 cm do calado, 2,6o mts. de largura, 

em sucupira, denominado "SARDINHA II", adquirido * 

po?$ 1,800,00 (num mil o oltooentos oruseiros), 

II - A comodataria se obriga a maâter o conservar os barcos de peja 

ca em perfeito estado do funcionamento, assim como a utillsá-los * 

única e exclusivamente em proveito dos pescadores associados à CO-

LÔIIA Z-5 - IAMAHDARE* que satisfaçam as condições do Artigo 9°»"a" 

«b« © "on, "d", Be* e PARÁGRAFO CÍNICO do seu Estatuto, oomproraetea 

do»se a devolvê-los, ao expirar o prazo previsto na Cláusula V,nsa 

condições retro expostas, 

III m A comodataria se obriga a manter nos frontÕeo laterais das 

proas dos referidos barcos de pesca, a inscrição da sigla "SUDEPE" 

nas mesmas dimensão e cor existontos, podendo editar, abaixo, a 

sua inscrição, cujos caractcrc3 não poderão ser em dimensões maio­

res que as da comodante, durante o prazo do comodato. 

IV - A comodataria, durante o período de vigência do presente ins­

trumento, se obriga a manter em dia as obrigações decorrentes do 

liagistro Geral da Pesca © do Regulamento do irá fogo i&rítimo, as­

sim como de outras atinentos à atividades pesqueiras, 

7 * 0 presente "pactua de coesodando" vigorará durante o prazo de 

24 (vinte o quatro) meses a contar da presente data, salvo ooorra* 

a infringenda, por parte da comodataria, das obrigações docorren-

tes das cláusulas II, III e IV do presente instrumento, podendo a 

comodante proçwver a restituição das embarcações, denunciando o 

presente contrato promovendo a sua resiliçao, 

VI - Havendo interesse das partes, poderá o presente contrato da 

comodato ser renovado, por igual período, devendo a comodataria * 

cientificar, com a antecedência da trinta (30) dias antes da 

t 
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JUMENTO n* RJ\ •_ 

I 
\ 

expirar o praao coasissiaâo assto pacto, o rqpreoont-sDte l«gal úe con 

CfKyKJnntflt 

w - ^ i W ^ U 

Elo Fottscao» Ci £» scU&tao Ca X 975 

^ 

so Ksaro da Coefca Kbr©ija£-

CAAAAAÀ 

Adpiaaus Baoârikus Pont 
Pr<es£íiôat© Coloria S-5 

• * 

L M L I U H - | _ - | I L l f j 

1 0 ) '^ÈÈLJ^Ê^^Á^Èt i&u 

%fc^ 
V 

• tco n h e-; • v fi ;• • -í • . ' •• .../' f t r m a _ 

&Í J2 de 191$ 
dn verdade 

id\ 
Km í. 

(Jlauatjãzé'^* 

" ' • " -

• r . 

t 

- * • • • ^ 

" ' • • • ' • • 
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DOCUMENTO N-* O u V 

TtPî Q 0£ «eSPÜSSAGILIÜAOE 

DCCLARO, polo prosonto docuDonto cio roapcnoaüj. 

lidado quo rscool da OOIOQSCÍO fioçionai da SUdiPC ona Por • 

naajuco, usa Dalança fllizaXa r»a 273«&2G, coo a capacidade 

do 200 quíloa, acompanhada do quatro paooa do lüQ* DO, ?.0, 

o 10 qraoao, roopoctivaacntOj cnconisranda-ao oa porfcito • 

funcioaaraooto, adquirida pala estiinto Cor.vònio SUCEBC/SUOJ^ 

P£t pala quo coapranoto-no o roo&iiul&a na eatado do can -

aervaçSa ca quo foi rocooida» quaido r&quiaitada pola co -

daoto» 

Hocifo, £-{ do / « - & í » < ^ ' ' d o X 975 

aaidonto da d^isnia úo ^oscado^oo 
lm.9 m Í>QQ Oooó da Coroa Craodo» 



'̂ "DOCUMENTO N * ^ÒÒ 

*'-•*.:S,-..L..lJ-v* '.-•'̂ V ' . ~->'/-'•-• :'.{)?'• \.:.•"-.* 

VZTAÇZQ DOS r j içrmis SJISEBÍIBOXDOS A COLOEIÀ ES ÍESCAJDCSUSS 

Oi «• Agu22>a do Hrlca a® Gl .* .« .« . . . „»„ •» •„» . •* . . • • • 12 Aguiliâa 

-/-•; - ÍAO-S? -'<..«TJ'JXsaâo******««*««*«**»....... ••*** 12 JjQlilco T»OÇ* 

09 » C8&6& MJíriiljBBA á® fissa*»**»«»»*»••«•*•**«<* -".0 ^uíloo 

10 *« Xtíes #*<&' •' . . . . !(&»»#• *##» **«•+*« 12 lôrm 
i •• 

2-r> ** 2s?t0#R &08lSM4a,., „ , •» 60 l&m 
13 - £i» I ror» ftolo »fl &?••» *»»*;, . .*.», . . . . . . £C* Xfice 
14 « Sri0 tÂSCj3'j ZlQ/24«»•«*»•*••*««•«*••«»•«•#••« 20 lôJSfí 
15 - fcft*. ?ei?4££* fie 1 2 ' 1 * . . , « • • . . , • • • * , . - . • - • » - * • PO Paaoa 
Ifi - Mnfc* &j fcylca. CKIIICK (%x-C!&co}*0,50*........ £5 Quilcü 
17 - í£ca i a o s G,5ú*•#•••«•» 15 Itítí© 

15 — Sfiess 2.3ÇQ 0$ 90* #»*-#*•«««>•*• . . . * • • • • « 50 Xâ»¥3 
£0 M JAm iOxja l r 0 C - . , , . . •••«*»•••**•« S5 Xfl€« 
21 ** Ií!d! tòSIÜ. X:í>0»f * r . . . . . . , « . . . . . < * # . ,< L?Ú AC-a::. 
22 *» 'Ida: Ü a a 2«00# r # 4 .M # [** f*9 .M 9««. a t«t .* .rr- 3.":*'; 
25 - S^mtenui l iurol-Hir ia a CucírçQcso»;.**.*».*^»* 0*3 XieetAERM 
24 * toíJA p/^fjntn?na (V«cr.c3Jai)« *•«•»•«*•• •**•««• 06 I lan^a 
23 ** Xánho 5e. A^oârb tenn^o*«,««••«*•«•«• »#*.••«•• r.C £Kçaa 
?>6 - I-aria rA7cdo 4ô/50/5^AO^.**•••*•#*#*.• <«•****• ».#t'̂ C0 i-"b?t»o 
£7 - Xcet ictaa JO/IQO/W/VO*•.•*..** »»«.«»»'*lfôT S'í«íí 
?e - xd€» idea so/znQ/so/^***^ • . . rco lacía 
29 - Idcc i t o 30/50/50/100,». . . . . . . . , , • f>C0 I£ct:i 

'52 « la^as idos 4a«**«««»*««»»>»>« ?5 I€«R 
* ! l * f _ C 4 • * . ' » . • * ' í «*•/•/*>'«JB '* J : 1 I ' J sí<ifs 
^ j ^ l M Jt.vt- •'« * / í . * í ( ; ;«4# » » - » , « « . . - >. ^ , . í » « ' . « « « , # # o , <i > * • * .< / i í>i*. l «3 . fM 

54 - íi l i^u ÍÍ/.Í>5 /lê Aliminío 3 £&V«T&CXÍ# •-'-.» £?£*•• 0* 
35 - CckVJx-a Cirof lcx f r c g . C03.» . . . , . < # . . 'M 
p& •«" AVÇ^iV??^ ? © g # U p 2 * « . » * . * » . . . * ( , » • # * » « * * - » » • « . . . . < 

33 «- Balance ^ I l i s o l a p/20 Ef%, re^» C€IL«« . . . . . . . . l/l 
352 - IlaquiJia do escrever 0LlVi;ÍCIt r c g . 002»•• • • • • i a 

E e o l f e ^ C í ffç tevcir.itrv 'te 1.076 

H T C E I J I , / / JOÍ?:. Gordciro ^© I-J^TOD, 
1/ Prcci^cotc fia Cclr.-üla do# 

Pcsenúorcs 2-11-2tacaraca 



í . DOCUMENTO M-a_. f t89v, 
i . . . " . ' • • . 

W.Mf&H ^f. iMf, ewi-Cç>5. íc a / f 2*02 

RELAÇÃO DO MATERIAL DO CCJ?/ENIO.'SUDENE/SUDEPE - PARA A COLONIfi DE 
i ' 

PESCADORES Z - lZj - GOIÁmPÃ.PB." 

01 - 2tTano p/Rede de Pesca 

02 - 1^ " M " M » 

03 - 5«' •» » » M » 

O/r- 20/Trinchas n2 Zj. 
05 - 02^Lanternas mlrin a Querosene 
06 - 02t4íangas p / l an te rna (Vermelha) 
07 -,.'2V^eulhas de Nylon n c 2 
08 - 1 0 v / M 1 " " " k 
09 - 031/Cx. Betuvia 
10 - 06 «'Baldes de Zinco Galvanizado 
11 - /jOO Bolas nQ 0 2 - 7 ^ 
12 - 08('Kg, Corda Pol i s te leno de émmmm 
13 - 12-í/Kg. M " » lOmm 
]i | - 05•Kg. Fio to rc ido 210/16 
15 - 01^ Peixeira de 12" 
16* - 031/ " M 9" 
17 - 10i/Peças de Linha de Nylon n^ 160 
18 - 10 / " " " " " '" 200 

1 • 

20 - l\0l/ " 
21 - kO* " 
22 - 60Ag. de Ctonbo em f i t a 
23 - 60/Kg, de BstopaAlcatroada 

II 

II 

II 
1 

I I 

I I 

I I 

I I 

II 

tf 

I I 

I I 

I I 

tt 

I I 

I» 

30 
í|0 
50 

50/50/50/100 

W50/50/100 
30/50/30/100 

•• • • 

!', 

1 • 

f 
V 

• 

<4 

," • 

Ü 

4 

Autorizo 

RECEBI, 
Recife, de 1 . 

Jos£*Mefaro da posta Moreira 
Delegado Regional, 

canti 

Interventor da Colônia Z/lZ| 

• 
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M»A.-Superintendência do Desenvolvimento- da Pcocc 

MonB Circ. 62/75 Rocifc, 08 de outubru do 1 975 

Doi Delegado da SUDEPE sm Pernambuco 

Ao0: Srs. Servidores da Delegacia da SUDEPE cm Pernambuco 

! 

Comunicamos, que encontram-se prestando servi -

ços médicos e odontológicos aos sr-jrvidores deste Úrgão os pro -

fissionais Dr» Getúlio de Ibuquerquo Triguoiro o Or. Paulo da 

Moraes Vasconcelos, nos locais e horários abaixo especificados. 

Dr. Getúlio do Albuquerque Trigueiro - Médico 

Colônia de Pescadores Z-l (Pina) - 23 a 59- 11,00 às 13,00 hs. 

IMIP - Rua dos Coelhus - 23 a 53- 16,00 às 18,00 bs. 

Dr. Paulo ds Moraes Vasconcelos - Dentista 

Av. 17 de Agosto, 207 - 19 andar -

Parnamirim 2 a a 62- 14,00 às 18,00 hs. 

Salientamos ainda, que o servidor impossibilita 

do de locomover-se, a fim de ser assistido, deverá comunicar de 

imediato à Turma do Serviços Gerais, que providenciará atendi -

manto à domicílio» 

Outroesim esclarecemos, que a assistência medi­

ca prestada na Colônia de Poscaddrcs Z-l - Pina -, ostende-sc ' 

aos pescadores o rospoctivos familiares, os quais terão a .mc3ma 

assistência na Colônia de Pescadores Z-3 cm Pontas de Pedra-Goia 

na-PE, às sextas-foiras, no horário da 13,00 às 15,00 hores. 

se Mauro da Costa Mor/ira 

SUDEPE-PE 
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DOCUMENTO N.* ^ " A , , * 

Coiooiã dos Pescadores Z - l í o Pina 
-% ;\ 

Rua Marechal Hermes, 1 - Pina ' • \ 

Reoiíe - Pernambuco '"': 

• ' . ' ; 

Recife, 13 de Agosto de 1975 
Do: Interventor da Colônia Z.-1 

Ao: Diretor do D, S.P. - setor de medicamentos "CEMJ3" 

- Rua °svalco Cruz. - N. g 3 T A. 

• ' . . ' . ' . ' • 

', i 
i •: 

>k ' 

• 

' 

. 

' 

Of/- 78/75. 

Assunto: Solicitação de produtos "Cerne/ 

f. , « 

Tendo em vista, a nossa Colônia, ter sido dotada 

de um Consultório Medico, para atendimento dos filhos dos nossos associ-
s 00 

ados, com um medico posto a disposição pela SITDSF3, vimos pelo presente 

solicitar que nos seja enviados os seguintes medicamentos, conforme pe-

dido do medico: ' ' 

100 vds. Eritromicina suspenssao 

100 " Clorofenicol " 

100 " Piperazina- " 

' 400 compso Aspicerae . infantil 

ZOO " " adulto 

30 bisnagas de Poma da de naomicina -" j 

100 vdso lodeto de potássio 

30 " Elixir paregórica 

ZOO Comps. Sulfadiazina 

30 vds. : Tussifin gotas-

100 " Sulfato ferroso xarope'. 

TTa certeza de que o nosso pedido encontrara ressonan- . 

cia por parte de V. 3., aproveitamos a oportunidade para renovar os no-

ssos protestftos do estima e 



^ DOCUMENTO N.e 0 9 2 » . 

limo. Sr. Delegado Regional da SUD3PE, em Pernambuco.. 

:; 

Conforme solicitação verbal estamos encaminhando a V.Sa. 

a relação de instrumental permanente e material de consumo para funciona 

mento do Gabinete Odentelógic© da Colônia Z-1, no Pina, 

INSTRUMENTAL PERMANENTE 

1 pinça para algodão 
1 1 ©dentoscópio cem cabe 

1 explorador 

2.curetas para alveolo 

1 martelo cirúrgico 

2 cinzeis Goivo e reto 

1 forceps no 01 

1 fórceps nO 69 

1 forceps nQ 18R 

1 fórceps nS 18L 

1 fórceps n<5 151 

1 fórceps n» 68 

1 fórceps na 17 

v. • 1 fórceps nfi 16 

1 jogo de alavancas 

1 osteetomo 

1 lima para osso 

2 seringas carpule 

1 porta agulha 

1 pinça para retirar o material do esterilizador 

ésterilizndor '"- * 
1 cubeta de agate c/tampa 

1 porta algodão de mesa 

1 porta detrito de mesa 

* 1 conjunto periodontal 

' *-, * 



•DQÇÍ^IÊNTO N.°_ 002 : ' 
6* M, «S« *£. \*fí-. piyT«C 9£2. f 2J ZJZH 

2 cabes de bisturi'^ n° 03 e_04.) -̂  - '. • / 

1 rugina i / k , 

1 sindesmostom© 7 , 

1 tesoura cirúrgica .' • •> 

MATERIAL DE CONSUMO \ 

algodão 

mertiolate 

água oxigenada 

anestesicos ódontológicos 

g3.se cirúrgica 

24- agulhas curtas para seringa carpule 

12 agulhas para sutura pequena 

18 lâminas para bisturi (n<> 10 , no 12 

álcool 

fio de sutura 

• 

\ 

e nQ 15) 

Atenciosamente, 

y / 1 
Paulo de Moraes Vasconcelos» ' 

Cirurgião Dentista 

4 CV 
* **/*,A,C 

http://g3.se
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N 

^ _ l Z _ ^ _ t í a l D - À /? 76 

Pr. «Tnse Mapro da—Cos^a Moreira 

DD. Delegado da SÜD3P3. 

^ iQemoá a Aonla de convidai ü. Coxeia,, e aiàniááima natnUia, 

fkaia akdAantalcm as festividades, • yue vamos filomovei r]n - y , ^ ^ fljg 

23 do cor ren te , a INATTPJTF?AÇÃO da BIELIQÜlSíia EB5D3BICQ "SUJAR 

em nossa sede sócia/ no aia 

as 

_25—vindouro (Domingo) 

10 Aolas, eséelando contai com a sua nonoisa é.iesençam 

i . 

s£/< eroe/zámoà- oô- 7zo4JC4 c/e-ct/n e>n,£oí) 

'lEilskiquiq/liodriyuss d 

N 

v. 
>\ /' 

y / 

•SP-á iria e 'Dever 
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Of. n9 134/76 
19 de abril de 1 976 

Agente da SUDEPE em Pernambuco 
» 

Exmo. Dr. Juiz da 2a. Vara da Justiça Federal 

" 
i t 

À vista dos entendimentos mantidos com o 39 Distrito 
Naval, em referência ao barco "Dois Amigos", solicitamos de V. Exa, , 
o empenho de nomear "Depositária Fiel" da mencionada embarcação, a 
Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - Agência da SUDEPE em 
Pernambuco, representada pelo signatário, designado através da Porta­
ria n9 187. de 23.04.75. 

No ensejo, renovamos protestos de elevada estima e 
consideração. 
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rose Mauro da Costa Moreira 
SUDEPE/PE 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA FEDERAL 

g . S . M ' 0 

n» 

PtfiàâiíSu.u 

Oficio ns 01.VII .Q.JjjL/-76 R e c i f e , 07 de maio du ic> 

• 

Do:3uiz Federal Titular da 2- Vara em Pernambuco 

Ao: Sr. Superintendente do Desenvolvimento da Pesca 

. ASSUNTO: nomeia depositário do üarco "Dois Amigos". 

Atendendo ao ofício 134/76, dessa Agencia, comunico 

l/.Sa, que proferi as fls.413 das autos da Açaa Panai n- 15o-u6/7^, 

que sau acusados RAUL 3 U J : ',/,..vÜ..i_> u outros o soguinta dospaco: 

"Nomeio depositário do Barco "Dois Amigos", a, rtW;-

do neste processo a Agencia da SUDEPt neste Estudo,i 

presontada polo seu agente. Intime-se. Recife,26,u~», 

16»a ) D ií • o R L /•« i <IQ 0 CAI/M LCHÍÍTI i»el/c.b — LJUIZ Federal •->.. 

lar da 2- l/ara em PL." 

C depositário devera comparecer a Secretaria o,,. „„ 

ra, a Rua da íioeda,47 - 2^ andar, a fim de prestar o daviou e. liprui . 

30. 

Aproveito a oportunidade para apresentar protestos 

Consideração e apreço. 

Di{ • URLrt!-iDu C/l l/ALCAniTI Nal/c3 

Ju iz Fuueral T i t u l a r da 2- UUJ 

Pi'./. 
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Of. nQ 1A5/76 
03 do maio'.do 1 976 

I'Delegado Regional da SUDCPE, am Pernambuco» 

í limo» Sr* Secretário Executivo do PESCART. 

• ' • - . : • 

• 

< t -1 

• 

\ 

Para conhecimento de \1, Sa.f estamos oncaminhondo 

roaumo da reunião realizada em 11 da aúril, na Colônia do Pescado­

res do Pina, Z*l-Rocife. 

No ensejo, ronovamos nossos proteotoo de estima e 

consideração. 

Soaár^tQuro da Costa Moreira 

SUDEPE - PE 
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D.S.RN.O. N.°ÍLfiiSLi. 

SÍNTESE DA REUNIÃO SOBEE "O SISTEMA COOPERATIVISTA" 

Realização: 11 da abril de 1 97S 

Local: Colônia de Pescadores Z - l - Pina - Recife 

Conforme designação do Titular desta SUDEPE, par 
ticipei da reunião alusiva ao ''Sistema Cooperativista", integra -
da pelas Técnicas Terezinha Esmeralda Bittencourt e Dalva Cor -
reia Tor res , representantes do ENÍCEA, o Sr, Francisco Gomea , 
da Cooperativa Mista de Pesca Nipo-Brasileira, e o Sr, Eustaquio 
Rodrigues de Queiroz, Interventor da Colônia de Pescadores Z - l , 

Prodedida a abertura da reunião pelo Sr, Interven -
tor, este concedeu a palavra a Dra. Terezinha Esmeraldo Bitten -
court, que expôs sobre o assunto em pauta, focalizando, principal. 
mente, os seguintes tópicos: 

a) princípios básicos do sistema cooperativista; 
b) responsabilidade; do.s dir igentes, e preponderan 

temente, dos associados; e, 
c) vantagens e r i scos do sistema. 

Após o desenvolver da sistemática cooperativista , 
solicitou àquela Técnica ao representante da Ni po-Brasileira, as 
razões que levaram os interessados à idéia da implantação da pre 
tensa cooperativa. O mesmo fez sua pronúncia firmado no preces, 
so de fomentar o desenvolvimento da pesca no litoral de Peruam -
buco, enfocando os fatores produção e produtividade, proferindo , 
em linguagem sucinta @ clara . 

Finalmente, como fase conclusiva, verificou-se • 
um debate com os interessados participantes, versando, priorita­
riamente, sobre o retorno,à fonte produtora, das sobras líquidas* 
(lucros); a oferta de benefícios aos associados; e, a s garantias o 
ferecidas, em relação ao patrimônio dos associados, em caso de 
decadência da sociedade. 

Recife, 13 de abril de 1 933 

Maria Carlusa Leal 
Aux. Adm, 

/ 
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I * Relação dos que compareceram © aceitam a Cooperativa: 

Reunião de 11.04.73 v 

Recife: 

I 

\ 

• 
1 • Antonino Pinto Barroso 
2 - Humberto do Nascimento Dantas 
3 - Ismael Antônio dos Anjos 
4 - Sebastião Gomes dos Santo® 
5 - Edmüson I. da Costa 

<S - Amaro Zacarias Gomes 
7 - José Walmir Gomes 
8 - José Alexandre da Silva 
9 - José Araújo de Lima 

10 - Luis Gonzaga da Silva 
U - Francisco Gomes da Silva 
22 - Antônio Batista Romeiro 
13 - João Batista Eamo3 

, 14 - José Felipe dos Santos 
15 - João Antunes de Miranda 
13 - Edvaldo Dar nelas da Silva 
17 - João Batista da'Silva 

Olinda: 

2 - José Soares de Barres ' 
2 - Wilson Portela de Miranda 

Jaboatão: - Candeias 

•i 

> 

1 - Heleno Vicente Ferreira 
2 - José Matias de Sousa 
3 - José Avelino de Moura 

Xtamaracá: 

1 - Geraldo Sá Leitão da Cosia 

-

II - Discordaram: 

1 - p@dro Marinho da Costa * Pexeiro 
2 - Evandro Lins - Pexeiro 

Tf "' 
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XXI 

D.S.R N.O. N.°: ftOtl\ 

• Os que se inscreveram e faltaram por estarem recebendo ma 
terial para pesca da lagosta das empresas: se aceitarem a 
Cooperativa ficarão sem condições de pescar à partir de 19 
de maio. 

\ 

01 - Maguidiel Medeiros Aragão 
02 - Stenio Medeiros Aragão 
03 - Levy Medeiros Ararão 
04 - José Claudino 
05 - Severino Correia Lima 
00 - Domingos Conrado da Crua 
07 - Amaro Alves da Silva 
08 - Claudionor Costa 
09 - Ozenildo Heleno 
10 - Manoel A, do Monte 
11 - Pedro Marinho da Cesta 
12 - Ti&o Carpinteiro 

- Faltaram por motivos varies: 

01 - Elidi* Dinls 
02 - Fernando Melo 
03 - Luiz Menezes 
0* * Clovis Azavedo 
05 - Zezinho Pltimbu 
OS - Frederico (Fred) 
0? - Tenente Costa 

. i 

IV • Outros municípios: não tivemos meios de comunicação. 

V • Comissão eleita para implantação da Cooperativa: 

01 - Wilson Portela de Miranda 
02 - Heleno Vicente Ferreira 
03 • José Alexandre da Silva 
04 - Francisco Gomes da Silva 
05 - Antonino Pinto Barroso 
OS - Geraldo Sá Leitão 

VI - Presentes à mesa: 

01 - INCRA 
02 - SUOEPE 
03 - COLÔNIA Z-l 
04 - COMISSÃO 

Recife, -Jà de abril de 1 973 

Francisco Gomes da Silva 
( -

»s 

J 
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DELEGACIA REGIONAL DA SUDEPE EM PERNAMBUCO 

RELATÓRIO 

RECIFE SETEMBRO/1975 
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

V 

./ 

; i 

"\ 
I I 

A inexistência de uma estrutura in 

terna da SUDEPE, vinha sendo apontada como prin 

cipal responsável pela não exequibilidade das 

programações que lhe são afetas• 

Entretanto, o setor pesqueiro na­

cional partindo das novas diretrizes básicas ' 

traçadas pela atual administração, vem se fir -

mando na área do planejamento» As tentativas de 

projeção possibilitaram a demarragem do Plano 

Nacional de Desenvolvimento da Pesca e do Plano 

de Assistência a Pesca Artesanal - PESCART - , 

tendo este, como objetivos principalst 1) malho 

ria da estrutura produtiva das comunidades pes­

queiras assistidas através da orientação e 

apoio no que concerne a construção, ampliação * 

de instalações terrestres - máquinas e equipa -

mentos -; rePorma e reequipamento de embarca -

çoee existentes, incorporação de novas e sua im 

plementação com materiais e instrumentos, de mo 

do a possibilitar o aumento de sua produtivida­

de, diversificando a captura e decrescendo seus 

índices de variação sazonal; 2) melhoria dos 

processos de produção e comercialização utili -

zando a introdução gradual de métodos ou proces 

sos racionais de tecnologia do pescado; a promo 

ção e execução de estudos, levantamentos e aná­

lises dessas atividades, e os incentivos espe -

ciais a implantação da aquicultura marítima e 

interior; 3) estímulo ao associativismo que cqn 

siste em estudos de "realidade" e "idealidade w 

organizacional em Colônias ou outras entidades* 

de natureza econômica capazes de satisfazer as 

necessidades estruturais do setor* 

Uma das metas desta Delegacia, tem 

file:///iCf
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sido justamente a de reorganizar, reestruturar, 

e dinamizar as Colônias de Pescadores, que ape­

sar dos inúmeros estudos e até convênios reali­

zados, nenhum resultado foi obtido, À vista dis 

só, duas alternativas há: ou o que se apresea -

tou até o momento, foram apenas remédios inefi­

cazes, ou então o organismo onde se os aplica 

não oferece condições propícias a uma reação* 

Sabemos, que as referidas Colô­

nias são as únicas entidades que congregam, de 

fato os pescadores na sua forma física, tornan­

do-se o maior ponto de apoio ligado a todas as 

atividades pesqueiras do Estado* 

Vale assinalar, que os recursos 

financeiros de cada exercício destinados às De­

legacias, são ineficientes, não oferecendo con­

dições que se possa prestar uma assitencia às 

Colônias* Com efeito, se conclui que elas são 

tratadas unicamente porque foram instituídas, e 

nao porque possam intervir em soluções da pro -

blemas sociais* E* evidente, que para tanto, * 

faz-se necessário identificar os problemas e sjl 

tuar soluções. 

Então, chegou o momento do 

PESCART NACIONAL intervir, proporcionando a es­

sas entidades um pouco de assistência, para que 

desempenhem suas reais atribuições* 

Todavia, esclarecemos que encon 

tramos as 14 Colônias existentes no litoral de 

Pernambuco, em completo abandono e desprezo,não 

podendo de maneira alguma continuar, desde que 

se encare, aborde e se cuide dos problemas atra 

vés de soluções. 

Baseados nestes aspectos, soli­

citamos a V* Sa* que vem procurando de maneira' 

serena, fonentar a pesca artesanal, recursos fi 

li 

í 

r 

~ ~T 
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nanceiros, para que as entidades em alusão e 

respectivos associados possam desfrutar de uma 

assistência digna da classe, tão sofrida e mar­

ginalizada» 

sobre ser oportuno, expomos a ei -

tuaçao deficitária de cada Colônia de "per si", 

e conforme já frisamos, rogamos a compreensão ' 

de V. Sa«, para que dentro das possibilidades ' 

atenda nossas reivindicações* 

ZONA SUL 

Colônia Z-9 - S. 3osé da Coroa Grande-Município 

de São Dose da Coroa Grande 

E' necessário a instalação de um 

WC - onde iclusive funciona uma escola com trin 

ta (30) alunos; além de: 

01 (um) Bureau 

01 (um) Arquivo de aço 

01 (uma) Maquina de escrever 

12 (doze) Cadeiras 

01 (uma) "Frizer", com capacidade para 500 qui­

los, haja vista, as péssimas condições do frigo 

rífico da CIBRAZEM, que infelizmente até agora1 

não tomou nenhuma deliberação, a não ser proje­

tos e mais projetos, prejudicando o desenvolvi­

mento pesqueiro, bastante promissor. 

Ressaltamos que esta Delegacia, co 

locou a disposição da citada Colônia 1 (uma) ba 

lança com capacidade para 200 quilos* 

Colônia Z-5 - Tamandaré - Município de Rio For­

moso. 
Torna-se indispensável a aquisição 

de: 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 Kgs. 

01 (uma) Máquina de escrever 

12 (doze) Cadeiras 

01 (um) Arquivo de aço 

Quanto ao problema de armazenamen-

'"/ 
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to, utilizamos os frigoríficos da Escola de Pes 

ca de Tamandaré, ' 

Colônia Z-6 - Barra de Sirinhaéra-Município de 

Sirinhaém 

Urge adquirir os seguintes equipa­

mentos i 

01 (uma) Maquina de escrever 

12 (doze)Cadeira8 

01 (um) Arquivo de aço. 

Salientamos, que recentemente ocu­

pamos totalmente a Cooperativa Mista dos Pesca­

dores, inclusive a fáb -- de gelo e respecti -

vas câmaras frigoríficas do extindo Convênio * 

SUDENE/SUDEPE. 

Colônia Z-12 - Porto de Galinhas-Município de 

Ipojuca 

Ha carência de: 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 Kgs. 

01 (uma) Maquina de escrever 

01 (um) Arquivo de aço 

Colônia Z-8 - Gaibu - Município do Cabo 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 Kgs, 

01 (uma) Maquina de escrever 

GRANDE RECIFE 

Colônia Z-7 - Piedade - Município de ^aboatao 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 kgs, 

12 (doze)Cadeiras 

01 (um) Arquivo de aço 

Colônia Z-l - Pina - Município do Recife 

01 (uma) Maquina de escrever 

01 (um) Arquivo de aço 

Esclarecemos, que se trata de uma' 

das maiores Colônias do Estado, e temos recebi­

do ajuda da Prefeitura do Município, e recente­

mente esta SU0EPE colocou a disposição para a -

* 
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5. 

tendiraento ds seus associados e familiares um 

médico e um gabinete para o referido atendimen­

to* 

Estamos tentando junto à CEMI-CEN-

TRAL OE MEDICAMENTOS, subsídios para uma melhor 

assistência. 

Colônia Z-4 - Olinda - Município de Olinda 

01 (uma) Balanga com capacidade para 200 kgs, 

01 (um) Bureau 

01 (uma) Maquina de escrever 

12 (doze)Cadeiras ' 

Colônia Z-2 - Pau Amarelo - Municipio de Paulis 

ta 

Encontra-se completamente abandona 

da, Estamos envidando esforços junto as autori­

dades locais para sua reinstalaçao e consequen­

temente & necessários 

01 (uma) Balança dom capacidade para 200 kgs, 

01 (um) Sureau 

12 (doze)Cadeiras 

01 (um) Arquivo de aço 

01 (uma) Maquina de escrever 

ZONA NORTE 

Colônia Z-10 - Itapissuma - Município de Igarajs 

su 

A Alumínio S/A fez doação de telhas 

de alumínio para coberta da Colônia, destruída' 

pelo vendaval; e ainda & necessários 

01 (um) Bureau 

02 (uma)Balança com capacidade para 200 kgs* 

01 (uma)Maquina de escrever 

12 (doze)Cadeiras 

Colônia Z-ll - Itamaracá-Muncíplo de Itamaracá 

Está inclusa no projeto para coi -

bir a pesca predatória, todavia se faz necessá­

rios 
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01 (um) Bureau 
01 (um) Arquivo de aço 

01 (uraa)Baiança cora capacidade para 200 kgs. t 
01 (uma)Maquina de escrever 

12 (doze)Cadsiras 

A aludida Colônia possui uma fá -

brica de gelo, recentemente ocupada, e confor­

ma já citamos, inclusa no Plano Anual de Traba 

lho para 1 975, terá instalação de uma câmara* 

frigorífica a construção de 300 m , 

Colônia Z-3 - Pontas de Pedra-Município de Goj. 

ana 

01 (um) Bureau 

12 (doze)Cadeiras 

01 (uma) Máquina de escrever 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 kgs. 

Colônia Z-14 -Goiana - Município de Goiana 

Atualmente esta Colônia não pos -

sui sede, estamos aguardando a doação de um 

prédio pela Prefeitura local, conforme entendi, 

mantos já mantidos, e encontrando-se totalmen­

te desequipada, faz-se necessário a aquisição* 

dex 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 k§s. 

01 (um ) Bureau 

01 (um ) Arquivo de aço 

10 (uma) Máquina de escrever 

12 (doze)Cadeiras 

Colônia Z-15 - Atapuz - Município de Goiana 

Antiga Colônia de Tejucupapo. Po_s 

sui um número regular de pescadores e bastante 

promissora para o desenvolvimento pesqueiro,£• 

necessário também a aquisição das 

01 (uma) Balança com capacidade para 200 k§s» 

01 (uma) Maquina da escrever 

01 (um) Arquivo de aço 
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12 (doze) 

01 (um) 

2. CONCLUSÃO 

Cadeiras 

Bureau 

Finalmente, esclarecemos que em 

virtude da exiguidade de tempo, não foi possí­

vel anexar os pregos dos diversos materiais sja 
licitados, cabendo a essa Secretaria, dentro * 

das disponibilidades, a análise final do pre -

sente relatório* 

Recife1, 12 de//setembro de 1975 

Dosa/ Mauro da Costa MoVeira 

SUDEPE - PE 

Costa Mòíeir 

• 

> 
• 

• 

Ora, como instituição de desenvol 

vimento pesqueiro que e, a SUDEPE tem como di­

retriz básica a valorização da pesca artesanal, 

tomando como base principal a reestruturação -

conforme já citamos - de um órgão associativo' 

de ciasse, capacitando seus dirigentes a raali 

zar um trabalho mais objetivo. 

i 
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PLANO 

DE MELHORIA ÃS COLÔNIAS DE PESCADORES 

I a . Pa r t e 

José Mauro da Costa M o r e i r a 

i » 

Recife - 1 976 
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INTRODUÇÃO 

« i ' 

Uma das metas desta SUDEPE e da nova Admi 

nistração da Federação de Pescadores, tem sido justamente , 

reestruturar , reorganizar e dinamizar as Colônias de Pescado 

res , porque entendemos que são elas as únicas entidades que, 

de fato, congregam os pescadores em sua forma física, tornan 

do-se o maior ponto de apoio ligado a todas as atividades pej3 

queiras do Estado. 

Sobre ser oportuno, elucidamos que das 14 

Colônias de Pescadores existentes no litoral de Pernambuco , 

algumas delas encontram-se em completo abandono e despre -

zo, não podendo de maneira alguma continuar nesse estado, des 

de que se encare, aborde e se cuide dos problemas através de 

soluções. 
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1 

COLÔNIA DE PESCADORES Z-9 

JUSTIFICATIVA: . . . 

• 

• 

de ao sul do Estado, com uma população de 10. 000 habitantes , 

aproximadamente, distando do Recife 120 quilômetros - estrada 

pavimentada - sendo portanto, a mais afastada da zona sul, bas_ 

tante próxima a cidade de Barre i ros , onde as possibilidades de 

comercialização do produto são promissoras . Cabe-nos r e s s a l ­

t a r , possuir cinco hotéis Kgulares, e sobretudo constituir ponto 

turístico, vez que está dentro da programação da Empresa Per­

nambucana de Turismo, sendo explorada pela sua beleza natu -

ra l e festas populares. 

Existe grande número de pescadores, dedican -

do-se, quase que exclusivamente â captura de peixe, e na sua 

maioria utilizando a pesca artesanal . 

Além do município de São José da Coroa Gran -

de, outras localidades, como Gravata, Várzea do Una e Abreu, 

que têm grande concentração de pescadores. 

Para aquilatar o potencial pesqueiro do muniçí 

pio, a CIBRAZEM está construindo um entreposto para armaze 

namento e fábrica de gelo, cujas obras estão com o término * 
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3 . 

previsto ate novembro do corrente, e recursos alocados acima 

de Cr$ 2. 500. 000, 00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros) 

\ Com o funcionamento desse entreposto, a r e -

cepção, pesagem, controle de desembarque e comercialização 

de toda área ficará concentrada na Colônia de Pescadores, o 

que vem ocorrendo no momento, embora em condições p r ecá ­

r ias -e falta total de higienização. 

INVESTIMENTOS À CONTA DO ÍTEM MELHORAMENTOS: 

a) Instalação de um sanitário; 

b) Revestimento em azulejo do entreposto de 

pesagem e comercialização do pescado. 

INVESTIMENTOS À CONTA DO ITEM EQUIPAMENTOS: 

i .n 

a) Um arquivo de aço; 

b) Uma máquina de escrever . 

• 
• 

' 

Queremos também frisar, o apoio que nos 

proporciona o Prefeito da localidade, e demais autoridades, le_ 

vando-se em conta a real situação da entidade em referencia, 

que situada em área privilegiada tornando-se irrelevante os 

custos na aplicação das melhorias ora solicitadas. 
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(Quadro do i tem melhoramentos ) 

S • « , " . 

4 . 

Melhoramentos 
Cus tos 

Es t imados 

Lavator io 

Bacia 

Caixa 

Alvenar ia (inclusive cimento, 

a r e i a e tijolo) 

Uma porta de m a d e i r a (esqua-

dr ia completa) 

P a r t e h idrául ica ( inclusivemcons 

t rução e se rv iços de esgoto) 

Pa r t e e l é t r i ca (completa) 

Azulejo 

Mão de obra v 

§1 

01 

01 

140, 00 

180,00 

80,00 

lOOm 

1.000, 00 

400, 00 

1 .100,00 

500,00 

5.000,00 

2.500, 00 

> » * • . . 

Total 10.900, 00 
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(Quadro do item equipamentos) 

5. 
• I ; 

* 

Equipamentos 

Maquina de escrever (portátil) 

Arquivo'de aço 

Total 

Quant. 

01 
;• 

01 

-

Custos 

Estimados 

.2. 500, 00 
! • 1 

3. 000, 00 
i 

5.500,00 

CUSTO: 
j 

O investimento está estimado em Cr$ 16.400, 00» 

(dezesseis mil e quatrocentos cruzeiros). 

COLÔNIA DE PESCADORES Z-14 

JUSTIFICATIVA: 

Sediada no município de Goiana, construída total-

mente pelos pescadores, mediante doações de particulares, não 

obstante, as sér ias dificuldades que passam àqueles profissionais. 

Ora, os óbices que os afetam, decorrem essencialmente, por en­

contrar-se a citada área litorânea atingida pela poluição de algu 



. • 

i ..' • 

6. 
I 

í 

\ 

) 

mas indústrias, ao longo de 7 (sete) léguas de r ios , abrangendo, 

principalmente o Goiana e Capibaribezinho, fato que levamos ao 

conhecimento da Comissão Estadual de Controle à Poluição das 

Águas - CECPA - . 

í 

• 

, 

• ' • 

Por outro lado, o atual Interventor da Federa -

ção dos Pescadores de Pernambuco - Oficial da Reserva da Ma­

rinha. Sr . Milton Ximenes - manteve contatos com o Interventor 

da Colônia epigrafada, e solicitou da Capitania dos Portos pro 

vidências no sentido de amenizar os graves problemas que m o ­

lestam aqueles que executam a pesca como meio de sobrevivên-

cia. 

A população pesqueira, quando sem poluição,vi 

ve da captura de camarão, ostra, caranguejo, peixe e guaiamun. 

Vale salientar, que no tocante à estrutura-físi-

ca-funcional, carece se promova algumas benfeitorias. 

INVESTIMENTOS A CONTA DO ITEM EQUIPAMENTOS: 

1 

• -

,—_,—,—̂~ 

• 

• V 

a) Um arquivo de aço; 

b) Uma máquina de escrever (portátil); 

cVlífma dúzia de cadeiras; 
• 

d) Um bureau. n 

• \ 

• 

!• ,t •] 1 • 

í 

< 1 
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7. 

INVESTIMENTOS À CONTA DO ITEM MELHORAMENTOS: 

a) Instalação de um sanitário. 

(Quadro do item equipamentos) 

Equipamentos 

Arquivo de aço 

Maquina de escrever (portatilO 

Cadeiras 

Bureau 

Í > 

Total 

Custos 
Estimados 

9. 000, 00 

!) 

01 

01 

12 

01 

: 
! 
1 

3.000,00 

2 . 500, 00 

3 . 000, 00 

500, 00 
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(Quadro do item melhoramentos) 

8., 

Melhoramentos Custos 
Estimados 

• 

j-iavatorxo 

Bacia 

Caixa 

Azulejo 

Tijolo, cimento 

Mão de obra 

e telha 

01 

01 

01 

6, OOm 

-

-

i 

2 

1, 

140, 00 

180,00 

80 ,00 

300, 00 

.000, 00 

500, 00 

Total 4.200 , 00 

CUSTO: 

O custo do investimento está estimado 

Cr$ 13.200, 00 (treze mil e duzentos cruzeiros). 

am 

L i 
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CONCLUSÃO 

» > *% 

Acreditamos que com o suprimento dessas ne 

cessidades ora abordadas, e que estão ao nível de execução i_ 

mediata, solucionar-se-ão, em parte, os problemas, e , serão 

preenchidos alguns dos requisitos necessários a consecução •• 

dos objetivos perseguidos por esse PESCART. 

Esclarecemos, que em decorrência das defi -

ciências aqui existentes e da urgência reclamada pelos proble -

mas, apresentamos o presente trabalho parcialmente, oferendo 

prioridade às Colônias que se encontram em situação precar is-

ma. 

Assim sendo, esperamos pela homologação dejs 

sa Secretaria. 

Reciíe, 31 de maio de 1 976 

bsé* Mauro da Costa Moreira 

L > 
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ELIO DE S.OUZA WANDERLEY. . 
* 

— Serventuário Vitalício — 
Tabelião Oficial do Registro de Imóves e Hipotecas e do de Títulos e 

Documentos Paxticulax de São José da Coioa Grande. 

CÓPIA AUTENTICA DA:M Ata'da Assembléia Geral da C0lônla de Pes­

cadores de São J0sé* da Coroa Grande, real izada às dezesseis no-

r$s e t r i n t a minutos do dia dessete de agosto de mil novecentos 

e setenta e eínco. Abrindo a sessão, o Presidente,- s r . TP,rtulif 

no Alves da Silva apresentou aos pescadores os D r s . M^ltom Tené 

rio P^nto, D,,vid Constantino da Silva e Walter Marques FPrv"eir 

respectivamente Executor, Coordenadores do Covênio SUDTCPS / » 

S.Ag/Pe para f i sca l ização assim como do s r . Páudigo Finando / 

Araújo Queiroz, Fiscal , do referido C0<a£nio. Estiveram presente? 

tombem os s r s . Manoel F-jorentino de Albuquerque, Prefe i to do Mi 

nic ipio e L e tácio Alves C-rmo de Araú,io, Delegado de P 0 l i c i a Iç 

c a l . Tomando a palavra , Dr« M^ltom Tenório explicou aos presen­

t e s a forma de atuação dos t rabalhos de f i s ca l i s ação , pasmando 

a palavra ao s r . Waltér Marques Ferre i ra que fez ura resumo dos 

pr ineipais proibições es tabelecidas nas P 0 r t a r i a s regulamentada 

I. 
V ' 

w 
w 
Q 

O 
l-H 

w 
O 
« 

O 
r s da pesca assim como do Decreto L<=i n2 221, de 28 de feverej tó 

ro de 1967. A seguir o Sr. Da vi d C0nstantino teceu consideraço? Q 

es em tomo dos objet ivos do t rabalho do qual é ura dos coordenr 

dores, explicando que a f inal idade do mesmo I sobre tudo, pro-

teger a profissão dos pescadores evitando a extinção das diver, 

sas espécies e r i s t e n t e s o que vera sencibi l isando o Governo Fe­

deral que está atento ao problema. Hada mais havendo a t r a t a r 

o Presidente deu por encerrado a presente sessão à s dessete ho 

r a s , tendo eu, Walter Marques Fe r re i r a , lavrado a presente Ata 

que ass ino, juntamente com os demais p a r t i c i p a n t e s . São J r s é d? 

Coroa Grande, dezssete de agosto de mil novecentos e setenta e 
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[se tenta e cinco# aa) Waiter Marques F ^ r e i r a ; Milton T^nório / 

Pjjntoj P^udigo Finando i raujo Queiroz} T>rpàã C0nstantino da Sil 

ra e T.^rttiliano Alves da S i lva . " Está jDcnforme com o-<original/ 

au4 me foi apresentado, ; dou fé t^^T^C^ é& &'-?<*'? ^ J £ * V 

<^Ci "'- <"SÍ} i!*iP ^ '•-•» .Tabelião de N 0 t as , a d a t i l o g r a f e i ^ 
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